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 RESUMO
 Conflitos estão presentes em todos os ambientes de forma inerente à
 sociedade, portanto não adianta negá-los ou ignorá-los. Originam-se em ideias
 diferentes, opiniões, expectativas e interesses divergentes. No contexto onde
 ocorrem as aulas de iniciação esportiva não é diferente. Pessoas que atuam
 como educadores precisam ficar atentas aos desdobramentos que os conflitos
 podem ter, por exemplo: situações de violência, agressões verbais ou físicas. O
 conflito pode ser visto como uma faísca inicial em uma possível fogueira de
 violência. Suas causas e componentes precisam ser conhecidos e identificados
 para seja possível preveni-la, controla-la e resolvê-la e podendo, inclusive,
 promover desdobramentos favoráveis para um bom relacionamento entre as
 pessoas envolvidas. O objetivo desta pesquisa foi descrever e analisar
 mudanças na percepção de professores de Educação Física durante um
 processo de formação continuada voltado a prepara-los para lidar com conflitos
 que ocorrem em aulas de iniciação esportiva.. Trata-se de uma pesquisa
 descritiva, qualitativa, que utilizou gravações e transcrições de nove reuniões
 formativas e promoveu reflexão conjunta entre os participantes e o formador
 sobre mediação de conflitos. Participaram da pesquisa seis professores de
 Educação Física que ministram aulas de iniciação esportiva, no Instituto
 Esporte & Educação, uma ONG que atua no bairro de Heliópolis-SP. Os dados
 passaram por análise de conteúdo (Saldaña, 2011), tendo como referência três
 categorias pré-definidas: a) conhecimento; b) fazer; c) ser. A pesquisa revelou
 que o diálogo, estimulado principalmente durante a roda de conversa no final
 da aula, foi a estratégia que os professores mais utilizaram. Logo, verificaram
 que os alunos quando adotaram comportamentos de: ouvir o colega colocar-se
 no lugar do outro e respeitar diferentes opiniões, começaram a refletir sobre
 suas ações e, a partir disso, mudaram suas atitudes e passaram a agir
 diferentemente de antes. A troca de experiências, os exercícios em duplas e
 em grupos foram os destaques dos professores durante o processo de
 formação. Estudos nessa área podem oferecer importantes contribuições para
 viabilizar discussões sobre estratégias de ensino para lidar com conflito em
 aulas de iniciação esportiva visando promover um olhar para o
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 desenvolvimento da convivência pacífica entre as pessoas, por uma educação
 pela paz.
 Palavras-chave: Formação de professores, mediação de conflitos, iniciação
 esportiva.
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ix
 ABSTRACT
 Conflicts are present in all environments inherent to society, so it is no use
 denying them or ignoring them. They originate in different ideas, opinions,
 expectations and divergent interests. In the context where the classes of sports
 initiation take place is no different. People who act as educators need to be
 attentive to the developments that conflicts can have, for example: situations of
 violence, verbal or physical aggression. The conflict can be seen as an initial
 spark in a possible bonfire of violence. Its causes and components need to be
 known and identified so that it is possible to prevent it, control it and solve it and
 can even promote favorable developments for a good relationship between the
 people involved. The purpose of this research was to describe and analyze
 changes in the perception of physical education teachers during a process of
 continuing training focused on preparing them to deal with conflicts that occur in
 sports initiation classes. It is a descriptive, qualitative research, which used
 recordings and transcripts of nine formative meetings and promoted joint
 reflection between the participants and the formator on mediation of conflicts.
 Six physical education teachers took part in the research that taught sports
 initiation classes at the Sport & Education Institute, an NGO that operates in the
 neighborhood of Heliopolis-SP. The data passed through content analysis
 (Saldaña, 2011), having as reference three predefined categories: a)
 knowledge; b) do; c) be. The research revealed that the dialogue, stimulated
 mainly during the conversation wheel at the end of the lesson, was the strategy
 that the teachers used most. Soon, they found that the students when they
 adopted behaviors of: listening to the colleague put themselves in the place of
 the other and respect different opinions, began to reflect on their actions and,
 from that, changed their attitudes and began to act differently from before. The
 exchange of experiences, the exercises in doubles and in groups were the
 highlights of the teachers during the training process. Studies in this area can
 offer important contributions to enable discussions on teaching strategies to
 deal with conflict in sports initiation classes aiming to promote a look at the
 development of peaceful coexistence among people, for an education For
 peace.
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 1. INTRODUÇÃO
 Com o aprofundamento realizado nos estudos da Educação Física,
 tenho tido oportunidade para realizar uma reflexão a respeito dos fatores que
 me influenciaram a tomar a decisão de ser professor dessa disciplina.
 Minhas lembranças remetem ao tempo de escola, na etapa da Educação
 Básica, em meados da década de 90. Naquela época, a Educação Física que
 vivenciei era bem diferente dos tempos atuais. Minha paixão pelo esporte,
 especificamente pelo futebol, me despertou o desejo de me inserir na área, já
 que durante o período compreendido entre a 6ªsérie do Ensino Fundamental e
 o 3º ano do Ensino Médio associei Educação Física a “jogar bola” na aula de
 “Física” (era dessa maneira que chamávamos a disciplina).
 Chegada a fase de prestar o exame vestibular, como é comum ocorrer
 com os adolescentes, minha cabeça fervilhava em dúvidas feito um turbilhão
 de ideias sem destino certo. A decisão de cursar Educação Física foi motivada
 simplesmente pelo prazer e paixão que sentia pelo esporte e pelas brincadeiras
 de infância. Por falar em brincadeiras, já durante o curso de graduação em
 Educação Física realizado na UNIFMU de 1998 a 2001, comecei a refletir e a
 estudar um pouco mais sobre o que seria Educação Física Escolar, quais eram
 seus conceitos, objetivos e estratégias. Foi nesse momento que tive contato
 com o meu primeiro livro específico da área: Metodologia do Ensino da
 Educação Física, do Coletivo de Autores (1992).
 Ao realizar a leitura do livro e da sua proposta de mudança didática,
 comecei a entender porque minhas “aulas” de Educação Física durante a
 Educação Básica tinham aquele modelo ou formato. A partir daí, um olhar mais
 crítico sobre a Educação Física Escolar desabrochou em mim, e a ansiedade
 de poder trabalhar em uma escola aumentou.
 Também foi na graduação, no processo de busca pelo conhecimento,
 que a seguinte pergunta surgia constantemente em meus pensamentos: Por
 que eu fazia este curso? Me vinha à lembrança o tempo em que brincávamos
 na rua, onde as brincadeiras e os jogos praticados entre primos e colegas de
 rua nos momentos de lazer tiveram forte influência no surgimento do gosto
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 pelos esportes, além de possibilitar formar amizades, nos ensinar a solucionar
 conflitos sem contar com a ajuda dos adultos, construir nossos próprios jogos,
 entre tantas outras aprendizagens que pude obter por meio dessas
 experiências. Ao me lembrar disso, chego à conclusão que o professor de
 Educação Física sempre existiu “dentro” de mim.
 Ao término da graduação tinha duas certezas: a primeira que queria
 trabalhar com Educação Física Escolar, e a segunda que tinha que me
 aprofundar nos estudos, pois me havia despertado um grande interesse pela
 área.
 No mês de Janeiro de 2002, ao concluir o curso de graduação, fui
 contratado como professor em um clube recreativo da capital de São Paulo na
 modalidade futsal. Eu havia estagiado no ano anterior neste clube. Fiquei muito
 entusiasmado com essa oportunidade e com o que me parecia ser um grande
 desafio profissional: trabalhar com o esporte que mais gostava e com crianças
 de 07 a 12 anos.
 O desejo de trabalhar na escola sempre me voltava à lembrança, porém
 não tinha expectativas de mudanças, minhas obrigações profissionais junto ao
 clube tinham que ser cumpridas e isso ocupava o meu tempo. Nesta ocasião,
 deparei-me com o tipo e nível de cobrança da área esportiva de um clube,
 mesmo esse clube tendo caráter recreativo. Nele pude perceber como havia
 um choque entre como o esporte era trabalhado e desenvolvido de e o que
 aprendi durante o meu processo de formação profissional, principalmente no
 que se refere à formação de crianças de 6 a 12 anos. No clube, a performance
 e a busca de resultados estavam acima das aprendizagens de caráter afetivo,
 social e cognitivo que o esporte pode proporcionar para a criança quando
 trabalhado e desenvolvido sem preocupação exacerbada com a técnica
 (KUNZ, 2014).
 Tive muitas realizações, experiências positivas e algumas negativas
 durante meu trabalho por seis anos no clube. Durante esse período, pude me
 aprofundar sobre o futsal no aspecto técnico e tático e também pude apreciar
 sua estética de dribles e jogadas realizadas por crianças de tão pouca idade.
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 Valores como superação, persistência, respeito às regras, justiça entre
 outros, foram muito estimulados em meu trabalho como educador durante os
 treinamentos e disputas de campeonatos. Tinha muito claro na consciência,
 que essas crianças, meus alunos/atletas (era dessa maneira que
 principalmente os pais gostavam que chamássemos seus filhos) e os
 alunos/atletas de outros times, passavam por um processo de seleção, onde a
 habilidade técnica era aspecto fundamental para compor a equipe dos clubes.
 A formação dos times, começava no final do mês de janeiro e durava
 aproximadamente 40 dias. Após esse processo, eram selecionados 20
 alunos/atletas de um total de quase 80 crianças.
 Nos primeiros anos realizei essa seleção sem reflexão alguma, por pura
 inexperiência e dessem contar com a orientação dos profissionais mais
 experientes que trabalhavam comigo. Para eles, era tudo muito natural, eles
 realizavam esse trabalho havia muito tempo. Eu me sentia profundamente
 incomodado com as crianças que não passavam na chamada “peneira” e seus
 rostinhos de frustração me deixavam muito chateado. Esse incômodo me fez
 refletir sobre meu trabalho no clube, minhas intenções e compromissos éticos
 com a profissão. Essa reflexão me trouxe muita angústia durante nos anos
 finais em que lá trabalhei, havia princípios éticos e morais profissionais e
 pessoais que não estavam sendo contemplados. A partir desse momento,
 tomei a decisão de mudar de emprego, comecei a entrar em contato com
 colegas que trabalhavam em escolas e comecei a prestar concursos públicos.
 No ano de 2007 fui convidado a trabalhar em um colégio particular de
 porte médio na zona norte da cidade de São Paulo. Meus estudos começaram
 a se aprofundar, pois estava trabalhando com a educação de crianças no
 contexto escolar que eu tanto almejava.
 A escola não tinha uma proposta definida para a Educação Física, mas
 as reuniões semanais de planejamento com a equipe de professores de
 Educação Física me propiciaram o contato com o livro Educação de Corpo
 Inteiro, de autoria do Professor João Batista Freire. Sua leitura me permitiu
 deparar-me com a ideia de que a Educação Física pode realizar uma educação
 para além do movimento, uma educação que trate do pensamento da
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 convivência. Nascia naquele momento um professor que, minimamente,
 planejava suas aulas e refletia sobre as mesmas.
 Trabalhei nesse colégio até o ano de 2012. Em fevereiro desse mesmo
 ano ingressei na rede pública estadual por meio de concurso público, com
 cargo de professor efetivo de Educação Básica PEBII, no município de Franco
 da Rocha, cidade localizada na grande São Paulo.
 O início de meu trabalho na rede estadual foi diferente do início no
 colégio particular, uma vez que a escola me disponibilizou os Cadernos do
 Professor, que trazem a proposta de rede para a Educação Física.
 Ao começar a estudar e trabalhar com a proposta da rede estadual,
 comecei a refletir que poderia, dentro das possibilidades e realidades da minha
 escola, proporcionar uma aula de Educação Física qualificada, que contasse
 com conteúdos diversificados e que tivesse significado para os alunos.
 Foram três anos de aprendizado e quebra de preconceitos sobre a
 escola pública, me levando a concluir que, nela, é possível realizar um trabalho
 organizado e sistematizado visando conseguir desenvolver uma educação de
 boa qualidade.
 Ingressei no curso de especialização em Educação Física escolar na
 UNIFMU com objetivo de atualização e aprofundamento. O período do curso foi
 2014-2015. Foi por meio dele que fui convidado a participar do processo
 seletivo para trabalhar no Instituto Esporte & Educação (IEE).
 A história do IEE teve início em 1998, quando um grupo de profissionais
 do esporte e da escola desenvolveu uma metodologia de iniciação esportiva
 com prática pedagógica baseada no lúdico e na inclusão de todos.
 Este grupo foi liderado pela ex-jogadora de voleibol, Ana Moser, que
 buscou parceiros para viabilizarem a disseminação de uma metodologia que
 atendesse aos propósitos e princípios do IEE.
 A concretização da parceria com a Unilever proporcionou a
 profissionalização do trabalho pretendido e, em março de 2001, foi criado o
 IEE. Muitos eventos, ações, projetos e programas foram concretizados a partir
 deste momento, sempre utilizando o esporte como fator promotor de educação.
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 O IEE desenvolveu uma metodologia ao longo desses anos, por meio
 dos projetos sociais desenvolvidos e aplicados. Essa metodologia tem alguns
 princípios como a inclusão social pelo esporte, o respeito à diversidade em
 diferentes aspectos como a diferença de gêneros por exemplo, a busca da
 autonomia, a construção coletiva tendo o aluno como o ator central do
 processo ensino-aprendizagem e o princípio da educação integral, onde o
 aluno possa desenvolver-se no domínio físico-motor, como também nos
 domínios afetivos,sociais e cognitivos. Para isso, utiliza-se o esporte como
 instrumento e ferramenta de educação e emancipação para a cidadania.
 O IEE desenvolve projetos de atendimento direto a crianças e
 adolescentes; formação de professores em esporte na dimensão educacional;
 articulação de parcerias locais com municípios; instituições sociais e
 comunidades, sensibilização de políticas públicas para fortalecimento do
 esporte educacional.
 Quando se fala em dimensão do esporte educacional, remete-se à
 compreensão do esporte em dimensões sociais, a saber: esporte de
 rendimento; esporte de participação e esporte de educação (TUBINO, 2010).
 Diante dessa nova forma de se enxergar o esporte e da possibilidade de
 este manifestar-se em quaisquer dessas dimensões, tanto o esporte de
 rendimento, quanto o de lazer e o de educação passam a ser considerados
 práticas esportivas.
 O esporte educacional não segue padrões das federações internacionais
 das modalidades esportivas. As regras, os recursos físicos/materiais e gestos
 motores são adaptados de acordo com as condições sociais, pessoais, os
 interesses e as necessidades dos alunos. O esporte na dimensão educacional,
 procura transcender a visão do esporte pela busca de resultados e
 performance técnica apenas.
 Não se pretende nesse estudo, enveredar pelo pensamento de que
 somente a dimensão do esporte educacional educa ou pode educar, pelo
 contrário, quando se pensa em educação, diferentes contextos podem ser
 utilizados para esse fim. O fato de mencionar o esporte na dimensão
 educacional é para que o esporte não tenha fim nele mesmo. Nessa
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 perspectiva de transcender, pode-se utilizar do esporte para a formação
 integral do ser humano.
 Ao tomar contato direto por meio dos estudos com a metodologia do
 IEE, iniciei meus trabalhos como formador de professores no Projeto Formação
 Continuada de Professores. Esse projeto tem parceria com alguns
 financiadores por meio da lei de incentivo ao esporte via Ministério dos
 Esportes. O projeto acontece em cidades situadas em vários pontos do
 território nacional, onde as empresas estão instaladas. As formações são
 presenciais, totalizando cinco encontros anuais. Os conteúdos abordados vão
 ao encontro da proposta curricular dos municípios e construímos juntos (IEE e
 professores do município) planejamentos, estratégias e modos de avaliar,
 baseados na metodologia do Esporte Educacional desenvolvida pelo IEE ao
 longo desses anos. No ano de 2017, o projeto de formação de professores
 completou cinco anos.
 Com isso, tomei consciência de quão importante é o trabalho do
 professor formador e fui buscar ingresso no curso de Mestrado da Universidade
 São Judas, com o propósito de aprofundamento de conhecimento por meio dos
 estudos que o programa oferece.
 Após essa breve contextualização do meu percurso profissional, inicia-
 se um contato com a pesquisa.
 O processo de formação continuada empreendido durante a pesquisa foi
 desenvolvido com o propósito de aprimorar e tornar a prática reflexiva uma
 ferramenta a ser utilizada antes, durante e depois das aulas dos professores
 participantes, tendo como tema os conflitos e processos de mediação.
 Atualmente vivemos em uma sociedade na qual a competição está tão
 fortemente presente, que adotar posturas extremamente competitivas acaba
 sendo visto como natural. Com isso, podem surgir problemas nas relações
 interpessoais (cita-se como exemplo os conflitos), fora ou durante as aulas de
 iniciação esportiva. E como pode-se definir o que é conflito?
 Dentre as definições existentes, adotaremos a de Chrispino(2007):
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 Conflito é toda opinião divergente ou maneira diferente de ver ou interpretar algum acontecimento. A partir disso, todos os que vivemos em sociedade temos a experiência do conflito (p.13).
 No decorrer da minha vivência profissional, presenciei diversas
 situações de conflitos em diferentes contextos. Muitas vezes, não sabia como
 soluciona-los, ou mal entendia o porque dos conflitos acontecerem.
 Quando tomava a decisão de mediar esses conflitos, geralmente minha
 tomada de decisão era pelos meus conhecimentos tácitos construídos fora do
 ambiente acadêmico. Por exemplo: no esporte havia muitos conflitos entre os
 próprios pais dos alunos. Mal sabia como abordar o pai ou mãe dos meus
 alunos para uma conversa. Com muito esforço, minha estratégia era conversar
 com os pais das crianças após os jogos, pois os “ânimos“ já estavam mais
 controlados, e explicar que aquela postura adotada por eles estava
 prejudicando a evolução e o desenvolvimento do aprendizado de seus filhos.
 No início os pais ficavam reflexivos, porém a mudança esperada em seu
 comportamento não acontecia. Diante destas situações, aumentava meu
 desejo de saber como desenvolver a competência da mediação durante a
 ocorrência de conflito.
 Na escola houve muitas situações de conflitos entre os alunos durante
 as aulas de Educação Física, principalmente em relação a gênero.
 Quando a aula envolvia conteúdos esportivos, presenciei vários
 depoimentos do tipo:“ Futebol é jogo de menino, não de menina”;“ Eu não vou
 dançar professor, isso é coisa de menina”.
 Diante disso nesse estudo espero conseguir responder algumas
 questões como: Como a mediação realizada pelo professor pode exercer um
 papel decisivo na resolução de conflitos que ocorrem em situações de
 aprendizado e prática esportiva? Como os professores podem ampliar sua
 capacidade reflexiva no que se refere à ocorrência e mediação de conflitos?
 Como um processo dialogado, coletivo, pode colaborar para que o professor
 desenvolva sua competência mediadora?
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 Na formação de professores também presenciei muitos conflitos de
 diferentes ordens, e muitas vezes os fundamentos e argumentos que os
 professores utilizavam para mostrar sua compreensão a respeito destes
 conflitos me pareciam não ser muito bem fundamentados.
 Era possível perceber em suas falas alguns valores pessoais, algumas
 crenças, como: “ O modo de se vestir da aluna X não está de acordo com o
 que a sociedade espera, “ Essas músicas que as crianças ouvem não tem
 conteúdo algum”.
 Eu costumava julgar que essas respostas não denotavam uma reflexão
 condizente sobre o contexto no qual esses professores e alunos estavam
 inseridos e, diante disso, surgiam outros questionamentos: Como a prática
 reflexiva pode transformar a prática pedagógica do professor? Teria alguma
 eficácia desenvolver um processo de formação continuada estimulando a
 prática reflexiva do professor?
 Em geral, eu observava que as respostas que me pareciam ser melhor
 construídas ocorriam por meio do diálogo entre os próprios professores que
 participavam dos encontros formativos.
 Estas vivências profissionais pelas quais passei e tenho passado, só
 contribuíram para aguçar a minha curiosidade em relação a desenvolver um
 processo de formação continuada no qual haja estudos teóricos e um forte
 componente formativo baseado na troca de experiências por meio de um
 processo coletivo de reflexão, diálogo e proposição de ações educativas com
 vistas a lidar com situações de conflito.
 Essa problemática também surge nas aulas de iniciação esportiva.
 Diante disso, colocamos como problema de pesquisa identificar e descrever
 como é o processo de mediação que o professor desenvolve e utiliza para que
 os conflitos existentes nas aulas sejam compreendidos e a convivência entre
 os alunos seja estimulada.
 Como situações de conflitos de diferentes tipos surgem em diferentes
 momentos e contextos de nossa sociedade, inclusive nas aulas de esporte, o
 presente estudo pretende contribuir para que os professores participantes da
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 pesquisa reflitam sobre situações de conflito que enfrentam, possam propor
 maneiras de solucionar tais conflitos de maneira assertiva e equilibrada
 utilizando-se da mediação como principal ferramenta didática, e que essas
 experiências e criações possam ser compartilhadas por diferentes meios.
 Tendo em vista esse questionamento, o objetivo geral desta pesquisa é
 descrever e analisar mudanças na percepção de professores de Educação
 Física, durante um processo de formação continuada, a respeito do processo
 de mediação de conflitos que ocorrem durante aulas de iniciação esportiva.
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 2. OBJETIVOS DA PESQUISA
 Objetivo geral.
 Descrever e analisar mudanças na percepção de professores de
 Educação Física, durante um processo de formação continuada, a respeito do
 processo de mediação de conflitos que ocorrem durante aulas de iniciação
 esportiva.
 Objetivos intermediários.
 a) Identificar e analisar quais são os tipos e causas de conflitos que surgem
 durante as aulas de iniciação esportiva;
 b) Verificar como os professores descrevem as situações de conflito com
 as quais se deparam durante suas aulas;
 c) Registrar quais estratégias de mediação o professor desenvolve e utiliza
 para que os conflitos existentes nas aulas sejam compreendidos e
 controlados;
 d) Verificar se os encaminhamentos realizados através da mediação são
 eficazes para promover a compreensão do que motiva os conflitos
 durante as aulas de iniciação esportiva e estimular a convivência dos
 alunos a partir disso.
 e) Perceber mudanças nos depoimentos dos professores no que se refere
 à percepção da evolução da própria maneira de lidar com situações de
 conflitos durante aulas de iniciação esportiva.
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 3. REVISÃO DE LITERATURA
 Tentamos, por meio da revisão, levantar as publicações que a literatura
 traz sobre os assuntos de formação continuada de professores e mediação de
 conflitos.
 Após realizada a pesquisa, nos ficou evidente que ainda faltam
 publicações no que diz respeito à formação continuada de professores e
 mediação de conflitos, mostrando a relevância da presente pesquisa como
 contribuição para a Educação Física e o Esporte.
 Na literatura revisada, foi possível encontrar trabalhos em diferentes
 áreas do conhecimento que oferecem classificações dos conflitos, suas causas
 e a relação entre conflitos e processos de mediação.
 Conflitos e Mediação
 Profissionais de Educação Física que atuam em instituições educativas,
 ao perceber o esporte como fator sócio-educacional, devem ter clareza que seu
 trabalho pode proporcionar melhorias nas relações interpessoais e expectativas
 de utilizar o esporte como ferramenta pedagógica contribuindo para o
 desenvolvimento da comunicação, expressão, cultura e lazer de seus
 praticantes.
 Ações pedagógicas que potencializem e estimulem o diálogo mediado
 pelo professor quando surgir o conflito contribuem para o desenvolvimento das
 relações interpessoais por meio do aumento da convivência entre os
 estudantes. Nesse sentido, entende-se que a mediação de conflitos
 potencializa ações de não-violência e contribuem para a ideia de uma cultura
 de paz (FINCK e SALLES FILHO, 2012). A definição de Cultura de Paz
 (ONU,1999) envolve um conjunto de valores, comportamentos, tradições,
 atitudes e estilos de vida baseados no respeito pleno à vida e na promoção dos
 direitos humanos e das liberdades fundamentais.
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 Pode-se buscar na literatura as definições de conflitos e sua importância
 para a sociedade, já que conflitos existem e acontecem a todo momento.
 De acordo com Chrispino (2007), conflito é toda opinião divergente ou
 maneira diferente de ver ou interpretar algum acontecimento.
 Para Chrispino (2007), o conflito se origina da diferença de interesses,
 de desejos e de aspirações. Ele conclui que não existe a noção estrita de erro
 e de acerto, mas de posições que são defendidas frente a outras, diferentes.
 A partir disso, todos nós que vivemos em sociedade temos a experiência
 do conflito. Pode-se dizer que o conflito é parte integrante da vida e do convívio
 social e não podem ser vistos apenas como um aspecto negativo da
 sociedade.
 Neste sentido, Martins, Machado e Furlaneto(2016) assim definem as
 relações de conflito:
 Relações de conflito existem quando diferentes concepções e/ou ideias de ciência, de sociedade, de educação, de política são debatidas, constituindo-se como situações de aprendizagem se forem bem dialogadas e negociadas entre indivíduos e grupos, de forma aberta e transparente. (p.576).
 À medida que aumenta o desenvolvimento do convívio entre as pessoas
 e das relações interpessoais, surge então, uma valiosa oportunidade de
 explorar os conflitos no sentido de desenvolver ações pedagógicas educativas
 assertivas. Estratégias de mediação de conflitos sistematizadas pelo professor
 podem possuir um rico potencial para desenvolver tais ações.
 Há diferentes tipos de conflitos que se manifestam em diferentes
 contextos sociais e que possuem características que os distinguem entre si.
 Para melhor compreender as diferenças entre tipos de conflitos,
 utilizamos como referência a classificação de Moore (1998, p.62):
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 Quadro 1. Tipos de conflitos e suas causas
 TIPOS DE
 CONFLITOS
 CAUSAS DOS CONFLITOS
 Estruturais Padrões destrutivos de comportamento ou interação;
 controle, posse ou distribuição desigual de recursos; poder
 e autoridade desigual; fatores geográficos, físicos ou
 ambientais que impeçam a cooperação; pressões de tempo
 De valor Critérios diferentes para avaliar ideias ou comportamentos;
 objetivos exclusivos intrinsecamente valiosos; modos de
 vida, ideologia ou religião diferente.
 De
 relacionamento
 Emoções fortes; percepções equivocadas ou estereótipos;
 comunicação inadequada ou deficiente; comportamento
 negativo – repetitivo.
 De interesse Competição percebida ou real sobre interesses
 fundamentais (conteúdo); interesses quanto a
 procedimentos; interesses psicológicos.
 Quanto aos
 dados
 Falta de informação; informação errada; pontos de vistas
 diferentes sobre o que é importante; interpretações
 diferentes dos dados; procedimentos de avaliação
 diferentes.
 Fonte: (Moore, 1998)
 De acordo com Moore (1998), mediação geralmente é definida como
 uma intervenção de uma terceira parte em um conflito, tendo um poder de
 decisão não autoritário, ajudando as partes envolvidas a encontrarem um
 acordo de maneira voluntária e mutuamente aceitável com relação às questões
 em disputa.
 De acordo com Possato, Hidalgo, Ruiz e Zan (2016), a mediação de
 conflitos representa uma intervenção de uma terceira pessoa (mediador) entre
 os conflitantes.
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 A mediação baseia-se em alguns princípios como o princípio da
 voluntariedade das partes, o princípio da neutralidade e imparcialidade do
 mediador e da confidencialidade do processo.
 O Princípio da Voluntariedade ocorre quando os envolvidos no conflito
 desejam que a mediação aconteça e participam de forma voluntária, não sendo
 realizada sem o consentimento ou aceitação plena dos envolvidos no conflito,
 O Princípio da Neutralidade e Imparcialidade refere-se ao mediador,
 entendido como a pessoa condutora da mediação, sem tender para uma das
 partes.
 O Princípio da Confidencialidade consiste na garantia de que o processo
 envolva somente o mediador e as partes envolvidas, com o intuito de preservar
 o diálogo entre os envolvidos.
 Para Moore (1998), o mediador é uma terceira parte, uma pessoa
 indiretamente envolvida na disputa, e afirma que a mediação:
 “é um fator crítico no manejo e na resolução de conflitos, pois
 consiste na participação de uma pessoa externa, portadora de novas
 perspectivas com relação às questões que dividem as partes e
 processos mais eficientes para construir relacionamentos que
 conduzam à solução dos problemas. (p.28)”.
 O próximo aspecto para a definição da pessoa indicada para exercer o
 papel de mediador é a aceitabilidade. Os envolvidos no conflito devem estar
 dispostos a aceitar que uma terceira parte os ajude a chegar numa definição. A
 aceitabilidade não significa necessariamente que os envolvidos no conflito
 recebam ou aceitem o que o mediador propõe a ser feito, significa que as
 partes aprovam a presença do mediador e estão dispostas a ouvir e a
 considerar suas sugestões.
 De acordo com Martins, Machado e Furlaneto (2016), há algumas
 estratégias para as quais o mediador deve estar atento ao realizar a mediação,
 por exemplo: acolher os envolvidos no conflito, saber ouvir as partes e
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 conversar com humildade e, ao mesmo tempo, mostrar posicionamento seguro
 diante de situações graves.
 Chrispino, Duzi (2008) também propõem algumas estratégias para uma
 mediação assertiva. Sugerem que, por exemplo, o mediador crie ações de
 ensino que permitam a discussão e debate sobre temas do cotidiano, buscando
 alguns resultados positivos como: a) a solução alternativa de conflito; b) o
 respeito à diversidade e à tolerância; c) o desenvolvimento do diálogo.
 Já que conflitos sempre existirão e a mediação de conflitos é um
 potencial a ser estudado e aplicado pelos professores, o professor mediador
 deve ter, claramente, algumas atribuições e estratégias no momento da ação.
 Gomes e Martins (2016) dizem que o mediador, enquanto facilitador das
 discussões, pode desenvolver algumas estratégias de mediação, por exemplo:
 propor atividades de prevenção a possíveis situações de conflitos, ações de
 caráter informativo e capacidades de trabalhar em conjunto. Estes são
 exemplos de como o mediador pode agir quando envolve os atores (alunos)
 chegando a um acordo através do diálogo. Essas ações seriam algumas
 atribuições do mediador.
 Um dos motivos de conflitos em aulas ocorrem porque os alunos não
 obedecem às regras de convivência. De acordo com Raab e Dias (2015), a
 criança tende a não respeitar as regras pois, ao não participar do seu processo
 de elaboração, não consegue identificá-las.
 Soares (2011) alerta que a mediação de conflitos não depende somente
 do mediador para se obter sucesso. O envolvimento dos atores que estão no
 contexto dos conflitos, ou seja, o mediador e os conflitantes, devem ter uma
 posição de igualdade, não cabendo às relações de poder influenciar no
 processo do diálogo.
 Para Soares (2011), a implantação de oficinas culturais, que promovam
 oportunidades de criação de novas referências e valores por todos os atores
 envolvidos nesse contexto, contribuem para a formação cidadã. Ele nomeia
 esse processo de construção coletiva de: tecnologia da mediação. Por meio
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 dela, minimiza-se o enfrentamento entre as partes envolvidas no conflito, como
 também diminui a resistência ao diálogo.
 Antes, nos casos de conflitos envolvendo os alunos, procurávamos conversar com eles de maneira ética e responsável, dentro do espaço coletivo das atividades, não compactuando com a situação irregular, mas encaminhando as discussões num plano em que os atores pudessem espontaneamente interagir e deliberar entre si, de igual para igual, em busca da resolução dos problemas. Isso só se tornou possível em função de uma abertura promovida, no âmbito das relações entre a equipe e os jovens, graças à tecnologia de mediação (p.177).
 De acordo com Arruda (2012), compreender a mediação como um
 sistema vivo, que sofre modificações, por meio da transformação das relações
 sociais, faz com que o professor, ao se colocar como um mediador, fique
 atento não somente ao diálogo, mas também a outras variáveis que permeiam
 as situações de conflitos, como: as emoções; as intenções e as crenças dos
 envolvidos no processo. Segundo este autor, o professor também pode ser um
 mediador de emoções.
 Para agir como mediador de emoções, pretende-se que o professor
 utilize da mediação como intervenção pedagógica, desenvolva nos envolvidos
 nesse processo novas posturas em relação à tolerância, respeite as diferentes
 visões de mundo, realize o exercício do diálogo acompanhado do exercício da
 escuta, respeite as diferenças e principalmente o respeito às emoções que as
 situações de conflitos proporcionam, além disso, pense o conflito como algo
 positivo para o desenvolvimento do convívio social (Arruda, 2012).
 O professor, quando atua como mediador de emoções no processo
 ensino aprendizagem, não tem poder sobre os alunos, pelo contrário, ressalta
 que os professores aprendem ao mesmo tempo em que os educandos. Com
 isso, a mediação torna-se uma prática incorporada e não meramente a
 aplicação de técnicas de intermediação.
 Pensa-se até aqui que o conflito é inerente à sociedade e sempre
 existirá, cabe ao mediador de conflitos utilizar estratégias e potencializar os
 conflitos em situações de aprendizagem de modo que os atores envolvidos
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 melhorem o convívio social. Com isso, pretende-se romper com o paradigma
 de que conflito é algo que promove apenas resultados negativos.
 Os atores envolvidos na mediação de conflitos, sendo eles educadores e
 educandos, podem juntos, através de uma construção coletiva, identificar e
 analisar os conflitos existentes naquele contexto, sendo o professor um
 facilitador desse processo. Ele tem que ter clareza sobre o conceito de conflito,
 como utilizar-se dos conflitos como ferramentas pedagógicas, para
 proporcionar, por meio da mediação, o desenvolvimento do convívio social
 entre os alunos.
 Não se pretende aqui, responsabilizar o professor pela resolução de
 todos os problemas que ocorrem durante as aulas, mas de esclarecer a
 importância de estudar a mediação de conflitos, pois através dela pode-se
 melhorar as relações interpessoais.
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 Formação de Professores
 Parte-se do pressuposto que para realizar um processo de formação
 continuada de professores, é fundamental respeitar e valorizar o conhecimento
 prévio do professor. Tal conhecimento é construído ao longo da graduação,
 que podemos chamar de conhecimento da literatura, além de um conhecimento
 tácito, construído através de suas experiências profissionais (TARDIF,2008).
 Com a valorização dos conhecimentos literários e tácitos dos
 professores, busca-se aprofundamento no que diz respeito ao processo de
 formação do professor reflexivo, pois a qualidade do trabalho é potencializada
 quando um professor começa a refletir sobre a sua prática pedagógica.
 Para isso, Alarcão (2007) diz que o ser humano tem como característica
 a criatividade e que, quando bem estimulada, ultrapassa a barreira da mera
 reprodução de ideias e práticas que lhes são exteriores.
 Alarcão (2007) explana que:
 Se a capacidade reflexiva é inata do ser humano, ela necessita de contextos que favoreçam o seu desenvolvimento, contextos de liberdade e responsabilidade (p.45).
 Destaca que o professor não deve agir isoladamente, pois é no seu
 ambiente de trabalho, juntamente com seus colegas, que constrói a
 profissionalidade docente.
 O ambiente de trabalho deve ser organizado de modo a criar condições
 para o professor exercitar a reflexão individual e coletiva.
 De acordo com Tardif (2008), tratando-se do contexto, a relação entre o
 professor e o ambiente de trabalho é indissociável. É nesse contexto que o
 professor desenvolverá sua prática pedagógica e, quanto mais organizado e
 agradável for o ambiente de trabalho, melhor será o resultado do trabalho
 planejado e executado.
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 Um ambiente agradável requer peculiaridades, como por exemplo: bom
 relacionamento com os colegas de trabalho. O trabalho coletivo surge como
 grande potencializador de desenvolvimento profissional, criar um ambiente
 seguro e acolhedor de modo que o professor se sinta à vontade para explorar
 seu poder de criatividade (ALARCÃO,2007).
 Quando se pensa em trabalho coletivo, não há como desvincular o
 diálogo desse processo.
 Alarcão (2007) cita um triplo diálogo: um diálogo consigo próprio, um
 diálogo com os outros colegas, e o diálogo com a própria situação. Salienta
 que esse diálogo tem que transcender a mera descrição e chegar a um nível
 explicativo e crítico permitindo aos professores agirem e falarem racionalmente.
 Finaliza afirmando que os formadores de professores têm responsabilidades
 nesse processo reflexivo, ficando atentos às estratégias a serem utilizadas.
 Entretanto de acordo com Prada, Vieira e Longarezi (2012), o processo
 de formação do professor reflexivo, por exercitar a reflexão em processos
 sucessivos e individuais, pode fazer com que o professor se sinta responsável
 pelos inúmeros problemas que envolvem o ensino, que muitas vezes não
 fazem parte de suas atribuições, como a falta de infraestrutura física, falta de
 material didático por exemplo.
 Schön (2000) diz que o processo da prática reflexiva dar-se-á através do
 processo e do exercício da ação-reflexão-ação da prática pedagógica. O
 professor durante esse processo torna-se ativo na sua produção pedagógica,
 deixando de ser apenas um treinador ou reprodutor de conceitos, ou seja,
 deixa de ser passivo, principalmente na produção e elaboração da sua prática
 pedagógica.
 Para que o professor se desenvolva profissionalmente nesse sentido é
 importante deixar claro alguns conceitos que Donald Schön (2000)
 desenvolveu em suas produções:
 Racionalidade Técnica – definida como a maneira ou forma
 que o profissional resolverá problemas instrumentais, para isso,
 utilizará recursos técnicos adequados para propósitos
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 específicos existentes, aplicados na teoria e de técnicas
 desenvolvidas por meio de conhecimento sistemático, de
 preferência científico;
 Problemática – é quando o profissional detecta que há um
 problema a ser resolvido durante seu trabalho. Essa
 constatação pode aparecer de diversas formas que não estão
 instrumentalizadas em seu arquivo de conhecimento
 profissional. Com isso, o profissional terá que pensar em
 estratégias para a solução do problema que surgiu por meio da
 improvisação ou utilização de recursos que funcionaram
 anteriormente produzidos por ele mesmo;
 Talento Artístico – é o saber fazer, desenvolvido por
 habilidades de resolver problemas que surgem na prática
 profissional. Tal habilidade, adquirida por meio de estratégias
 que ora foram assertivas ora não tiveram sucesso. Estratégias
 que puderam ser adquiridas pelo conhecimento tácito ou pela
 racionalidade técnica. Schön aprofunda dizendo que o termo
 artista, refere-se ao profissional especialmente apto a lidar com
 situações de incertezas, singularidade e conflito;
 Conhecer-na-ação – é executar ações que se utilizam de
 conhecimentos tácitos ou teorias de racionalidade técnica, para
 resolver uma demanda de forma “inteligente”, que pode surgir
 no cotidiano profissional. Entende-se forma inteligente, como
 atividades contínuas de detectar e corrigir erros, esses ajustes
 sequenciais, Schön denomina de ações inteligentes.
 Usarei a expressão conhecer-na- ação para referir-me aos tipos de conhecimento em nossas ações inteligentes (p.31).
 Reflexão-na-ação – refletir durante a ação sem realização de
 pausa;
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 Reflexão sobre a ação – momento de reflexão quando a ação
 já ocorreu, normalmente realizada em local tranquilo. Ou
 mesmo parar e pensar no meio da ação.
 Para maior entendimento do processo que envolve o exercício da prática
 reflexiva, observa-se a figura 1:
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 Figura 1. Esquema para o entendimento da Prática Reflexiva baseada nos
 conceitos de Donald Schön:
 Conhecer a Problemática Racionalidade Técnica
 Esse esquema pretende auxiliar no entendimento do exercício da Prática
 Reflexiva proposto por Donald Schön(2000), onde o profissional com seu
 conhecimento-na-ação baseado na racionalidade técnica, conhecimento tácito
 e conhecendo a problemática de seu trabalho, torna-o automatizado, por
 exemplo: quando um motorista experiente não “pensa” para trocar de marcha
 do automóvel. Essa ação automatizada também pode acontecer no contexto de
 outras profissões em situações de elementos- surpresa não esperados e não
 planejados pelo profissional. É nesse momento que o profissional pode
 escolher entre ignorar esse elemento- surpresa, ou começar a pensar porque
 ele surgiu. Esse pensar sobre, provoca uma reflexão que se divide em dois
 momentos: refletir sobre a ação e refletir-na-ação, uma não anula a outra,
 apenas os momentos de reflexão são diferentes. A primeira normalmente
 CONHECER-NA-AÇÃO
 REFLEXÃO
 ELEMENTO
 SURPRESA
 IGNORA
 REFLEXÃO SOBRE A AÇÃO REFLEXÃO-NA- AÇÃO
 POTENCIALIZA O
 TALENTO ARTÍSTICO DE
 FORMA CONSCIENTE,
 POIS O PROFISSIONAL
 REFLETE SOBRE SUAS
 AÇÕES, SENDO ELAS
 POSITIVAS OU
 NEGATIVAS.
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 acontece em um ambiente tranquilo após a ação, e a segunda acontece no
 meio da ação sem interrompê-la. Esse processo de reflexão sobre o conhecer-
 na-ação e reflexão novamente, gera o exercício da prática reflexiva, que
 potencializa o talento artístico do profissional de forma consciente.
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 4.MÉTODO DA PESQUISA
 Para atingir os objetivos deste estudo, nos propusemos a realizar uma
 pesquisa descritiva, qualitativa (GIL,1994).
 A pesquisa qualitativa vem se estabelecendo nas ciências humanas e
 sociais, principalmente por estar incorporada ao processo da pesquisa e não
 apenas ao produto, para melhor entendimento do fenômeno a ser estudado.
 (GIL,1994).
 4.1 Local e sujeitos da pesquisa
 O grupo pesquisado foi composto por seis professores de Educação
 Física do IEE, que atuam no Núcleo Esportivo Sócio-Educativo (NESE) do
 bairro de Heliópolis, vinculado ao Instituto Esporte & Educação (IEE).
 Os professores na primeira reunião formativa, por sugestão do formador,
 criaram codinomes. Com isso, seus nomes próprios não seriam expostos na
 pesquisa. Os codinomes criados foram: Corrida, Handebol, Esportes Radicais,
 Ginástica, Futebol e Futsal.
 Caracterização dos participantes:
 Corrida - Professora do IEE há seis anos e professora efetiva da
 rede Estadual de São Paulo. Formada há sete anos.
 Handebol – Começou como estagiário no IEE há seis anos e está
 formado há cinco anos;
 Esportes Radicais – Começou realizando estágio no IEE, há seis
 anos. Após formar-se, foi contratada e hoje é professora de
 crianças e jovens. Formada há cinco anos;
 Ginástica – Professora do IEE há três anos e formada há oito;
 Futebol - Professor do IEE há dois anos e também atua como
 professor de academia e Personal Training. Formado há três
 anos;
 Futsal – Contratada no início de 2017. Recém formada.
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 O IEE é uma organização não governamental que atua na formação
 continuada de professores, na organização e no acompanhamento de
 atividades esportivas e socioculturais em Núcleos Esportivos, implantados com
 diferentes parceiros do setor público e da iniciativa privada. Pela atuação dos
 seus colaboradores, o IEE desenvolve um programa de educação esportiva em
 que as crianças e os adolescentes têm a possibilidade de ampliar suas
 habilidades e capacidades psicomotoras, relacionais, morais e comunitárias,
 tendo como referência os valores e os princípios do esporte educacional
 (COSTA, D´ANGELO e ROSSETTO JÚNIOR, 2012).
 A história do IEE teve início em 1998, quando um grupo de profissionais
 da área do esporte e da escola desenvolveu uma metodologia de iniciação
 esportiva com prática pedagógica baseada no lúdico e inclusão de todos. O
 objetivo era tornar o minivôlei acessível às crianças, somando como conteúdos
 os valores morais e a ética do esporte educacional.
 Este grupo foi liderado pela ex-jogadora de voleibol, Ana Moser, que
 buscou parceiros para viabilizarem a disseminação da metodologia. A
 concretização da parceria com a Unilever proporcionou a profissionalização do
 trabalho pretendido e, em março de 2001 foi criado o IEE. Muitos eventos,
 ações, projetos e programas foram concretizados a partir desse momento,
 sempre utilizando o esporte como fator de educação (ROSSETO JÚNIOR,
 2015).
 Em 2001, a partir do patrocínio da Unilever, com o Programa Esporte
 Cidadão, ação das marcas Rexona e Ades, a ideia inicial foi implantada em
 comunidades de baixa renda, ampliando o caráter de intervenção do esporte e
 o espectro educacional do seu impacto: o primeiro Núcleo Esportivo Sócio-
 Educativo (NESE) foi em Indaiatuba, interior de São Paulo e, no início de 2002,
 o núcleo Heliópolis.
 Atualmente, em razão das diversas parcerias com o poder público e a
 iniciativa privada, o IEE coordena uma rede ampla de núcleos localizada na
 cidade de São Paulo (COSTA, D´ANGELO e ROSSETTO JÚNIOR, 2012).
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 Atualmente, nas grandes metrópoles ou nos locais mais longínquos do
 Brasil, o esporte assume papel importante como manifestação cultural
 relacionada ao lazer, à educação, ao rendimento etc.
 Com o avanço da tecnologia e a velocidade da informação, o esporte e
 suas diferentes manifestações circulam pelos meios de comunicação e
 influenciam a vida de milhares de brasileiros. Parece haver unanimidade no
 discurso do esporte vinculado a valores e atitudes, como paz, justiça, liberdade,
 respeito, cidadania, cooperação, responsabilidade, disciplina, etc. Trata-se de
 um discurso, porque o que observamos, muitas vezes, são dicotomia e abismo
 entre o que se fala e a ação, ou seja, a prática pedagógica ainda parece estar
 longe de possibilitar a educação integral das crianças e dos jovens que
 praticam esportes (COSTA, D´ANGELO e ROSSETTO JÚNIOR, 2012).
 Valendo-se dessa visão equivocada de desenvolvimento, as ações de
 esporte se apoiam em um grande vazio. Não são eficientes na formação de
 atletas e baseiam-se na seleção prévia de talentos, não atendem às demandas
 da maior parte da população, não respeitam as diferenças físicas, as
 competências e a cultura das crianças e dos jovens. O atendimento é limitado,
 pois tem como objetivo a formação de equipes. Os métodos de ensino são
 pautados pela repetição, mecanização, alienação e seleção dos habilidosos ou
 dos biótipos para a prática do esporte (COSTA, D´ANGELO e ROSSETTO
 JÚNIOR, 2012).
 As ações que têm compromisso com metas de atendimento tendem à
 linha do esporte lazer, como ocupação do tempo livre, sem visão e intenção
 pedagógica, de forma livre e espontânea, sem objetivos de aprendizagem.
 Assim, o esporte é entendido como formação de atletas para competição ou
 como passatempo e diversão (COSTA, D´ANGELO e ROSSETTO JÚNIOR,
 2012).
 Tais práticas atendem aos princípios sugeridos para o Esporte
 Educacional? Entendemos que não. O maior desafio é alcançar as mais
 diferentes regiões do país, conhecer as diversas realidades, as práticas e os
 programas para entender como o esporte interfere e transforma a vida das
 crianças e dos jovens (COSTA, D´ANGELO e ROSSETTO JÚNIOR, 2012).
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 4.2. Base Metodológica do IEE
 O esporte educacional, conforme a lei nº 9.615/1998 (Lei Pelé), é aquele
 praticado
 Nos sistemas de ensino e em outras formas assistemáticas de educação, evitando-se a seletividade a hipercompetitividade de seus praticantes, com a finalidade de alcançar o desenvolvimento integral do indivíduo e sua formação para o exercício da cidadania e a prática do lazer.
 Constata-se que o conceito de esporte educacional na legislação
 brasileira é muito vago e superficial, pois apenas relata que se deve evitar a
 seletividade e a hipercompetitividade, sendo que evitar é bastante relativo.
 Dessa forma, é necessário caracterizá-lo e conceituá-lo de forma mais precisa
 e qualificada (ROSSETO JÚNIOR, 2015).
 Entendemos que a orientação educativa do esporte se obriga e
 assegurar a inclusão de todos e todas e a participação autênticas, oferecendo
 aos educandos oportunidades de decisões na organização e realização de
 atividades; que respeitem o nível de desenvolvimento motor, cognitivo,
 emocional, psicológico e social dos educandos, favorecendo a autocrítica, a
 autoavaliação e, consequentemente, a autoestima (ROSSETO JÚNIOR, 2015).
 De acordo com Barbieri, Oliveira e Moraes (1996) e Korsakas e Rose
 Junior (2002), para o esporte constituir-se em ação educacional é necessário
 alicerçar-se nos princípios apontados pela legislação brasileira, que são:
 totalidade, emancipação, coeducação, regionalismo, cooperação e
 participação.
 O esporte praticado sobre o princípio da totalidade deve resgatar a
 unidade humana, entendendo o ser humano com as suas emoções,
 pensamentos, e ações como elementos indissociáveis desta mesma unidade,
 favorecendo o desenvolvimento do processo de autoconhecimento, autoestima,
 auto superação, respeitando as individualidades e a diversidade.
 A percepção da diversidade propicia o reconhecimento da
 heterogeneidade entre as pessoas, fundamentando a coeducação como
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 processo de aprendizagem que vislumbre novos contatos com o diferente. O
 compromisso é com a inclusão e participação de todos e todas na
 aprendizagem do esporte, independentemente das diferenças e do nível de
 desenvolvimento das crianças e adolescentes que compõem a turma,
 propiciando que aqueles que jogam bem ajudem os colegas com dificuldades e
 que esses, ao receberem suporte dos professores, sintam-se integrantes do
 grupo e motivados a aprenderem mais (ROSSETTO JUNIOR et al, 2008).
 Essa interação dos diferentes para a superação dos desafios durante o
 processo de ensino e aprendizagem favorece a cooperação entre os
 educandos e entre os professores e educandos (KORSAKAS, 2002).
 A resolução coletiva dos problemas elaborados e apresentados no
 processo de aprendizagem estimula a participação de todos como
 protagonistas deste processo e não apenas como reprodutores da ação do
 professor. A cogestão, corresponsabilidade e interação gerada pela formulação
 e resolução coletiva de situações-problema favorecem o reconhecimento e
 comprometimento como ator-construtor da sua aprendizagem, formação e,
 principalmente, da realidade de vida, conscientizando-se que esta realidade é
 passivel de alteração a partir de ações fundamentadas na emancipação de
 seus atores sociais (ROSSETTOJUNIOR et al, 2008).
 Para obter maior motivação na participação dos alunos no esporte deve-
 se considerar que todas as crianças e adolescentes trazem consigo
 conhecimentos prévios e experiências vividas na sua família, escola e
 comunidade, que nos remetem a compreender a criança como ser social e
 cultural, que influencia e é influenciado pelo meio em que vive. Logo, para
 tornar os conteúdos e a aprendizagem significativos, é essencial reconhecer,
 validar e estimular o respeito às raízes e as heranças culturais da região
 (regionalismo), onde o novo não pode ser desconectado do já conhecido,
 reconstruindo e atualizando os conhecimentos já internalizados (ROSSETTO
 JUNIOR et al.2008).
 Portanto, para o IEE, o esporte educacional é aquele que assegura a
 inclusão de todos em participações autênticas, com práticas esportivas lúdicas
 e promotoras de desenvolvimento humano. Oferece oportunidades de decisões
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 na organização e na realização das atividades, respeitando o nível de
 desenvolvimento motor, cognitivo, emocional, psicológico e social dos
 educandos, favorecendo a autocrítica, a autoavaliação e, consequentemente, a
 autoestima (ROSSETTO JUNIOR et al.2008).
 Os princípios do Esporte Educacional, preconizados por Barbiere,
 Oliveira e Moraes (1996), Brotto (2001), Freire (1998), Korsakas e Rose Junior
 (2002), Rosseto Junior et al. (2008) e Tubino (1992) são nortedeadores da
 prática pedagógica e constantemente avaliados e impregnados de significado
 pelas ações do IEE, das características dos alunos, dos professores e da
 comunidade, como também da gestão institucional. Nesse jogo entre teoria e
 prática, interpretamo-los e adaptamo-los ao nosso contexto e à nossa
 linguagem, tendo como resultado a síntese dos princípios do Esporte
 Educacional:
 1. Inclusão de todos: consiste em criar condições e oportunidades
 para a participação de todas as crianças e jovens no aprendizado do
 esporte, desenvolvendo habilidades e competências que possibilitem
 compreender, criticar, transformar, usufruir e reconstruir as diferentes
 práticas esportivas;
 2. Construção Coletiva: participação ativa de todos os envolvidos na
 estruturação do processo de ensino e aprendizagem do esporte.
 Sendo assim, é imprescindível que alunos, professores e
 comunidades sejam corresponsáveis e cogestores do planejamento,
 da execução, da avaliação e da continuidade dos programas e dos
 projetos;
 3. Respeito à diversidade: perceber, reconhecer e valorizar as
 diferenças entre as pessoas em relação à etnia, à cor, à religião, ao
 sexo, ao biótipo, aos níveis de habilidades, entendendo a diversidade
 como uma oportunidade de aprender na convivência com as
 diferenças;
 4. Educação Integral: compreensão do esporte como possibilidade de
 aprendizagem e desenvolvimento cognitivo, psicomotor e sócio-
 afetivo. As ações pedagógicas devem abordar os conteúdos em
 dimensões conceitual, atitudinal e procedimental;
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 5. Rumo à autonomia: entendimento e transformação do esporte como
 fator educação emancipatória, baseando-se no conhecimento, no
 esclarecimento e na autorreflexão crítica para superar modelos.
 Portanto, a autonomia constitui-se na capacidade dos atores sociais
 em analisar, avaliar, decidir, promover e organizar a sua participação
 e de outros nas diversas práticas esportivas (COSTA, D´ANGELO e
 ROSSETTO JÚNIOR, 2012).
 Para a consecução de um método de ensino de esporte educacional que
 respeite os princípios e sistematize ações educativas pelo esporte educacional
 se faz necessário trabalhar com objetivos de ensino do esporte alinhados a
 esses princípios.
 A pedagogia do esporte educacional, proposta pelo IEE, fundamenta nos
 quatro pilares da educação para o futuro da UNESCO e nos pressupostos
 metodológicos e pedagógicos sugeridos por Freire (1998), apresenta três
 princípios básicos:
 1. Ensinar esporte para todos: o compromisso é com a inclusão e a
 participação, e a nossa premissa está em acreditar que qualquer
 pessoa pode aprender a praticar esportes dentro das suas
 potencialidades e limitações. Desta forma, aqueles que jogam bem
 devem ser orientados para aprender a jogar melhor, ao mesmo
 tempo que se comprometem a ajudar a aprendizagem do grupo, pois
 passam a entender que a melhora coletiva resultará em
 possibilidades maiores para todos. Por outro lado, aqueles que ainda
 sabem pouco ou nada sobre o esporte, sentem-se incluídos nos
 processos de aprendizagem do grupo, recebem suporte de
 professores e alunos mais experientes, participam da aprendizagem
 de seus pares, sentem-se integrantes independente de seu grau de
 performance e adquirem a clareza de quais objetivos devem
 perseguir para avançar no seu desenvolvimento;
 2. Ensinar bem esporte para todos: para os professores empenhados
 na construção de uma boa pedagogia esportiva-educacional não
 basta ensinar, é preciso ensinar bem. Planejamento, ação e reflexão
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 fazem parte do plano do professor que, com os melhores métodos e
 estratégias, com o maior carinho e atenção, ensina cada aluno a
 fazer esporte de boa qualidade educacional. Não importa se em
 menor ou maior tempo, é preciso ter paciência e conhecer cada
 aluno, acreditando que todos, dentro de suas limitações e
 potencialidades físicas, motoras, cognitivas e sócio-afetivas, podem
 jogar com qualidade e bom desempenho;
 3. Ensinar mais do que o esporte para todos: quando agregamos o
 conceito de educação ao esporte, compreendemos que a tarefa
 educacional consiste em ensinar para algo mais do que a habilidades
 motoras do esporte e suas técnicas e táticas, incluindo seus valores
 subjacentes, ou seja, conteúdos relacionados às dimensões atitudinal
 e conceitual. Debruçar-se sobre essas questões nos conduz a refletir
 o que se aprende neste processo e que, outras aprendizagens além
 do esporte (técnica e tática) foram incorporadas entre os alunos,
 durante o tempo em que estiveram juntos.
 O IEE compreende que é fundamental planejar as ações e estratégias
 que estruturam a prática pedagógica para assim alcançar os objetivos de
 ensino. Entendemos que para a qualificação do ensino do esporte educacional
 é obrigatório o planejamento registrado da rota de ensino e aprendizagem, sem
 o qual qualquer caminho serve para levar a lugar algum (ROSSETTO JUNIOR,
 2015).
 Assim, entendemos que organizar o planejamento a partir de
 Sequências Didáticas (SD) se constitui em avanço para a melhoria da
 qualidade de ensino e aprendizagem do esporte.
 As SD revelam o quê, quando e como os alunos aprenderão, ampliando
 o alcance do planejamento para além do atendimento das questões
 emergenciais, possibilitando atingir objetivos educacionais mais amplos, como
 a inclusão social e formação cidadã (ROSSETTO JUNIOR, 2015).
 As SD se caracterizam por uma série ordenada e articulada de
 atividades, visando objetivos claros, expressos em expectativas de
 aprendizagem bem definidas, devem ser vistas como um instrumento em
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 constante construção, capaz de promover o diálogo entre o aluno, o educador,
 a realidade escolar e com os conhecimentos pertinentes às finalidades
 educativas propostas (ROSSETTO JUNIOR, 2015).
 A estrutura das SD utilizadas pelo IEE pode ser descrita a partir dos
 seguintes componentes:
 a) Objetivo Geral: intenções formativas do educador, que são amplas e
 de alcance em longo prazo, geralmente, relacionadas ao
 desenvolvimento de capacidades de natureza cognitiva, física,
 afetiva, ética, emocional, estética, de inserção social ou de
 relacionamento interpessoal.
 b) Expectativas de Aprendizagens: articula-se com o objetivo geral e
 estabelecem, específica e precisamente. O que se espera que o
 aluno aprenda em determinado período de tempo, considerando a
 faixa etária, nível de desenvolvimento, aulas previstas e
 necessidades e interesses dos educandos. Implica em contemplar o
 ensino e a aprendizagem nas três dimensões do conhecimento:
 atitudinal, conceitual e procedimental. Propomos a elaboração de
 estratégias que contemplem as experiências sociais de predileção
 dos alunos, que considerem seu repertório inicial como ponto de
 partida, que lhes sejam atribuídos sentido e significado frente às
 atividades e aprendizagens propostas.
 c) Estratégias: são as atividades necessárias para desenvolver os
 conteúdos estabelecidos pelas expectativas de aprendizagem e a fim
 de alcançar essas expectativas e caminhar para atingir os objetivos
 traçados, dentro da SD, que pode ser quinzenal, mensal, bimestral,
 semestral, ou com outro prazo.
 d) Avaliação: tem a função de contribuir para a formação integral, a
 vivência cidadã e o desenvolvimento de competências e, ao mesmo
 tempo, controlar, corrigir e melhorar o processo de ensino e
 aprendizagem. As avaliações- diagnóstica reguladora e final –
 favorecem o processo de ensino e visam atender a diversidade, ao
 ensinar formas e favorecer o aluno ativo no processo. Para compor a
 avaliação é fundamental considerar os indicadores de avaliação, cuja
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 função é evidenciar o que o aluno aprendeu, evoluiu, e também os
 instrumentos de avaliação, que são formas de registros das
 aprendizagens em relação às expectativas de aprendizagem e dos
 processos de atividades desenvolvidas.
 A estruturação desses componentes nas SD possibilita ao educador
 organizar todo o processo didático e construir e reconstruir as rotas e caminhos
 de ensino e aprendizagem, traçar e reestruturar suas ações quando necessário
 para retomar o percurso que lhe conduza com maior segurança à consecução
 dos objetivos propostos (ROSSETTO JUNIOR, 2015).
 Dessa forma, o instrumento tem a função primordial e efetiva para o
 desenvolvimento do esporte educacional.
 4.3. Caracterização do Núcleo Heliópolis
 O núcleo Heliópolis foi inaugurado no ano de 2002, sendo um dos
 primeiros núcleos a desenvolver a metodologia do IEE.
 Até os dias de hoje já foram inaugurados mais de quarenta NESE,
 desenvolvendo a metodologia do IEE, em parceria com a poder público,
 empresas privadas e a comunidade local.
 Heliópolis é um bairro localizado no distrito do Sacomã, na zona Sul da
 Cidade de São Paulo. Composto por catorze glebas possui mais de 100.000
 habitantes em uma área de quase um milhão de metros quadrados.
 Seu nome oficial dado pela prefeitura de São Paulo é Cidade Nova
 Heliópolis. O nome Heliópolis, originou-se de acordo com os registros da
 prefeitura de São Paulo, devido aos primeiros habitantes chegarem do
 município de Heliópolis na Bahia, assim o local viria a ser chamado de
 Heliópolis em 1972.
 Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
 92% da população são nordestinos e estão lá desde a década de 1970. Alguns
 trabalhadores, entre 1970 e 1980, escolheram Heliópolis para morar, pois
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 trabalhavam nas metalúrgicas das cidades vizinhas do ABC. Heliópolis tem
 abastecimento de água em 83% de seus domicílios, esgoto em 62%, rede
 elétrica em 94%. No geral 75% do bairro tem infraestrutura urbana. A renda
 familiar média é de 479,48 reais, dados do último senso realizado pelo IBGE no
 ano de 2010.
 Como em qualquer comunidade carente, a demanda por serviços
 públicos é sempre muito acima da oferta, especialmente nas áreas da saúde,
 educação e segurança. Devido a essa carência, principalmente na área da
 Educação, o IEE vem estabelecendo um vínculo com a comunidade desde o
 ano de 2002 quando começou a desenvolver sua metodologia do esporte
 educacional, com a missão de inserção social de crianças e jovens por meio do
 contato com o esporte.
 4.4 Instrumentos e Procedimentos para Coleta de Dados
 O grupo participante da pesquisa gerou uma dinâmica de discussão
 durante as formações, de modo a caracterizar a técnica de grupos focais
 utilizada nesse estudo.
 De acordo com Flick (2004), os grupos focais caracterizam-se pela
 utilização da interação do grupo para a produção de dados e insigths que
 seriam menos acessíveis sem a interação encontrada em um grupo.
 De acordo com Gondim (2003), grupos focais são definidos pela coleta
 de dados por meio das interações dos grupos ao se discutir um tema específico
 sugerido pelo pesquisador. Caracteriza-se também como um recurso para
 compreender o processo de construção das percepções, atitudes e
 representações sociais de um determinado grupo.
 Gondim (2003) aponta como deve ser a condução do grupo pelo
 pesquisador, nesse caso nomeado pela autora como moderador:
 O moderador de um grupo focal assume uma posição de facilitador do processo de discussão, e sua ênfase está nos processos psicossociais que emergem, ou seja, no jogo de interinfluências da formação de opiniões sobre um determinado tema (p.151).
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 Em se tratando da unidade de análise do grupo focal, nesse caso é o
 próprio grupo, pois quando uma opinião é colocada, mesmo não sendo
 compartilhada por todos, para efeito de análise e interpretação dos resultados,
 ela é referida como do grupo (GONDIM,2003).
 De acordo com Gondim (2003), há algumas limitações no uso da técnica
 de grupos focais, por exemplo:
 a) falta de controle do desempenho do moderador: no que diz respeito à
 diretividade ou flexibilidade da condução do grupo;
 b) nível de resposta a ser considerado para efeito de análises nos
 grupos focais: como as respostas são interdependentes e não são exclusivas
 de uma pessoa apenas, pois se presume que a formação de opinião é fruto de
 interações sociais. Fica difícil diferenciar o que pertence exclusivamente a uma
 pessoa, em particular, pois emergem em um contexto de discussão grupal e
 não se sabe o efeito da declaração que um respondente pode causar no outro;
 c) falta de distância entre o objeto e o pesquisador-moderador: como o
 objeto em questão são as pessoas em suas interações sociais e se tratando de
 uma pesquisa qualitativa, é complexo tomar um distanciamento que permita
 exercer uma observação desvinculada dos valores e do lugar que o
 pesquisador ocupa nesse contexto.
 Essas limitações têm que estar bem claras no entendimento do
 pesquisador, pois tendo esse conhecimento, no momento de executar o papel
 de moderador, não influenciar nas respostas dos participantes e deixar
 possibilidades para o aperfeiçoamento dessa técnica para futuras pesquisas,
 na medida em que o pesquisador for adquirindo mais experiência em sua
 aplicação.
 O procedimento para a formação continuada sobre as mudanças na
 percepção sobre como agir para lidar com conflitos que ocorrem em aulas de
 iniciação esportiva foi no formato de reuniões no período entre os meses de
 Abril e Novembro de 2017, com duração de uma hora e trinta minutos,
 totalizando 09 reuniões.
 No início da pesquisa o número previsto de reuniões seria 10, porém a
 reunião do dia 11 de Agosto não ocorreu, devido a outras demandas
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 pedagógicas que o grupo teria que desenvolver nessa data. O que resultou em
 um total de 09 reuniões formativas.
 Criou-se um roteiro com os temas das reuniões formativas para ser
 seguido pelo pesquisador e também estruturar o grupo. A diretividade do tema
 foi no sentindo para garantir o foco das discussões, porém sem perder a
 flexibilidade na condução das reuniões formativas. Tal flexibilidade facilita a
 interação do moderador com o grupo. Sendo que, o papel do moderador é de
 ficar atento para não ser mais ou menos diretivo, a fim de não comprometer e
 inibir a participação dos integrantes do grupo.
 No quadro 2 está o roteiro com as datas e os temas das reuniões
 formativas:
 Quadro 2. Datas e temas das Reuniões Formativas:
 Reunião
 Formativa
 Datas Temas
 1 10 de Abril Apresentar a pesquisa e seus objetivos/ colher as assinaturas do TCLE/Sondar o entendimento dos participantes sobre conflito e técnicas de mediação/Fornecer material de estudo para o próximo encontro.
 2 08 de Maio Relatos de experiência sobre como foi identificar os conflitos que surgiram durante as aulas e se conseguiram realizar intervenções para mediar conflitos, utilizando o referencial teórico fornecido na reunião anterior.
 3 22 de Maio Reflexão entre as intervenções realizadas e troca de saberes entre o grupo.
 4 19 de Junho Análise das intervenções realizadas associando a base teórica estudada com a prática realizada.
 5 21 de Agosto Apresentação da pesquisa que foi aprovada no exame de Qualificação e sugestão da banca para utilizar os conflitos como estratégias de ensino.
 6 11 de Setembro Relatos de experiência sobre a utilização dos conflitos como estratégias de ensino, parte 1.
 7 25 de Setembro Não realizada
 8 23 de Outubro Relatos de experiência sobre a utilização dos conflitos como estratégias de ensino, parte 2.
 9 13 de Novembro Relatos de experiência sobre a utilização dos conflitos como estratégias de ensino, parte 3. Fechamento da pesquisa: como os professores estão se percebendo competentes para lidar com os conflitos, seja como estratégia de ensino ou quando surgirem durante suas aulas.
 Os professores foram convidados a participar da pesquisa, onde foram
 esclarecidos os objetivos, o formato das reuniões, os benefícios e os riscos e
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 também que pudessem desistir da pesquisa se houvesse algum desconforto, e
 essa desistência não acarretaria prejuízos ao seu desempenho profissional na
 instituição. Os professores participantes da pesquisa assinaram o Termo de
 Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) apêndice 2) na primeira reunião
 formativa que aconteceu no dia 10/04/2017.
 O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Conselho de Ética em Pesquisa
 (CEP) da USJT com o número 60499316.7.0000.0089 na data de 21/11/2016.
 As reuniões formativas tiveram caráter teórico/prático, e foram realizadas
 em local apropriado, onde todos os profissionais envolvidos nesse processo
 participaram por meio de relatos de sua atuação como professor mediador em
 situações de conflitos. O local dos encontros situa-se em uma edícula alugada
 pelo IEE, que fica nos fundos de uma casa do bairro do Heliópolis, todas as
 segundas-feiras os professores se reúnem para discutir sobre como está o
 desenvolvimento do projeto em questões pedagógicas.
 Nas reuniões formativas, os participantes produziram relatos orais e
 registros escritos sobre suas experiências. Os relatos orais foram estimulados
 pelo pesquisador que teve um papel de mediador por meio de perguntas
 estratégicas, para que todos os participantes realizassem seus depoimentos de
 forma não coercitiva. Por exemplo: ao expor seus relatos, não caberia
 julgamento de valor, certo ou errado. Foi respeitada a individualidade dos
 envolvidos na pesquisa, e não foram realizadas comparações dos relatos entre
 os envolvidos.
 Os relatos foram estimulados por meio de temas apresentados no
 encontro, com a possibilidade de serem mudados pelos pesquisados se
 achassem necessário, pois as reuniões não tiveram um formato diretivo ou
 expositivo e sim de construção coletiva entre os profissionais e o pesquisador.
 Para um bom desenvolvimento da pesquisa e principalmente dos
 resultados, foi importante que as evidências ficassem bem claras, no relato dos
 professores participantes, no sentido de diminuição ou não de conflitos. Para
 isso, seguimos algumas regras propostas por Gondim (2003), para que as
 discussões seguissem uma fluidez, sem que o moderador precisasse intervir
 muitas vezes. São elas: a) Só uma pessoa fala de cada vez; b) evitam-se
 discussões paralelas para que todos participem; c) ninguém pode dominar a
 discussão; d) todos têm o direito de dizer o que pensam.
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 Para realização dessa pesquisa foram utilizadas as seguintes técnicas:
 -Gravação das formações: durante as formações os professores
 participavam com seus comentários sobre o tema a ser discutido. Seus
 depoimentos foram gravados e transcritos, e passaram por análise
 interpretativa dos dados, adotando sistema de codificação proposto por
 Saldaña (2011).
 De acordo com Saldaña (2011), codificar é organizar as informações em
 uma ordem sistemática, a fim de criar categorias organizadas de acordo com
 suas características.
 Ressalta que a codificação é um processo que permite que os dados
 sejam segregados e agrupados, com o intuito de consolidar o significado e
 explicação.
 Portanto, codificação é um método que permite organizar e agrupar
 dados semelhantes chegando a categorias temáticas.
 Uma vez codificados os dados e elaboradas as categorias, o
 pesquisador passa a realizar o trabalho interpretativo que lhe permitirá redigir
 os resultados que respondem ao objetivo da pesquisa.
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 5. RESULTADOS
 O processo de análise das informações foi realizado a partir dos
 comentários que os professores realizaram na primeira reunião formativa. A
 reunião foi gravada e transcrita, as unidades de significados (US) foram
 grifadas no texto (codificadas) por meio da técnica de análise de conteúdo
 proposta por Saldaña (2011).
 Para a análise, utilizamos três categorias que definimos previamente
 tendo como base os componentes presentes no conceito de competência
 segundo Gramigna (2007): Conhecimento, Habilidade, Atitude que foram
 traduzidos para as Categorias Conhecimento, Fazer, Ser, para execução eficaz
 de um determinado propósito, fazendo um julgamento adequado quanto à
 necessidade de intervenção de cada recurso mobilizado. Para tanto, o
 indivíduo recrutará os conhecimentos adquiridos em sua formação profissional,
 bem como aqueles advindos de sua experiência pessoal e de sua experiência
 no trabalho, ajustando-os da forma que melhor possam atender às solicitações
 dos desafios que a ele se colocarem (MELLO,2012)
 Os elementos que orientaram nossa interpretação dos conteúdos das
 falas dos sujeitos pesquisados foram:
 Categoria 1- Conhecimento – refere-se ao que os professores entendem
 sobre conflito e sobre mediação;
 Categoria 2- Fazer (Habilidade) – refere-se às intervenções que os
 professores realizam ao se depararem com situações de conflitos que
 acontecem durante suas aulas, e como realizam uma mediação assertiva.
 Categoria 3- Ser (Atitude) – refere-se aos valores morais que orientam a
 prática do professor e que fundamentam sua prática para solucionar os
 conflitos que ocorrem durante as aulas de iniciação esportiva.
 Partimos do pressuposto que o professor, à medida que desenvolve
 conhecimento declarativo associado às intervenções pedagógicas realizadas,
 se sente mais competente para mediar os conflitos existentes em suas aulas.
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 As reuniões formativas foram analisadas uma a uma, criou-se um
 quadro com os depoimentos extraídos dos professores participantes que
 geraram os códigos ou Unidades de Significado (US), alimentando as
 categorias estabelecidas a Priori. Conforme foram surgindo nos códigos foram
 criadas sub-categorias para o leitor identificar o avanço da pesquisa.
 Após os quadros foram desenvolvidas as asserções que segundo o
 dicionário Aurélio são afirmações categóricas; assertivas. No caso desse
 estudo o objetivo de criar as asserções foi para identificar como o grupo focal
 estava se percebendo mais competentes para mediar conflitos em relação ao
 Conhecer o conceito e definições de mediação de conflitos, Fazer ou intervir no
 momento de utilizar as estratégias e técnicas para mediar conflitos e como
 estão se sentindo mais competentes e apropriados da literatura para
 potencializar sua prática pedagógica, por meio da Categoria Ser.
 5.1 Reunião Formativa 1
 O objetivo da primeira reunião formativa foi apresentar a pesquisa para
 os professores, colher suas assinaturas no Termo de Consentimento Livre e
 Esclarecido e sondar o entendimento existente a respeito de dois temas:
 1. O que é conflito?
 2. Como mediar o conflito existente nas aulas de iniciação esportiva?
 As estratégias utilizadas durante a reunião estimularam uma
 apresentação individual dos professores para quebrar o gelo e posteriormente
 levantar um conhecimento prévio desses professores sobre o tema conflitos e
 mediação.
 Os resultados parciais gerados a partir dos comentários que os
 professores realizaram na primeira formação constam no Quadro 1. Este
 quadro, e os demais que serão inseridos na análise de cada reunião formativa,
 tem a intenção de sintetizar aspectos destacados das falas dos sujeitos
 pesquisados e permitir uma compreensão e entendimento da evolução da
 discussão dos assuntos-chaves da pesquisa e da percepção dos professores a
 respeito deles.
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 Na coluna categoria estão divididas em três partes: conhecimento, fazer
 e ser. Cada coluna criada é para deixar mais claro e evidente o que os
 professores relataram nas formações e capitadas nas transcrições.
 Na coluna subcategorias é um desdobramento da coluna das três
 categorias: conhecimento, fazer e ser. Na medida em que os professores
 relatam suas intervenções surgem novas sub-categorias que complementam
 as categorias principais da pesquisa.
 Na coluna unidades Significativas estão registradas as falas que foram
 grifadas nas transcrições da forma como os professores relataram, conforme
 seu entendimento naquele momento.
 Quadro 3 - Análise da reunião formativa 1.
 Categorias Sub- Categorias
 Unidades Significativas
 Conhecimento 1
 1-A) Sobre Conflitos
 US1 briga, discussão, tensão, raiva, conflito cognitivo/pensamento.
 1-B) Sobre Mediação
 US1 b) causa e efeito, oportunidade, resolver os problemas.
 Fazer 2 2-A) Intervenções
 US2
 O professor tem que ser o mediador,
 Separar; conversar com cada um;
 Chamar os dois e ver qual a versão de cada um; Parar a confusão
 Ser 3 3-A) Apropriação dos conceitos sobre conflitos e mediação para realização de intervenções.
 US3
 A partir do que você está comentando, a gente já começa a pensar no nosso comportamento como professor e no que a gente pode mudar;
 Imparcial, neutro
 Valores da família
 Os valores quando trazidos da família ajudam nas aulas.
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 5.1.1 Asserções sobre as categorias
 Na Categoria Conhecimento, os resultados que surgiram variavam sobre
 dois aspectos: o primeiro era sobre o conhecimento que o professor obtinha
 sobre conflito, muitas falas eram sobre o conhecimento tácito do professor sem
 evidenciar qualquer fundamentação teórica. Na Categoria Fazer, os resultados
 surgidos demonstram que os professores realizam a intervenção para mediar
 conflito de forma intuitiva. Na medida em que a intervenção realizada tem
 sucesso, o professor repete a mesma intervenção em situações conflituosas
 diferentes. A respeito da intervenção realizada para solucionar o conflito, foram
 relatadas suas experiências adquiridas no decorrer da carreira. Geralmente
 foram destacadas as experiências de sucesso e não foram relatadas
 experiências de insucesso.
 Na Categoria Ser, os resultados mostram que o professor, quando realiza uma
 reflexão sobre sua prática, pode associar melhor a teoria estudada com a
 intervenção a ser realizada, assim qualificando as estratégias para mediar
 conflitos, agindo de forma consciente e não somente intuitiva.
 5.2. Reunião Formativa 2
 No segundo encontro, o objetivo da reunião formativa foi que os
 professores relatassem os conflitos surgidos durante as aulas de iniciação
 esportiva que eles conseguiram identificar e possíveis intervenções que
 realizaram para mediar os conflitos surgidos (os professores utilizaram o texto
 de Chrispino (2007), fornecido via e-mail após a primeira reunião formativa).
 As estratégias utilizadas pelo formador foram duas:
 1 – realizar uma rodada, onde os professores que se sentissem à vontade
 falassem como foi à observação da sua aula para identificar o conflito.
 2 – formar três trios, cada trio com a tarefa de registrar no papel pardo o(s)
 conflito(s) identificado(s) durante as aulas e possíveis encaminhamentos.
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 Após esse exercício a dupla apresentava para o grupo o conflito
 identificado e a possível estratégia para trabalhar com ele.
 O papel do formador, nesse momento, foi ficar atento às respostas, e
 provocar perguntas geradoras para que todos os professores dessem seu
 depoimento.
 Quadro 4 – Análise da reunião formativa 2.
 Categorias Sub- Categorias
 Unidades Significativas
 Conhecimento 1 1-A) Sobre Conflitos
 US1 Foi o de interesse; – Nós identificamos como interesse porque os alunos queriam jogar nas posições somente de ataque do voleibol, porque normalmente são dos atletas que mais se destacam na mídia e isso acaba influenciando nas decisões dele; - Nós identificamos de relacionamento; -Nós identificamos os conflitos de relacionamento e de valor.
 1-B) Sobre Mediação
 US1 b) Características da imparcialidade e neutralidade da mediação; -Foi o diálogo; -Dificuldade de ouvir.
 Fazer 2 2-A) Intervenções
 US2 – Chamei os dois para perguntar o que havia acontecido; -Aí perguntei; -Realizar a roda de conversa no início e no final da aula e explicar qual era o objetivo da aula; -Nosso encaminhamento foi de explicar para eles qual a importância de cada posição para acontecer o jogo do voleibol e jogamos para o grupo responder como eles mesmos poderiam solucionar esse conflito. -Ajudante da aula, com o objetivo da aluna perceber que tem responsabilidade e é importante para o grupo e para os professores; -Muita conversa e construção de combinados.
 Ser 3 3-A) Apropriação dos conceitos sobre conflitos e mediação para realização de intervenções.
 US3 – Nesse momento comecei a perceber que o diálogo entre eles me fez pensar sobre as intervenções que eu costumo fazer!; -Os alunos começaram a ficar mais concentrados e os conflitos diminuíram; -Pude perceber que em roda os alunos têm a oportunidade de conversarem, e um olhar no rosto do outro; -Essa atitude agressiva, talvez seja pelo fato dela querer chamar atenção a todo o momento, estamos percebendo isso! -Ela está evoluindo em relação a nos ajudar, mas em relação aos amigos ainda continua um pouco agressiva, mas no geral vem melhorando sim.
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 5.2.1 Asserções sobre as categorias
 Na Categoria Conhecimento, os professores tiveram como tarefa
 identificar os conflitos que aconteceram durante suas aulas.
 Os conflitos identificados foram: interesse, relacionamento e valor.
 Percebe-se que os professores começam a tomar consciência sobre a
 importância da identificação de conflitos que acontecem durante as aulas, para
 poderem realizar o papel de professor-mediador. Algumas características da
 mediação de conflitos também apareceram durante os relatos, como por
 exemplo: a imparcialidade e a neutralidade, os professores relataram que no
 começo das intervenções realizadas é difícil ser imparcial e neutro, pois não
 estavam acostumados a agir dessa forma. E na medida em que foram
 exercitando essas ações, as mediações começaram a dar resultados positivos
 para que os conflitos fossem minimamente diminuídos. Outro aspecto relevante
 que condiz com a ampliação do conhecimento dos professores, foi identificar
 que o diálogo é uma ferramenta que pode ser utilizada para realizarem a
 mediação de conflitos.
 Na Categoria Fazer, os professores realizaram algumas intervenções
 que relataram como assertivas para mediação dos conflitos.
 As intervenções foram: ouvir as partes envolvidas no conflito; realizar
 perguntas de modo que os próprios alunos percebam as respostas (nesse caso
 o professor não direciona a resposta, provocando uma reflexão dos alunos
 sobre o que fizeram).
 A estratégia mais utilizada foi à roda de conversa envolvendo todo o
 grupo de alunos; a construção de combinados antes de iniciar a aula também
 foi mencionada como uma estratégia que minimiza os conflitos durante as
 aulas. Explicar os objetivos da aula aos alunos também minimiza os conflitos,
 segundo eles.
 Na Categoria Ser, com a ampliação do conhecimento sobre o que é o
 conflito e possíveis maneiras de mediá-los, os professores começam a
 perceber que a reflexão sobre sua prática está ajudando tanto na maneira de
 realizar a mediação, como também a analisar todo o processo da aula.
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 Um exemplo disso se encontra nesta fala do professor futsal: “Nesse
 momento comecei a perceber que o diálogo entre eles (alunos), me fez pensar
 sobre as intervenções que eu costumava fazer”. Nesse depoimento pode-se
 perceber como o professor está exercendo a reflexão sobre a prática
 pedagógica e tentando mudar sua estratégia para realizar a intervenção para
 mediar o conflito.
 5.3 Reunião Formativa 3
 Nesse terceiro encontro, o objetivo da reunião foi o exercício da prática
 reflexiva pelos professores participantes da pesquisa, e com isso, ampliarem
 suas possibilidades para mediarem os conflitos que surgem durante as aulas
 de iniciação esportiva.
 A estratégia adotada foi formar duplas de professores, onde um relatava
 um exemplo de mediação de conflitos e o outro emitia uma opinião crítica em
 relação à sua intervenção. Em seguida, se invertiam os papéis.
 Quadro 5 – Análise da reunião formativa 3.
 Categorias Sub- Categorias
 Unidades Significativas
 Conhecimento 1 1-A) Sobre Conflitos
 Conflito de interesse.
 1-B) Sobre Mediação
 Imparcialidade e neutralidade.
 Fazer 2 2-A) Intervenções
 Eu perguntei por que ele havia chutado se não era a vez dele? Seu amigo está chorando por que você fez ele chorar; Perguntei para ela reparar como ele( seu amigo) estava; Eu disse para se colocar no lugar do amiguinho.
 2-B)Formar roda de conversa para exercitar o diálogo
 Formei uma grande roda para iniciarmos o diálogo.
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 Ser 3 3-A) Apropriação dos conceitos sobre conflitos e mediação para realizações de intervenções.
 Ela ia perguntando para os alunos e não dava a resposta; Isso é muito interessante porque o Futsal não dá respostas prontas para seus alunos, e sim faz com que eles pensem e encontrem a maneira para resolver seus problemas; Os alunos sempre esperam a resposta do professor, quando eles têm a resposta do colega ou dele mesmo, ele começa a pensar mais sobre o que fez; Minha crítica sobre a intervenção dele foi tomar cuidado quando pedimos para o aluno que fez alguma coisa errada pedir desculpa, somente por pedir. O problema não é a desculpa e sim o aluno saber o que ele fez, refletir sobre e não errar de novo. Porque nós corremos o risco do aluno fazer algo errado e achar que o ato de pedir desculpa é o correto.
 5.3.1 Asserções sobre as categorias
 Na Categoria Conhecimento, os professores identificaram o conflito de
 interesse. Nesse encontro percebeu-se que os professores estão se sentindo
 mais confiantes para relatarem seus conhecimentos em relação ao tema
 mediação de conflito, independentemente de julgamento se está correto ou
 não. Essa postura está tornando as reuniões formativas mais envolventes e
 colaborativas no que diz respeito à troca de experiências entre os professores
 participantes da pesquisa.
 Na Categoria Fazer, os professores mencionam utilizar a técnica de
 fazer perguntas para seus alunos com o objetivo de fazê-los pensar sobre sua
 ação. Alguns professores controlam, mais do que outros, a ansiedade de
 responder para seus alunos sobre o que julgam que é certo ou errado dentro
 de uma situação de conflito, deixando que os alunos conversem entre si e
 encontrem soluções para solucioná-lo. Para isso, utilizaram algumas técnicas
 de mediação como formar uma grande roda para promover o diálogo entre a
 turma, chamar os envolvidos no conflito e conversar separadamente.
 Na Categoria Ser, o exercício de realizar uma observação crítica do
 colega fez com que os professores refletissem minimamente sobre sua prática
 pedagógica. Por meio de alguns depoimentos, observamos que os professores
 identificam intervenções pedagógicas do colega e começam a analisá-las com
 criticidade. Esse exercício provocou nos professores um olhar de como podem
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 agregar o exemplo do colega e utilizá-lo em sua aula, com as devidas
 adaptações a contextos diferentes.
 5.4 Reunião Formativa 4
 O objetivo desse encontro foi dar continuidade ao exercício da prática
 reflexiva e analisar as intervenções de mediação de conflitos que o grupo
 realizou no intervalo de tempo entre a terceira formação e a quarta.
 A estratégia utilizada foi provocar depoimentos sobre a intervenção
 realizada para mediar conflitos que ocorreram durante as aulas de iniciação
 esportiva, e estimular o grupo a contribuir com opiniões baseadas nos estudos
 realizados até o momento.
 Quadro 6 – Análise da reunião formativa 4.
 Categorias Sub- Categorias
 Unidades Significativas
 Conhecimento 1 1-A) Sobre Conflitos
 Nós enfatizamos que iríamos decidir em grupo e cada opinião era importante; Foi o controle das emoções.
 1-B) Sobre Mediação
 Conversamos muito sobre como iríamos mediar esse conflito, pensamos em todas as estratégias para ser o mais imparcial possível e resolver essa situação em grupo. Agir com mais imparcialidade possível.
 Fazer 2 2-A) Intervenções
 Explicamos para os alunos que estavam na aula,que um dos princípios que o projeto adota é da construção coletiva onde todos participam com suas opiniões e escolhemos o melhor para o grupo, sempre.
 2-B)Formar roda de conversa para exercitar o diálogo
 Colocamos todos em roda e começamos a conversar.
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 Ser 3 3-A) Apropriação dos conceitos sobre conflitos e mediação para realizações de intervenções.
 Mas se fizermos isso, não estaremos sendo imparcial; Tenho feito muito esse exercício de agir com imparcialidade, mas para isso tenho que estar muito calma, se não acabo pendendo para uma das partes.
 Reflexões sobre a prática pedagógica
 Nesse caso, todo mundo já sabe que foi eles que começaram e principalmente por eles não terem ido à aula logo após o ocorrido. Já fica evidente que eles sabem que começaram uma discussão desnecessária. Não cabe a nós como professores reforçar isso; Porque não podemos esquecer que os alunos que erraram ou tomaram uma atitude equivocada naquele momento, também precisam de orientação.
 5.4.1Asserções sobre as categorias
 Sobre a Categoria Conhecimento, os professores já demonstram que
 estão identificando algumas características para mediar conflitos, por exemplo,
 a imparcialidade e, para que isso ocorra, estão planejando estratégias em
 duplas. Também estão praticando o exercício de controlar suas emoções, na
 medida do possível, para serem assertivos no momento de realizar a
 intervenção para mediar os conflitos que surgem durante as aulas de iniciação
 esportiva.
 Sobre a Categoria Fazer, percebe-se que os professores utilizam as
 estratégias de formar uma roda de conversa para exercitar o diálogo, onde a
 participação do grupo pode ser maior, uma vez que todos estão inseridos no
 processo, podendo contribuir com sua opinião. Sendo assim, criando-se outra
 subcategoria: Formar roda de conversa para exercitar o diálogo. Outra
 estratégia utilizada pelos professores é de explicar alguns objetivos do projeto,
 uma vez que o aluno tenha o conhecimento dos objetivos que vão além do
 jogar, eles podem desenvolver atitudes que potencializam a mudança de
 comportamento, como por exemplo: aprender a escutar e o momento certo de
 falar/dialogar.
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 Sobre a Categoria Ser, os professores estão percebendo que, por meio
 da prática reflexiva da apropriação dos conceitos sobre conflitos e de algumas
 técnicas de mediação, eles já evidenciam a tomada de consciência sobre a
 intervenção a ser executada durante as aulas, não agindo somente de maneira
 intuitiva.
 5.5. Reunião Formativa 5
 O objetivo dessa reunião formativa foi de esclarecer como foi o exame
 de qualificação e quais foram às sugestões propostas pela banca. Após esses
 esclarecimentos, cada professor descreveu em uma folha de papel qual conflito
 foi mais marcante e como realizou a mediação.
 Quadro 7 – Análise da reunião formativa 5.
 Categorias Sub- Categorias
 Unidades Significativas
 Conhecimento 1 1-A) Sobre Conflitos
 Não identificado nessa reunião
 1-B) Sobre Mediação
 Não identificado nessa reunião
 Fazer 2 2-A) Intervenções
 O que eu faço nessas aulas: eu não sou a árbitra do jogo, os alunos é que são os mediadores, para vocês entenderem melhor, tem dois times e ficam alguns alunos mediadores para
 ver e ajudar quando surge alguma dúvida.
 2-B)Formar roda de conversa para exercitar o diálogo
 Não identificado nessa reunião
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 Ser 3 3-A) Apropriação dos conceitos sobre conflitos e mediação para realizações de intervenções.
 Não identificado nessa reunião
 Reflexões sobre a prática pedagógica
 O que estou observando é que em alguns lances duvidosos os alunos deixam passar e continuam a jogar, pelo simples fato de não quererem dialogar ou até mesmo parar o jogo.
 5.5.1 Asserções sobre as categorias
 Conhecimento – não identificado
 Fazer – No exemplo descrito, começa-se a observar que o professor
 está adotando estratégias para que os próprios alunos comecem a resolver os
 conflitos que surgem nas aulas. Essas ações os tornam mais ativos nas aulas
 no momento de resolução dos conflitos existentes e o professor tem uma
 postura mais de observador e mediador caso os alunos não consigam resolver
 entre eles o conflito existente.
 Ser- O professor começa a observar a aula com um olhar mais crítico
 em relação há algumas atitudes da turma e levanta algumas hipóteses do
 porque de tal atitude. Essa reflexão poderá ser utilizada no momento da roda
 de conversa de modo que os alunos reflitam sobre suas atitudes e pensem a
 respeito.
 Essa reunião em especial, o tempo utilizado foi para contextualizar como
 foi o exame de qualificação e propor aos professores participantes da pesquisa,
 que eles utilizassem o conflito como estratégia de ensino de maneira
 propositiva. Muitos ficaram entusiasmados e alguns receosos, pois seria algo
 novo que nunca fizeram antes, pelo menos de forma organizada e estruturada.
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 Porém aceitaram o desafio, para nos próximos encontros compartilharem com
 o grupo como foi essa experiência.
 5.6 Reunião Formativa 6
 O objetivo dessa formação foi de problematizar a utilização do conflito
 como estratégia de ensino. Para isso, foi utilizada como estratégia de
 formação, os professores se dividirem em dois grupos e conversarem sobre o
 assunto num tempo de 15 a 20 minutos, descrevendo um exemplo caso tenha
 aplicado ou hipotetizando uma situação. Após esse exercício iriam compartilhar
 com o grupo como pensaram e se organizaram para a realização da tarefa.
 Quadro 8 – Análise da reunião formativa 6.
 Categorias Sub- Categorias
 Unidades Significativas
 Conhecimento 1 1-A) Sobre Conflitos
 Eu definiria como objetivo da dimensão atitudinal o respeito às diferenças de gênero por exemplo.
 1-B) Sobre Mediação
 Não identificado.
 Fazer 2 2-A) Intervenções
 Eu faria perguntas assim: O que tem de diferente nessa atividade? É importante o trabalho em grupo? Dá para jogar esse jogo sozinho contra todo mundo? Temos que respeitar todos os colegas da equipe? E a outra equipe o que fez para ganhar?
 2-B)Formar roda de conversa para exercitar o diálogo
 Poderíamos, por exemplo, dividir o grupo propositadamente em número maior de meninos e meninas, e iniciar a atividade. Caso somente os meninos ou as meninas ganhassem várias vezes, talvez o jogo perdesse a graça e com isso pararíamos o jogo para uma roda de conversa. Na Roda, por exemplo, poderíamos perguntar para os alunos: por que somente os meninos estavam ganhando e as meninas perdendo? Qual a diferença entre meninos e meninas para aquela atividade? Como eles poderiam equilibrar a atividade para não ficar uma atividade chata que somente um time vence.
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 Ser 3 3-A) Apropriação dos conceitos sobre conflitos e mediação para realizações de intervenções.
 É nessas conversas individuais que os alunos se sentem à vontade para se abrir com a gente e às vezes chegam até a contar passagens da sua vida pessoal. Quando explicamos todo esse processo o aluno acaba entendo e se sente valorizado, porque a gente percebe que não é em todos os lugares que eles têm voz, a oportunidade de falar e ser ouvido. O que eu percebo é que esses alunos levam muita bronca, na
 escola, em casa, ou seja, não há a oportunidade do diálogo.
 Reflexões sobre a prática pedagógica
 Eu nesse momento da roda de conversa, não daria as respostas rapidamente para os alunos. Eu iria perguntado para eles e direcionando as perguntas para que os alunos por si só chegassem à conclusão.
 5.6.1 Asserções sobre as categorias
 Conhecimento – Embora não apareça explicitamente na fala dos
 professores, os conceitos de conflito e mediação, eles conseguem perceber a
 importância de ter clareza sobre esses conceitos, para poder pensar em
 estratégias na hora de realizar a mediação de conflitos. No caso específico
 dessa reunião, o que chamou a atenção na reunião formativa foi que alguns
 professores começam a pensar em utilizar o conflito para desenvolvimento de
 atitudes aos seus alunos. Esse pensamento se dá devido ao conhecimento do
 conceito de conflitos e de mediação que está se formando na sua prática
 pedagógica e que poderá ser utilizado em aulas futuras.
 Fazer – As intervenções propostas pelos participantes remete muito a
 formação de roda de conversa para proporcionar o diálogo entre os alunos das
 turmas. E a postura do professor seria de um mediador realizando perguntas
 aos seus alunos de modo que os próprios alunos chegassem a uma conclusão,
 dessa forma construindo juntos possíveis soluções para resolução dos
 conflitos.
 Ser – Os professores por meio dos depoimentos realizados estão
 começando a perceber que as aulas de iniciação esportiva, podem ser um local
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 de aprendizagem de atitudes. Essas aprendizagens podem ser estimuladas por
 meio de conflitos pensados antecipadamente pelos professores ou mesmo
 quando os conflitos surgirem durante a atividade. A roda de conversa é o
 grande meio utilizado até esse momento. Com isso está gerando nos
 professores momentos de reflexão sobre sua prática, começam a pensar
 questões comportamentais dos seus alunos, se as estratégias utilizadas estão
 sendo assertivas, com isso exercitando o exercício da prática reflexiva.
 5.7 Reunião Formativa 7
 Formação não realizada devido à restrição no calendário. Na mesma
 data que seria realizada a reunião formativa, os professores participantes
 teriam que trabalhar no local, onde realizam suas aulas, para organizar o
 espaço para um evento esportivo. Essa organização levaria o dia inteiro de seu
 trabalho.
 5.8 Reunião Formativa 8
 O objetivo da reunião foi que os professores relatassem como foi utilizar
 o conflito como estratégia de ensino. A estratégia de formação utilizada foi que
 cada professore relatasse um de cada vez como foi essa experiência.
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 Quadro 9 – Análise da reunião formativa 8
 Categorias Sub- Categorias
 Unidades Significativas
 Conhecimento 1 1-A) Sobre Conflitos
 O conflito de interesse provocado tinha objetivo das crianças perceberem que meninos e meninas podem jogar juntos respeitando suas diferenças. No segundo set, quando algum time estava perdendo percebi que alguns meninos colocavam a culpa nas meninas quando erravam algum lance e as meninas revidavam quando os meninos erravam, e essas reclamações acabaram gerando algum tipo conflito, principalmente de interesse, pois ambas as equipes queriam vencer a partida.
 1-B) Sobre Mediação
 É muito difícil mesmo, pois tenho que ser Neutra nesse momento da mediação dessa roda de conversa, nesse caso estou usando aquelas características que estudamos para mediar os conflitos quando surgiam nas aulas, para mediar essa roda de conversa. É difícil, mas o resultado tem sido bom.
 Fazer 2 2-A) Intervenções
 O que Eu fiz foi dividir as equipes para jogar voleibol adaptado no caso o jogo do Resgate, onde coloquei as meninas de um lado e os meninos de outro e começamos o jogo.
 2-B)Formar roda de conversa para exercitar o diálogo
 No final da aula realizei a roda de conversa e perguntei a eles como foi jogar dessa forma diferente?
 Ser 3 3-A) Apropriação dos conceitos sobre conflitos e mediação para realizações de intervenções.
 Eu percebo que o controle das emoções é fundamental para que a conversa aconteça de forma que eles consigam superar os erros. E controlar as emoções é algo muito difícil,
 principalmente em se tratando de jovens. E percebi também que quando faço a mediação no momento da roda estou tentando ser mais imparcial e neutra possível.
 Reflexões sobre a prática pedagógica
 Foi Fabio, mas mesmo assim é muito difícil e temos que tomar cuidado para não perdermos o controle da turma. Mas estou percebendo a importância de utilizar o conflito para que os alunos reflitam no final da aula no momento da roda, isso tem sido muito bom mesmo.
 Estou desenvolvendo principalmente as habilidades de ser neutra e de controlar minhas emoções para não dar as respostas prontas aos alunos e sim de fazer boas perguntas, de modo que eles próprios possam responder.
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 5.8.1 Asserções sobre as categorias
 Conhecimento – Os professores participantes estão relacionando e
 utilizando as definições de conflitos e de medição para pensarem em objetivos
 de aula e definindo estratégias que serão utilizadas no momento que farão a
 intervenção durante as aulas.
 Fazer – As intervenções realizadas foram no sentido de responder aos
 objetivos que tinham para aquela aula. Para isso pensaram em estratégias
 como a roda de conversa e de realizar perguntas geradoras para os alunos
 discutirem sobre os conflitos que ocorreram naquela aula.
 Ser- O exercício de reflexão sobre a prática tem provocado nos
 professores participantes atitudes sobre suas ações pedagógicas durante as
 aulas. Estão praticando o controle das emoções na hora de realizar as
 intervenções, como também as características do mediador, por exemplo: a
 neutralidade e imparcialidade. Alguns não se sentem completamente seguros
 para utilizarem os conflitos como estratégia de ensino, porque tem receio de
 perderem o controle da turma, mas mesmo assim estão se sentindo desafiados
 com essa nova proposta.
 5.9 Reunião Formativa 9
 O objetivo dessa reunião foi que os professores participantes refletissem
 individualmente sobre a sua trajetória na pesquisa, sobre como se percebem
 mais competentes para mediarem os conflitos que eventualmente surgirem em
 suas aulas de iniciação esportiva (Etapa 1) e como podem utilizar o conflito
 como estratégia de ensino propositalmente ( Etapa 2). Para isso, os
 professores tiveram de 10 a 15 minutos para escreverem numa folha de papel,
 para depois realizar um de cada vez seu depoimento.
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 Quadro 10 – Análise da reunião formativa 9
 Categorias Sub- Categorias
 Unidades Significativas
 Conhecimento 1 1-A) Sobre Conflitos
 Com as formações a perspectiva mudou, uma vez que pude desenvolver a habilidade de identificar o conflito e suas possibilidades de desenvolvimento, usando-o como ferramenta de trabalho.
 1-B) Sobre Mediação
 Hoje utilizo muito a intervenção de maneira neutra, ouço as
 duas partes e faço com que os alunos se coloquem um no
 lugar do outro e pensem sobre o que fizeram. Tenho
 percebido que minhas aulas avançaram nesse sentido.
 Para mim o que ficou bem fixado foi em relação à
 imparcialidade no momento de realizar a intervenção para
 mediar os conflitos.
 Com as formações passei a me analisar mais no papel de
 mediadora, atuando com mais neutralidade e imparcialidade.
 Fazer 2 2-A) Intervenções
 Eu tenho um pouco mais de calma chamo as duas partes envolvidas e ouço os dois ao mesmo tempo e cada um no seu tempo e juntos tentamos resolver.
 2-B)Formar roda de conversa para exercitar o diálogo
 Passei a ouvir as duas partes envolvidas no conflito, hoje em
 dia ninguém tem paciência para nada, parar para ouvir as
 partes mesmo que seja 1 minuto, 5 minutos pode fazer uma
 enorme diferença na vida de todos nós. E onde tenho
 desenvolvido mais esses diálogos é no momento que faço a
 roda de conversa.
 Ser 3 3-A) Apropriação dos conceitos sobre conflitos e mediação para realizações de intervenções
 Eu comecei a fazer o exercício de identificar esse conflito para pensar na intervenção que iria realizar Através das formações eu consegui controlar mais as minhas emoções, sem querer resolver do meu jeito, me tornei uma professora mais neutra na hora de alguma discussão. A base teórica apresentando as diferenças entre os conflitos foi muito esclarecedora e nos deu mais subsídios para entender o que está acontecendo e buscar possibilidades mais eficazes no momento de realizar a mediação de conflitos, sendo mais assertivo.
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 3-B) Reflexões sobre a prática pedagógica
 Onde percebi que mudei foi em relação a ter um olhar mais
 clínico, mais observador nas aulas para não deixar o conflito
 passar batido, e sempre conversar para tentar solucionar o
 conflito, essa foi minha principal mudança.
 Com as formações sobre mediação de conflitos, passei a
 observar os conflitos de maneira mais positiva, vendo neles
 uma oportunidade de desenvolver a reflexão e compreensão
 dos alunos, fazendo que um possa ouvir o outro e chegar a
 um ponto de equilíbrio.
 3-C) Percepção da competência para mediarem conflitos
 Percebo-me hoje uma professora mais crítica, analítica nas
 aulas e situações, uma ouvinte melhor, mais empática diante
 as partes envolvidas, quando faço as minhas intervenções
 para mediar os conflitos. A formação me agregou
 conhecimento que se faz necessário não somente na
 literatura, mas no chamado “chão da quadra” de maneira
 essencial.
 Hoje em dia durante as aulas, fico mais segura em resolver os
 conflitos que aparece, a formação me provocou no sentido de
 escutar mais os alunos com isso entender o porquê do conflito
 e assim conseguir resolver da melhor maneira possível para
 ambas às partes.
 5.9.1 Asserções sobre as categorias
 Conhecimento – Os professores participantes declararam nos seus
 depoimentos que estão desenvolvendo a habilidade de identificar alguns tipos
 de conflitos durante as aulas de iniciação esportiva e possíveis possibilidades
 de serem utilizadas como ferramenta pedagógica. Já sobre o conhecimento de
 técnicas de mediação, o que mais os professores relataram foi que estão
 conseguindo se tornar mais imparciais e neutros possíveis no momento de
 realizar a mediação de conflitos, e que para isso estão se controlando
 emocionalmente para não influenciar no momento da mediação.
 Fazer – As intervenções que mais apareceram nos relatos de
 experiências foram de ouvir as duas partes envolvidas no conflito no momento
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 da roda de conversa. Essa ação promove o exercício do diálogo podendo ser
 estimulado pelos professores por meio de perguntas geradoras, onde os
 próprios alunos chegam ou encaminham para uma solução coletiva.
 Ser – Os professores ao longo das formações puderam refletir sobre sua
 prática pedagógica como também compartilharem experiências vividas durante
 suas aulas de iniciação esportiva. A formação proporcionou uma base teórica
 que os auxiliou para se perceberem mais competentes para solucionarem os
 conflitos que surgissem nas aulas, ou mesmo utilizá-lo de forma propositiva.
 Esse desafio estimulou os professores a experimentarem técnicas de mediação
 e identificação de alguns conflitos. Esse exercício fez com quê os professores
 refletissem sobre sua prática pedagógica no momento das formações por meio
 dos depoimentos que foram gravados e transcritos, isso gerou reflexões do
 tipo: me tornei uma professora mais crítica, passei a observar mais as minha
 aulas, estou tentando controlar minha emoções para ser imparcial e neutra no
 momento de realizar a mediação, me sinto mais segura para mediar o conflito,
 enfim cada professor dentro da sua individualidade está podendo se perceber
 mais competente para ser um professor mediador de conflitos.
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 6 – DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
 Uma aula de iniciação esportiva não pode ser considerado um local
 isento de manifestações de conflitos sociais, como uma redoma que protege
 todos os alunos. Muito pelo contrário, nesse ambiente é onde eles se
 manifestam, às vezes, discretamente e silenciosos, outra vezes, grosseiros e
 cruéis. Isso se dá por meio de manifestações físicas e verbais indesejáveis,
 que desgastam o convívio entre os alunos e também entre os alunos e os
 professores. O conflito é parte integrante da vida e da atividade social,
 lembrando que o conflito se origina na diferença de interesses, desejos e de
 aspirações (Chrispino 2007).
 Nesse sentido percebe-se que na Reunião Formativa 1, os professores
 não apresentam clareza a respeito do conceito de conflito. Eles mostraram
 atribuir de conflito àquilo que se manifesta como briga, discussão, tensão e
 raiva, por exemplo. Ou seja, sua visão sobre conflito é parcial porque se fixa
 apenas em manifestações comportamentais e deixa de evidenciar a existência
 de conflitos latentes, pouco visíveis, como os conflitos de ideias, de valores, por
 exemplo.
 Os depoimentos dos professores pesquisados foram em relação ao
 conhecimento tácito adquirido ao longo da suas carreiras, e pareceram não
 contar com aprofundamento ou uma consistente fundamentação teórica.
 Para Tardif (2008), esses conhecimentos, como também suas
 experiências, devem ser respeitados, sempre se levando em consideração os
 processos dinâmicos e interativos da formação continuada, vividos em espaços
 concretos pelo coletivo que constitui esse grupo profissional.
 Com base nessas recomendações, procurou-se, durante as formações,
 não estabelecer julgamentos de valor a respeito do que seria certo ou errado e
 nem comparações entre os depoimentos dos professores participantes.
 Já em relação às intervenções que os professores costumam realizar,
 observou-se que parecem ser realizadas de forma intuitiva e visam, apenas,
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 fazer parar a discussão entre os alunos, de modo que aula continue, sem
 realizar alguma reflexão sobre o ocorrido.
 Pareceu faltar a esses professores o que Cunha e Monteiro (2016)
 denominam de cultura de diálogo. Para Cunha e Monteiro (2016), a mediação
 de conflitos contribui para a construção de uma cultura de diálogo que fortalece
 os métodos e técnicas para abordar o conflito, possibilitando a transformação
 da cultura do conflito em cultura do diálogo.
 Observou-se que os professores começam a perceber a importância de
 refletir sobre suas ações antes, durante e depois do momento da aula como
 podemos exemplificar por meio desse depoimento: “A partir do que você está
 comentando, a gente já começa a pensar no nosso comportamento como
 professor e no que a gente pode mudar”.
 Corroborando com esse pensamento, Schön (2000) diz que a prática
 reflexiva dar-se-á através do processo e do exercício da ação-reflexão-ação da
 prática pedagógica. O professor torna-se ativo na sua produção pedagógica,
 deixando de ser apenas um treinador ou reprodutor de conceitos, ou seja,
 deixa de ser passivo, principalmente na produção e elaboração da sua prática
 pedagógica.
 Ao finalizar essa discussão da primeira reunião formativa, o formador
 pôde observar que os professores participantes relataram principalmente as
 experiências que obtiveram sucesso ao realizarem as intervenções para mediar
 os conflitos que surgiram em suas aulas. Essa percepção sobre os
 depoimentos pode ter ocorrido pelo fato de ser a primeira reunião formativa e,
 possivelmente, os participantes estarem receosos em exporem as experiências
 que não tiveram sucesso, não querendo se expor para o grupo.
 A partir dessa percepção, na reunião formativa número 2, houve a
 preocupação de proporcionar um ambiente acolhedor de modo que os
 professores participantes da pesquisa se sentissem pertencentes ao grupo,
 podendo relatar seus depoimentos tranquilamente sem a preocupação de
 serem julgadas suas atitudes e observações. Para isso, adotou-se a estratégia
 de formação de duplas de modo que os integrantes pudessem trocar
 experiências potencializando a formação continuada.
 Essa estratégia teve como inspiração Alarcão (2007,p.37), que diz:
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 “Um ambiente agradável requer peculiaridades, como por exemplo:
 bom relacionamento com os colegas de trabalho. O trabalho coletivo
 surge como grande potencializador de desenvolvimento profissional,
 criar um ambiente seguro e acolhedor de modo que o professor se
 sinta à vontade para explorar seu poder de criatividade”.
 Percebe-se pelos depoimentos dos participantes que começam a
 identificar alguns conflitos que surgem durante as aulas. Por exemplo, as falas
 registradas na Categoria Conhecimento, onde os professores começam a
 associar o que diz a literatura com o fato ocorrido: “Nós identificamos o conflito como
 de interesse, porque os alunos queriam jogar nas posições somente de ataque do voleibol,
 porque normalmente são dos atletas que mais se destacam na mídia e isso acaba
 influenciando nas decisões deles”.
 De acordo com Chrispino (2007), para cada tipo de conflito há uma
 causa. E para que surja o conflito de interesse, a causa pode ser uma
 competição percebida ou real sobre interesses fundamentais. Nesse caso,
 segundo os relatos, seria a posição que os alunos preferiam jogar.
 Ainda sobre a Categoria Conhecimento, relativo à identificação das
 características do professor-mediador, surgiram a imparcialidade e a
 neutralidade nos depoimentos.
 Para Possato, Hidalgo , Ruiz e Zan (2016), a mediação de conflitos
 representa uma intervenção de uma terceira pessoa entre os conflitantes.
 Refere-se ao mediador, entendido como a pessoa condutora da mediação, sem
 tender para uma das partes, neutra e imparcial.
 Já sobre a Categoria Fazer, começam a surgir indícios de técnicas para
 realizar a mediação, como ouvir as partes envolvidas no conflito e também a
 utilizar a roda de conversa no momento inicial e final da aula, construindo
 combinados e objetivos para serem seguidos no decorrer da aula junto com os
 alunos.
 De acordo com Cunha e Monteiro (2016), ouvir as partes envolvidas no
 conflito está na fase do “Conta-me”, onde cada parte expõe sua visão do
 conflito e expressa os seus sentimentos.
 Percebe-se que os professores participantes, na medida em que relatam
 suas experiências, refletem mais sobre suas ações na prática pedagógica, visto
 que começam a realizar uma análise de como agiam antes das formações e
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 como estão agindo após as formações com mais criticidade,. Um exemplo
 disso se encontra nesta fala do professor de futsal: “Nesse momento comecei a
 perceber que o diálogo entre eles (alunos), me fez pensar sobre as
 intervenções que eu costumava fazer”. Nesse depoimento pode-se perceber
 como o professor exerce a reflexão sobre a prática pedagógica e tenta mudar
 sua estratégia para realizar a intervenção para mediar o conflito.
 No terceiro encontro, observou-se que o grupo já estava sentindo-se
 mais confiante para dar seus depoimentos sobre como se percebiam mais
 competentes para realizarem a mediação de conflitos. Esta postura tornou as
 reuniões mais envolventes e colaborativas por meio da troca de experiências e
 validação de seus depoimentos. , Independentemente de relatarem uma
 intervenção assertiva ou não, os professores demonstraram se sentir
 pertencentes ao grupo.
 Imbernón (2010) trata o formador como um assessor de formação e diz
 que, com base no ponto de vista que defende, o assessor deveria ter o objetivo
 de auxiliar no processo de resolver problemas ou situações problemáticas
 profissionais que lhe são próprios, atrelar eventuais contribuições formativas à
 problemática específica, envolver os professores num compromisso de reflexão
 na ação. Pode-se observar esse envolvimento entre os professores no
 exercício que realizaram ao discutir com o colega sobre a intervenção
 realizada. Por exemplo, nesse depoimento: “Minha crítica sobre a intervenção dele foi
 tomar cuidado quando pedimos para o aluno que fez alguma coisa errada pedir desculpa,
 somente por pedir. O problema não é a desculpa e sim o aluno saber o que ele fez, refletir
 sobre e não errar de novo. Porque corremos o risco do aluno fazer algo errado e achar que o
 ato de pedir desculpa é o correto.”
 Conforme os professores davam seus depoimentos, tomamos
 conhecimento de algumas estratégias utilizadas durante as aulas para mediar e
 minimizar os conflitos, que foram assim registradas:
 a) formar grande roda para promover o diálogo;
 b) chamar os envolvidos no conflito e conversar separadamente;
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 c) utilizar perguntas aos alunos de modo a gerar uma reflexão sobre
 seus atos durante as aulas, principalmente no momento da roda de conversa
 no final da aula.
 Essas estratégias registradas corroboram o que Cunha e Monteiro
 (2016) entendem por escuta ativa, sendo uma competência necessária ao
 mediador.
 A escuta ativa é o resultado de um conjunto de ações, onde o mediador
 demonstra interesse sobre a situação de conflitos e as possibilidades de
 resolução, clarifica o que expõem as partes envolvidas, e promove a reflexão
 para ajudar que o outro seja mais consciente. Desse modo, o mediador
 exercita também uma atitude pessoal de se colocar no lugar do outro para
 compreender o que outro diz e sente.
 Sobre a Categoria Ser, observou-se que os professores identificam
 intervenções pedagógicas do colega e começam a analisá-las com criticidade.
 Esse exercício provocou nos professores um olhar sobre como podem agregar
 o exemplo do colega e utilizá-lo em sua aula, com as devidas adaptações a
 contextos diferentes.
 De acordo com Imbernón (2010), são importantes características da
 assessoria educacional a realização do papel de guia e mediador entre os
 iguais, o de amigo crítico que não prescreve soluções gerais para todos, mas
 ajuda a encontrá-las dando pistas para transpor barreiras pessoais e
 institucionais, ajuda a gerar um conhecimento compartilhado mediante uma
 reflexão crítica.
 Verificou-se, na quarta reunião formativa, que os professores evoluiram
 em relação à descrição das situações de conflitos com os quais se deparavam
 durante suas aulas. Por exemplo: na Categoria Conhecimento os professores
 já percebem que, no momento de realizar a intervenção para mediar o conflito,
 o controle das emoções é fundamental para ser imparcial e não tender para
 nenhuma das partes. Observemos esse depoimento: “Conversamos muito sobre
 como iríamos mediar esse conflito, pensamos em todas as estratégias para ser o mais
 imparcial possível e resolver essa situação em grupo”.
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 Para agir como mediador de emoções pretende-se que o professor
 utilize da mediação como intervenção pedagógica, desenvolva nos envolvidos
 nesse processo novas posturas em relação à tolerância, respeite as diferentes
 visões de mundo, realize o exercício do diálogo acompanhado do exercício da
 escuta, respeite as diferenças e principalmente o respeito às emoções que as
 situações de conflitos proporcionam, além disso, pense o conflito como algo
 positivo para o desenvolvimento do convívio social (Arruda, 2012).
 Entretanto, quando foi pedido que os professores citassem uma
 característica que deve possuir o professor-mediador, e por que, eles
 responderam: o controle das emoções. E acrescentaram que não é tarefa fácil
 controlar-se o tempo todo. Essa resposta evidencia a evolução de tomada de
 consciência sobre relacionar o conhecimento literário proposto com a prática
 pedagógica a fim de analisar as estratégias utilizadas, e avaliar se estão sendo
 úteis no sentido de explorar os conflitos ou não durante as aulas.
 Para Schön (2000), essa tomada de consciência é o saber fazer,
 desenvolvido por habilidades de resolver problemas que surgem na prática
 profissional. Tal habilidade foi adquirida por meio de estratégias que ora foram
 assertivas, ora não tiveram sucesso. Tais estratégias puderam ser adquiridas
 pelo conhecimento tácito ou pela racionalidade técnica. Schön afirma que o
 termo artista, refere-se ao profissional especialmente apto a lidar com
 situações de incertezas, singularidade e conflito. Em nosso caso, os
 professores podem ser considerados artistas quando conseguem realizar uma
 ação mediadora de conflitos eficaz.
 Dentre os encaminhamentos realizados através da mediação que se
 mostraram eficazes para minimizar os conflitos durante as aulas de iniciação
 esportiva, podemos mencionar a roda de conversa. Este foi o encaminhamento
 mais utilizado para promover nos alunos o exercício de refletir sobre suas
 ações durante as aulas. A roda de conversa propõe uma discussão coletiva,
 pois todos estão inseridos no contexto e podem opinar sobre o assunto, ou
 optar por ficar quieto naquele momento, porém o silêncio momentâneo não
 significa que o aluno não esteja refletindo sobre suas ações, e sobre as ações
 dos colegas.
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 Cunha e Monteiro (2016) explanam que tais intervenções citadas aqui,
 como a roda de conversa, fazem parte de mais uma competência necessária
 ao mediador que é a estruturação das atividades, ou seja, compete ao
 mediador a realização de intervenções para garantir a ordem e a direção do
 processo de mediação, assim como manter os mediados focalizados nos
 assuntos principais do conflito.
 Chrispino (2007) diz que o conflito é parte integrante da vida e da
 sociedade, seja contemporânea ou antiga. Ainda no esforço de entendimento
 do conceito, podemos dizer que o conflito se origina da diferença de interesses,
 de desejos e de aspirações. Percebe-se que não existe aqui noção estrita de
 erro e de acerto, do conflito ser visto como positivo ou como negativo, mas sim
 dos desdobramentos que podem ocorrer quando não houver uma mediação.
 Um exemplo de que o conflito não é visto como algo somente negativo
 está no depoimento extraído da transcrição da quarta reunião formativa, citado
 abaixo:
 Na quinta reunião formativa, utilizou-se a maior parte do tempo para
 contar aos professores como foi o Exame de Qualificação de nossa pesquisa
 e, a partir disso, propor aos professores que utilizassem o conflito como
 estratégia de ensino de maneira propositiva1.
 Muitos ficaram entusiasmados e alguns receosos, pois seria algo novo,
 algo que nunca fizeram antes, pelo menos de forma organizada e estruturada.
 Porém aceitaram o desafio e se comprometeram a, nos próximos encontros,
 compartilharem com o grupo como foi essa experiência.
 Preocupado em não impor um conteúdo de maneira verticalizada,
 procurou-se ter uma comunicação horizontal para transmitir e compartilhar as
 ideias do formador.
 Imbernóm (2010) diz que um formador de formadores precisa ser capaz
 de trabalhar lado a lado com os professores na busca de novas soluções,
 escutar ativamente, facilitar relações construtivas e reflexivas, compartilhar as
 inovações com eles.
 1 Essa proposta de utilizar o conflito como estratégia de ensino foi sugestão da banca no Exame de
 Qualificação.
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 Na sexta reunião formativa, os professores começam a dar indícios de
 utilizar o conhecimento adquirido da literatura proposta nesse processo de
 formação continuada sobre mediação de conflitos. Nos depoimentos percebe-
 se que, ao se apropriarem de conceitos sobre o que é o conflito e de algumas
 técnicas de mediação, os professores passaram a agir de forma consciente e
 menos intuitiva em sua prática pedagógica. Não se pretende aqui negar a
 intuição do professor, muito menos o conhecimento que os professores
 possuem, porém quando o professor tem o conhecimento específico sobre um
 determinado assunto e o desenvolve de forma consciente a qualidade da ação
 pedagógica aumenta e proporciona uma gama maior de aprendizado aos
 alunos. Por exemplo, no depoimento seguinte percebe-se que o(a)
 professor(a), por meio do exercício da prática reflexiva, consegue reconhecer
 em algumas estratégias que utilizou, o potencial que poderá ser explorado
 principalmente em relação à dimensão atitudinal de ensino.
 “É nessas conversas individuais que os alunos se sentem à vontade para se abrir com a gente
 e às vezes chegam até a contar passagens da sua vida pessoal. Quando explicamos todo esse
 processo, o aluno acaba entendendo e se sente valorizado, porque a gente percebe que não é
 em todos os lugares que eles têm voz, a oportunidade de falar e ser ouvido. O que eu percebo
 é que esses alunos levam muita bronca, na escola, em casa, ou seja, não há a oportunidade
 do diálogo”.
 Trata-se de lidar com o que Schön (2000) denomina de problemática,
 que é quando o profissional detecta que há um problema a ser resolvido
 durante seu trabalho. Essa constatação pode aparecer de diversas formas que
 não estão instrumentalizadas em seu arquivo de conhecimento profissional.
 Devido a essa ausência de instrumentalização, o profissional terá que pensar
 em estratégias para a solução do problema que surgiu por meio da
 improvisação ou utilização de recursos que funcionaram anteriormente,
 produzidos por ele mesmo.
 Os depoimentos, todavia, revelaram que os professores não utilizaram o
 conflito como estratégia de ensino em suas aulas. O que ficou evidente nas
 falas foram quais estratégias utilizariam para eliminar o conflito. Cada
 professor, com sua experiência e individualidade, se expressava e contribuía
 principalmente com as experiências bem sucedidas. Percebemos que quando
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 o assunto é recente e os professores ainda não o dominam, ou mesmo quando
 não tiveram a oportunidade de lidar com o novo, os depoimentos focam naquilo
 que eles julgam que deu certo. Os depoimentos, nessa etapa do aprendizado
 do professor, dificilmente contém experiências de insucesso.
 Vejamos um exemplo claro no depoimento a seguir:
 “Essas conversas e combinados construídos juntos com os alunos, eu particularmente
 gosto muito, é nesse momento que construímos uma relação mais estreita e
 fortalecemos um vínculo de confiança com esses alunos chamados “problemas”. Que
 eu não vejo como “problemas” apenas são diferentes num determinado momento. Ele
 passa a nos ver não como um rival, e sim como um parceiro, porque muitas vezes os
 alunos nessa fase tem o professor como um rival querendo atrapalhar a aula,
 pensando que somos adversários e querendo nos testar a todo o momento. É nessas
 conversas individuais que os alunos se sentem à vontade para se abrir com a gente e
 às vezes chegam até a contar passagens da sua vida pessoal. Quando explicamos
 todo esse processo, o aluno acaba entendo e se sente valorizado, porque a gente
 percebe que não é em todos os lugares que eles têm voz, a oportunidade de falar e
 ser ouvido.”.
 Essa postura talvez seja pelo medo de se expor ao que é novo, medo de
 julgamento de suas atitudes ou o simples fato de não terem vivenciado esse
 algo novo e ser o primeiro contato, ficando difícil expor alguma opinião sem
 fundamentação ou argumentação de sustentação.
 Com isso, renovamos a intenção de, nas próximas reuniões formativas,
 pensar em estratégias de modo que os professores se sentissem à vontade
 para se expressarem e contribuírem com a formação em grupo tão importante
 naquele momento, já que o grupo estava entrosado e as reuniões formativas
 estavam fluindo normalmente de acordo com os objetivos da pesquisa.
 Nesse ponto do processo de formação continuada, percebíamos que
 faltava identificar se e como esses professores se percebiam competentes para
 lidarem com a mediação de conflitos.
 À medida em que as reuniões aconteciam, concordávamos ainda mais
 com o pensamento de Imbernón (2009):
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 “A formação baseada em situações problemáticas centradas nos problemas práticos responde as necessidades definidas pelos professores (p.54).”
 Além disso, considerávamos que a formação não constituía um espaço
 de treinamentos de técnicas para serem reproduzidas pelos professores para
 dar solução a problemas genéricos, uniformes e padrões (IMBERNÓN 2009).
 Na reunião formativa seguinte, os professores conseguiram utilizar o
 conflito como estratégia de ensino e os depoimentos foram muito interessantes.
 Houve relatos de como é difícil adotar o conflito como estratégia de ensino e ao
 mesmo tempo, o quanto julgavam que isso era importante. Por exemplo:
 “[...] é muito difícil e temos que tomar cuidado para não perdermos o controle da turma. Mas
 estou percebendo a importância de utilizar o conflito para que os alunos reflitam no final da
 aula, no momento da roda, isso tem sido muito bom mesmo”.
 Foi importante o depoimento sobre a dificuldade de utilizar o conflito
 como estratégia de ensino, pois indica que o(a) professor(a) se sentia
 pertencente ao grupo da formação continuada e não mostrava mais qualquer
 medo de se expressar trazendo depoimentos, seja de sucesso, seja de
 insucesso.
 O ambiente criado e construído ao longo das reuniões formativas,
 proporcionou essa segurança para que se expressassem, apesar de não ter
 sido simples, nem fácil de construir tal ambiente favorável. Precisou ocorrer um
 trabalho centrado no diálogo, na escuta ativa e principalmente no
 estabelecimento de um ambiente livre de julgamentos sobre os depoimentos de
 todos os participantes da pesquisa.
 Alarcão (2007) nos serviu de guia ao mencionar que o processo de
 formação de professores deve promover um triplo diálogo: um diálogo consigo
 próprio, um diálogo com os outros colegas, e o diálogo com a própria situação.
 Salienta que esse diálogo tem que transcender a mera descrição e chegar a
 um nível explicativo e crítico que permita aos professores agirem e falarem
 racionalmente. Afirma que os formadores de professores têm
 responsabilidades nesse processo reflexivo, ficando atentos às estratégias a
 serem utilizadas.
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 Um exemplo desse diálogo proposto por Alarcão (2007) está na resposta
 do(a) participante, transcrito a seguir:
 Pesquisador – Você conseguiu identificar porque eles não conseguem conversar
 durante a partida?
 Ginástica – Sim Fabio. É porque durante o jogo Eu percebo que o controle das
 emoções é fundamental para que a conversa aconteça de forma que eles consigam
 superar os erros. E controlar as emoções é algo muito difícil, principalmente em se
 tratando de jovens. O que Eu junto com o Futebol estamos adotando como estratégia
 para os nossos alunos terem mais consciência e domínio das emoções é justamente
 apontar para eles a importância do diálogo durante o jogo e pensar de forma coletiva,
 não apontando os erros individuais. Tenho tido dificuldade nisso, pois os alunos estão
 muito falantes e tem dificuldade em admitir o erro e parar de criticar quem errou. Mas
 mesmo assim, já vejo uma evolução nesse sentido. Você sabe Fabio, como esse
 processo de conscientização é lento. Até para nós adultos o controle das emoções é
 difícil, imagina para os adolescentes!
 Outro aspecto importante a relatar é de como nós, como pesquisadores,
 nos encontrávamos a todo o momento em um exercício de reflexão na ação, já
 que a ação do pesquisador é o próprio momento da formação.
 Julgamos que seria interessante compartilhar nosso processo reflexivo
 com os demais professores, conforme segue:
 Pesquisador- Legal gente, conforme vocês vão relatando, Eu fico imaginando a cena
 lá no local da aula de vocês. Vocês estão sempre provocando o desequilíbrio neles,
 para durante o jogo eles se acertarem ali e tentarem se superar quando estiverem em
 uma situação adversa. Esse desequilíbrio provoca nos alunos uma tomada de decisão
 que auxilia na resolução de problemas e tomada de consciência, aí vejam só, vocês já
 estão utilizando o conflito de maneira propositiva, por exemplo: quando vocês deixam
 uma equipe mais forte e outra mais fraca o conflito acontecerá, então vocês já estão
 utilizando o conflito para que esses alunos se desenvolvam principalmente em relação
 à dimensão atitudinal, e o legal disso tudo, que é a sacada de vocês, é utilizarem a
 roda de conversa no final da aula e irem esclarecendo essas percepções para que os
 alunos também tenham a oportunidade de falar como também de refletir sobre suas
 atitudes. Essas ações pedagógicas trazem para consciência dos alunos e de vocês o
 quão importante é a utilização do diálogo para ajudar no domínio das emoções.
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 Em nossa última reunião formativa tinha-se como objetivo que os professores
 descrevessem como se percebiam no que se refere a lidar com os conflitos que
 ocorrem em aulas de iniciação esportiva, durante o processo da formação continuada
 e também como foi utilizar o conflito como estratégia de ensino em suas aulas.
 Para atingir tal objetivo, analisamos os depoimentos dos professores durante o
 processo de formação.
 Esportes Radicais – “Ante a participação nas formações, a ideia de conflito
 soava totalmente diferente para mim. Confesso que ao presenciar um conflito, mal
 podia espera para por fim nele, sem me importar muito com as partes envolvidas, eu
 separava os alunos e não os ouvia direito e logo falava para pararem de discutir e
 voltassem para a aula, de modo que a situação fosse resolvida e a aula seguisse.
 Com as formações, a perspectiva mudou, uma vez que pude desenvolver a habilidade
 de identificar o conflito e suas possibilidades de desenvolvimento, usando-o como
 ferramenta de trabalho. Passei então a provocá-lo e encará-lo, comecei a ouvir ambas
 as partes envolvidas e tomar decisões que levassem os alunos juntos para uma
 reflexão. Por exemplo: antes em uma situação de conflito que surgisse na minha aula,
 minha intervenção era de ouvir apenas uma parte dos envolvidos, normalmente aquele
 que estivesse reclamando, ou mesmo chorando e tentava resolver ali mesmo. O que
 percebi é que quando resolvíamos sem o exercício da reflexão pelos alunos
 envolvidos, os conflitos tornavam a acontecer e atrapalhavam minhas aulas. Hoje
 utilizo muito a intervenção de maneira neutra, ouço as duas partes e faço com que os
 alunos se coloquem um no lugar do outro e pensem sobre o que fizeram. Tenho
 percebido que minhas aulas avançaram nesse sentido. Percebo-me hoje uma
 professora mais crítica, analítica nas aulas e situações, uma ouvinte melhor, mais
 empática diante as partes envolvidas, quando faço as minhas intervenções para
 mediar os conflitos. A formação me agregou conhecimento que se faz necessário não
 somente na literatura, mas no chamado “chão da quadra” de maneira essencial”.
 Futebol – “Ao participar das formações, sempre quando surgir o conflito Eu
 me lembrarei dela, por exemplo: quando surgia um conflito durante a aula Eu comecei
 a fazer o exercício de identificar esse conflito para pensar na intervenção que iria
 realizar. Antes não me importava muito em resolver os conflitos de modo que os
 alunos entendessem o porquê dessa situação, e isso podia ter desdobramentos fora
 da aula, podia levar esse conflito para a rua, para casa, para os pais, ou seja, comecei
 a perceber que a mediação de conflitos pode ter um papel muito importante nas
 minhas aulas, mesmo porque tem conflitos todos os dias de diferentes ordens. Não
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 somente Eu, mas também os alunos começarem a perceber essa importância de
 resolver esses conflitos juntos, a aula pode e está melhorando sim. Passei a ouvir as
 duas partes envolvidas no conflito, hoje em dia ninguém tem paciência para nada,
 parar para ouvir as partes mesmo que seja 1 minuto, 5 minutos pode fazer uma
 enorme diferença na vida de todos nós. E onde tenho desenvolvido mais esses
 diálogos é no momento que faço a roda de conversa. Onde percebi que mudei foi em
 relação a ter um olhar mais clínico, mais observador nas aulas para não deixar o
 conflito passar batido, e sempre conversar para tentar solucionar o conflito, essa foi
 minha principal mudança”.
 Handebol- “Vamos lá, para mim o que ficou bem fixado foi em relação à
 imparcialidade no momento de realizar a intervenção para mediar os conflitos. Porque
 antes quando um aluno me trazia reclamações sobre algum coleguinha para mim, eu
 já dava bronca no outro aluno e queria resolver rápido o problema. Hoje não, Eu tenho
 um pouco mais de calma, chamo as duas partes envolvidas e ouço os dois ao mesmo
 tempo e cada um no seu tempo e juntos tentamos resolver. Antes eu não agia com
 imparcialidade, pensava em apenas resolver rápida a situação para dar continuidade
 na aula, e hoje percebo com a técnica de mediação da imparcialidade também pode
 ser rápida e dar fluidez na aula. Quando eu pensava em conflito não tinha noção como
 poderia ser tão enriquecedor para nós, porque durante as formações o que mais
 fizemos foi trocar estratégias durante os depoimentos e quando surgem os conflitos
 nas aulas, logo Eu me lembro de alguma estratégia discutida aqui e isso tem me
 ajudado muito. A sua proposta não foi de chegar aqui e impor algo fechado do tipo vai
 ser assim e pronto, pelo contrário, você proporcionou alguns conteúdos que abriu e
 ampliou nossa visão sobre mediação de conflito e cada um levou para si o que achou
 importante e para mim foi muito importante, porque eu aprendi a ser imparcial”.
 Ginástica – “Hoje em dia durante as aulas, fico mais segura em resolver os
 conflitos que aparece, a formação me provocou no sentido de escutar mais os alunos
 com isso entender o porquê do conflito e assim conseguir resolver da melhor maneira
 possível para ambas as partes. Ajudando-os a refletir com as suas próprias atitudes.
 Em provocar o conflito, no início até fiquei meio receosa achando que não iríamos
 alcançar o objetivo dessa ação, mas no decorrer da conversa e no direcionamento foi
 ficando mais fácil e não precisamos dar as respostas prontas, dessa forma
 conseguimos fazer com que os alunos pensem nas suas ações tanto dentro da aula
 como fora também”.
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 Futsal – “Através das formações eu consegui controlar mais as minhas
 emoções, sem querer resolver do meu jeito, me tornei uma professora mais neutra na
 hora de alguma discussão, tento fazer isso de uma forma que os próprios alunos
 consigam compreender seus erros. A formação me ajudou muito e claro que irei usar o
 que aprendi nela cada vez mais, na hora que me deparar com uma situação de
 conflito. Nas aulas a minha principal mudança foi em ser mais paciente na hora de
 realizar a mediação de conflitos hoje eu consigo fazer com que os próprios alunos
 parem para refletir sobre seus atos, e com isso conseguirem rever seus erros. Antes
 era aquela coisa: pede desculpa para seu amiguinho! Era sem sentido essa desculpa
 e eles repetiam os mesmos erros, hoje percebo que utilizando a estratégia de um
 aluno se colocar no lugar do outro, eles estão diminuindo as confusões, não pararam
 claro mais diminuiu sim”.
 Corrida – “Com as formações sobre mediação de conflitos, passei a observar
 os conflitos de maneira mais positiva, vendo neles uma oportunidade de desenvolver a
 reflexão e compreensão dos alunos, fazendo que um possa ouvir o outro e chegar a
 um ponto de equilíbrio. Essas ações nas aulas impactam diretamente no
 comportamento dos alunos, onde eles deixam de se colocar como vítimas à espera de
 juiz e passam a protagonizar a própria solução. A base teórica apresentando as
 diferenças entre os conflitos foi muito esclarecedora e nos deu mais subsídios para
 entender o que está acontecendo e buscar possibilidades mais eficazes no momento
 de realizar a mediação de conflitos, sendo mais assertivo. Com as formações passei a
 me analisar mais no papel de mediadora, atuando com mais neutralidade e
 imparcialidade. Sobre a possibilidade de provocar os conflitos, entendo que ainda
 tenho que avançar mais, porém observei e apliquei em determinados momentos, com
 isso pude perceber questões latentes que precisam ser exploradas principalmente nas
 aulas com os jovens, onde antes eram reclamações pontuais, hoje foram criados
 momentos de escuta e fala. Tenho estimulado bastante esse exercício, e falo para
 eles, por exemplo: precisamos ouvir a opinião de todos aqui da turma, para juntos
 construirmos soluções e combinados para que nossas aulas sejam cada dia melhor.
 Com isso percebo que os alunos se tornam mais confiantes para eles próprios
 acharem a solução de seus problemas. Isso não é fácil! Tem hora que me pergunto: O
 que é que Eu faço agora?!(risos). Mas estão sendo muito boas essas trocas de
 experiências no nosso grupo, isso tem me ajudado bastante. Acho que é isso”.
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 Percebe-se por meio dos depoimentos o que Fleury, Fleury (2001)
 entendem por competência como sendo a soma de conhecimentos, habilidades
 e atitudes. Ela está fortemente vinculada à performance, acreditando-se que o
 melhor resultado emana, acima de tudo, da personalidade e da inteligência da
 pessoa. Apesar de seu desenvolvimento estar ligado ao indivíduo, sua
 importância muito se situa nas organizações, como abordam.
 O professor percebendo-se mais competente para exercer seu papel,
 aumenta sua autoconfiança desafiando-se e lançando-se a novos desafios
 pedagógicos.
 Destaca-se também a tomada de consciência dos professores em
 relação a ter o domínio/controle de suas próprias emoções no momento de
 realizar a mediação de conflitos. Mesmo dominando técnicas e conteúdos,
 controlar as emoções é fundamental para ser assertivo na mediação.
 Nesse sentido, Perrenoud (2001) aponta competência como o conjunto
 dos recursos que mobilizamos para agir diante de situações que vem
 acompanhados de uma série de outros fatores (opiniões, crenças, hábitos,
 aptidões, saberes, sentimentos, atitudes). Nesse contexto, é fundamental saber
 administrar recursos cognitivos e afetivos das mais variadas maneiras.
 Durante o processo de formação continuada construída ao longo das
 nove reuniões formativas, o pesquisador procurou adotar uma postura de
 mediador, com intuito de colocar os professores como elementos centrais,
 considerando sua formação e, principalmente suas experiências, como
 aspectos fundamentais para o desenvolvimento da reflexão e aprendizagem.
 Para isso, adotou-se o modelo interativo-reflexivo que acontece em
 regime de aprendizagem mútua entre os profissionais. O objetivo é resolver
 problemas ligados à prática no contexto em que o professor atua. O formador
 atua como um mediador no processo de reflexão e resolução de problemas
 (FERREIRA, SANTOS E COSTA 2015).
 Adotou-se também como estratégia de formação para provocar o
 exercício da prática reflexiva a utilização de exemplos de casos de ensino,
 embora não seja uma estratégia recente, muitos desdobramentos são
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 possíveis, buscando articular situações reais com reflexões fundamentadas
 pelo próprio professor (RUFINO, BENITES E NETO, 2017)
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 7- CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Já escrevemos no início desse relatório de pesquisa que o conflito está
 presente em todos os ambientes e é inerente à sociedade, não adiantando
 negá-lo ou ignorá-lo. Originam-se em ideias diferentes, opiniões, expectativas e
 interesses divergentes. Manifestam-se em locais diversos e o contexto onde
 ocorrem as aulas de iniciação esportiva não é diferente. Ocorrem entre duas ou
 mais partes envolvidas e caminham para uma resolução satisfatória ou não.
 Entretanto tem-se que ficar atento aos desdobramentos que o conflito
 pode ter, como: situações de violência e até mesmo de agressões verbais ou
 físicas, ou seja, o conflito é a faísca, o início de um possível incêndio, mas se
 controlado e resolvido na medida do possível, teremos desdobramentos
 favoráveis para um bom relacionamento interpessoal.
 O ambiente de uma aula de iniciação esportiva é complexo e cheio de
 ideias e opiniões diferentes, ou seja, um contexto rico em diversidade, por se
 tratar de um local onde crianças e adolescentes convivem e aprendem a se
 relacionar, cada um com sua história, cultura e personalidade individual.
 Portanto, é importante que a instituição que abriga projetos de iniciação
 esportiva e os professores que neles atuam estejam preparados para lidar com
 esse enfrentamento de maneira pacífica na tentativa de gerar novas
 aprendizagens comportamentais nos alunos, em suas famílias, e no entorno da
 comunidade.
 Por meio dessa pesquisa, confirmamos que a mediação de conflitos é
 uma poderosa ferramenta para o professor lidar com os conflitos e que os
 alunos possam aprender por meio dele e das experiências que a mediação
 promove. A pesquisa revelou que algumas técnicas de mediação deram
 resultados positivos e minimizaram os conflitos existentes em suas aulas. O
 diálogo estimulado principalmente durante a roda de conversa no final da aula,
 foi a estratégia que os professores mais utilizaram. Logo, verificaram que os
 alunos quando adotaram comportamentos de: ouvir o colega colocar-se no
 lugar do outro e respeitar diferentes opiniões, começaram a refletir sobre suas
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 ações e, a partir disso, passaram a agir diferentemente de antes, ou seja,
 mudaram suas atitudes.
 Esses depoimentos foram importantes e aconteceram porque criou-se
 um ambiente de formação de professores seguro em que os envolvidos
 sentiram-se pertencentes ao grupo de formação, onde não seriam julgados
 seus depoimentos como certo ou errado e sim como estratégias para serem
 compartilhadas e refletidas juntamente com o grupo.
 Entretanto para um maior aprofundamento desse conhecimento, que
 não aconteceu, devido à falta de tempo e por conta do prazo para concluir esse
 estudo. Poderíamos por exemplo: aplicar um questionário ou mesmo gravar
 algumas entrevistas com esses alunos, para verificarmos como essas
 intervenções de mediação de conflitos estão colaborando para um melhor
 convívio entre eles.
 A troca de experiências, os exercícios em duplas e em grupos foram os
 destaques dos professores durante o processo de formação continuada nas
 nove reuniões formativas. Ideias compartilhadas são mais estimulantes que
 ideias impostas ou diretivas para um processo de formação continuada, sendo
 o papel do formador um mediador com ações e estratégias horizontalizadas,
 provocando os professores para o exercício da prática reflexiva, sobre sua
 própria aula, estimulando o professor participante da pesquisa para ser autor e
 pesquisador da sua própria prática pedagógica.
 Essas estratégias de formação poderia também gerar um diário de
 bordo, onde fosse explicado o passo a passo de um processo de formação
 continuada, com observações e percepções relevantes de um professor-
 formador. Sendo o objetivo principal, disseminar olhares e estratégias de
 formação para a comunidade científica, uma vez que ainda faltam estudos
 nessa área.
 Embora os resultados apresentados tenham significância, recomendam-
 se novos estudos na área, a fim de que possam ser criadas alternativas
 colaborativas de maior alcance. Fazem-se necessários estudos mais
 aprofundados sobre estratégias para mediar os conflitos em que os alunos
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 estão envolvidos, inclusive o papel da família, uma vez que muitos conflitos
 advém de fora das aulas de iniciação esportiva.
 Os resultados encontrados apontaram que estudos nessa área,
 apresentam importantes contribuições para viabilizar discussões mais
 ampliadas sobre formação continuada de professores, estratégia de ensino
 para lidar com conflito em aulas de iniciação esportiva de maneira que se tenha
 um olhar para o desenvolvimento da convivência pacífica entre as pessoas, por
 uma educação para a paz.
 Outro desafio que poderia ter sido realizado, era de preparar futuras
 publicações juntamente com os professores, relatos de experências, ideias e
 estratégias compartilhadas sobre as intervenções realizadas que diminuíram os
 conflitos durante as aulas, poderiam gerar instigantes publicações sobre a
 prática pedagógica que ocorrem em aulas de iniciação esportiva.
 Desta forma, são recomendados um maior número de estudos com
 professores de Educação Física em diferentes contextos com aulas de
 iniciação esportiva para melhor compreender e detectar as competências
 profissionais ao lidar com conflitos em suas aulas e, por consequência,
 promover a melhoria da formação continuada e da intervenção profissional.
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 APÊNDICES
 APÊNDICE 1
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 APÊNDICE 2
 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
 ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS, EXATAS E BIOLÓGICAS E DA SAÚDE
 TÍTULO DA PESQUISA: Formação de professores para mediar situações de conflito
 em aulas de Esporte.
 Eu___________________________________________ R.G____________________
 dou meu consentimento livre e esclarecido para participar como voluntário do projeto
 de pesquisa supracitado, sob responsabilidade do pesquisador Fabio Eduardo Mamel,
 aluno do curso de Pós-Graduação Stricto-Sensu em Educação Física da Universidade
 São Judas Tadeu, e da orientadora Prof. Dra. Sheila Aparecida Pereira dos Santos
 Silva, docente do curso de Pós-Graduação Stricto-Sensu em Educação Física da
 Universidade São Judas Tadeu.
 Assinando esse Termo de Consentimento, estou ciente que:
 14- Descrever e analisar mudanças na percepção de competência de professores
 de Educação Física para solucionar conflitos que ocorrem durante aulas de
 iniciação esportiva durante um processo de formação continuada;
 2- Participarei de 10 (dez) reuniões presenciais. Minha ação será de participação livre
 de julgamentos e coerção quando realizar meus comentários sobre minhas aulas,
 poderei inclusive expor opiniões contrárias do pesquisador e de meus colegas sempre
 que achar necessário;
 3- Cada reunião terá duração de uma hora e trinta minutos, onde faremos discussões
 sobre os temas propostos previamente pelo pesquisador, poderemos também sugerir
 alterações desses temas, uma vez que necessário e relevante;
 4- Poderei obter como benefício a possibilidade de refletir, conjuntamente com o
 pesquisador, a respeito da minha prática pedagógica, e fatores que a afetam, de modo
 que eu possa compreende-la;
 5- Além dos relatos, desenvolverei um diário de bordo, onde farei minhas anotações
 sobre as mediações. Esses diários não terão um formato único ou normatizado,
 ficando a critério do professor os registros e intervenções. Entretanto, para um bom
 desenvolvimento da pesquisa e principalmente dos resultados, é importante que as
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 evidências fiquem bem claras, no sentido de diminuição ou não de conflitos através
 das mediações do professor.
 6- Participando dessa pesquisa, corro o risco, ainda que mínimo, de que o processo
 de formação continuada durante as reuniões e diálogo com o pesquisador, cause
 alterações momentâneas em meu estado psicológico, gerando alguma sensação de
 ansiedade nos primeiros momentos da reunião de formação. Caso aconteça algum
 desconforto o pesquisador fará mediações em que o participante se sinta seguro no
 local de formação e que entenda que aquele espaço é propício para novas
 aprendizagens sem atitudes coercitivas.
 7- Estou livre para interromper a qualquer momento a minha participação na pesquisa
 sem sofrer qualquer tipo de constrangimento ou prejuízo ao meu trabalho ou à minha
 imagem diante de meus colegas, diretores ou alunos;
 8- Meus dados pessoais serão mantidos em sigilo e os resultados gerais obtidos serão
 utilizados apenas para alcançar os objetivos do trabalho, expostos acima, incluída sua
 publicação na literatura científica especializada;
 9- Os registros da pesquisa serão arquivados por 05(cinco) anos, à partir da
 autorização do CEP, após esse tempo serão destruídos.
 10- Todas as páginas desse termo deverão ser rubricadas pelos participantes, como
 também pelos pesquisadores;
 11- Poderei contatar o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São Judas para
 apresentar recursos ou reclamações em relação à pesquisa pelo telefone (11) 2799-
 1944;
 12- Poderei entrar em contato com os pesquisadores do estudo Fabio Eduardo Mamel,
 pelos telefones (11) 997973783 e/ou e-mail [email protected] e com a
 professora orientadora Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva pelo e-mail
 [email protected];
 13- Esse Termo de Consentimento é feito em duas vias, sendo que uma permanecerá
 em meu poder, outra com os pesquisadores responsáveis. Além de documento
 anexado com o COEP/Universidade São Judas Tadeu;
 14- Obtive todas as informações necessárias para poder decidir conscientemente
 sobre a minha participação na referida pesquisa.
 São Paulo,___________ de _________________________ de 2017.
 ______________________________________________________
 Nome e assinatura do professor voluntário
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 ______________________________________________________
 Nome e assinatura do pesquisador
 ______________________________________________________
 Nome e assinatura do assistente de pesquisa
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 APÊNDICE 3
 TRANSCRIÇÃO DA REUNIÃO FORMATIVA 01
 Pesquisador – Bom dia gente tudo bem?! Conheço alguns de vocês já, tenho contato
 mais próximo com os Esportes Radicais e com a Ginástica e conheço alguns de
 vocês dos seminários, essa pesquisa é uma pesquisa em grupo onde, porque eu não
 consigo fazer uma pesquisa sozinho e diretamente com as crianças. Essa pesquisa
 tem a participação dos professores participantes desse grupo e vocês serão a cereja
 do bolo desse processo. Serão por volta de 10 encontros com as datas definidas
 previamente junto a coordenação do IEE, e antes de começar a falar sobre minha
 trajetória, falem um pouco de vocês, não precisar ser algo muito extenso, falem como
 vocês chegaram até esse momento profissional que se encontram.
 Handebol - eu cheguei na educação física porque nunca gostei de nada na escola,
 única coisa que gostava era de educação física. Ao entrar na faculdade de educação
 física, pensei em desistir logo no primeiro semestre, porque não me identifiquei com o
 curso, o que me fez continuar no curso foi uma amiga que estudava comigo, e eu a
 conhecia desde a infância. Foi aí que comecei a trabalhar numa escola e comecei a
 trabalhar com crianças. Entrei no Instituto, foi isso... não tinha um lugar para onde ir e
 fui estudar educação física, gostei de trabalhar no instituto e estou até hoje.
 Pesquisador- você está quanto tempo no Instituto?
 Handebol: 6 anos, comecei como estagiário e estou até hoje.
 Futebol - então eu..., assim desde minha formação, sempre pratiquei esportes e tive
 um bom professor no ensino fundamental e médio que dava aulas legais e também
 explicava a teoria isso me fez procurar estudar educação física. Fiquei um tempo
 trabalhando com outras coisas e fui procurar estudar o que gosta, fui estudar na Unicid
 e no sexto semestre comecei a estagiar, e fui procurar o IEE um amigo meu me
 indicou. Gostei do trabalho e a Coordenadora do IEE me convidou para ser contratado
 como estagiário e após um tempo fui efetivado como professor. Além daqui trabalho
 também com ginástica funcional e estou estudando num curso de pós-graduação
 sobre medicina do esporte em atividade física e pretendo estudar educação escolar
 que também gosto bastante. E é isso.
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 Corrida – Me formei em Educacão Física não tinha certeza do que estudar no 3 ano.
 Comecei a fazer academia e gostava disso e não gostava de nenhum esporte, nunca
 foi boa no esporte e me identifique com uma professora da academia. Quando estava
 no 6 semestre estava trabalhando no telemarketing quando me surgiu a oportunidade
 de trabalhar no estado como professor eventual, cheguei com 19 anos no estado para
 eventuar no ensino médio, não foi fácil, passei dois ano lá e comecei a trabalhar no
 clube escola que fui convidade pelo diretor da escola. Depois disso, fui trabalhar no
 IEE e foi aqui que eu ví uma nova maneira de trabalhar com o esporte eu sempre fui
 uma pessoa muito receosa de participar, porque não gostava de me expor, sempre via
 as pessoas xingando as outras quando erravam uma jogada. E ai aqui eu vi que tem
 uma nova proposta, que a gente pode fazer alguma diferente do que foi em toda
 minha vida de estudante, que foi só ficar sentada nas aulas de educação física. E que
 a gente faz a diferença , o que fazemos aqui é que em todas as aulas os alunos saiam
 satisfeitos e participem das aulas, tenham participado sem se expor. Foi isso por que
 me apaixonei e quero fazer isso pelo resto da minha vida. Estou aqui no IEE há 6 anos
 e também sou professora efetiva do Estado.
 Esportes Radicais - comecei a fazer E.F. porque meu pai também é professor de E.F.
 e tivemos muita influência em casa, porque meu irmão também é um professore de
 E.F. eu entrei no mundo esportivo logo cedo quando criança jogando futsal, desde 12
 anos. Então tudo isso foi me direcionando a ser professora. No início da faculdade
 quando ainda não sabemos o que vamos trabalhar ainda, eu tinha a vontade de ser
 técnica. No terceiro ano do colégio antes da faculdade meu Pai participou de uma
 formação de professores que teve na Caravana dos Esportes que aconteceu na Zona
 Leste de São Paulo. Ele me chamou para ir ver a palestra que falava sobre esportes
 foi lá que conheci os coordenadores do IEE e também uma subcoordenadora do IEE,
 eu fui lá conversar com eles que eu tinha a vontade de fazer E.F. A Subcoordenadora
 me disse que assim que eu entrasse na faculdade, levasse o currículo para ela. Eu
 me lembro que ( risos) assim que me matriculei na faculdade( rsss) no dia seguinte
 levei meu currículo para Ela. Quando foi no terceiro semestre fui participar do
 processo seletivo e ainda era atleta de futsal na época. Consegui conciliar as duas
 coisas durante um momento, mas depois decidi seguir a carreira de atleta em Jundiai,
 porém me frustrei muito por lá. Devido há uma cobrança muito grande que sofria por
 lá. Além de jogar tinha que cumprir os estágios da faculdade aos finais de semana,
 isso me fez ter algumas doenças respiratórias, lesões, parecia uma criança. Foi aí que
 decidi voltar para São Paulo e ficar somente trabalhando e pedi para voltar para o IEE.
 Trabalhei no contraturno escolar numa parceria junto a prefeitura e estou até hoje, isso
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 já faz 6 anos. O que me encanta na metodologia é de poder trabalhar junto à
 comunidade, empoderamento que trazemos para as crianças e a comunidade no
 geral.
 Ginástica – eu entrei na E F de supetão (risos) eu era aluna de uma professora do
 IEE, do grupo de ginástica e mãe de aluno. A professora me abriu a oportunidade e
 me perguntou o que faria da vida. Eu comecei a estudar quando meu filho já estava
 com 3 anos e faz 8 anos que estou formada e trabalhando aqui no IEE 3. Comecei
 trabalhando com a mãe dos alunos e hoje estou com as crianças e sigo sempre
 aprendendo isso é muito bom.
 Futsal - bom dia , estou meia rouca, bom eu comecei a escolher a EF. Porque sempre
 gostei de criança. Eu queria ser Pediatra, mas tive uma experiência que não foi boa na
 minha família que minha tia recebeu a notícia que sua filha havia falecido, aquilo me
 chocou muito muito e decidi que não seria mais pediatra porque jamais conseguiria
 dar uma notícia dessas para uma mãe. Eu amo futebol sempre joguei bola desde
 pequena, conheci uma professora no 3 colegial e ela me influenciou muito para
 estudar, ela era um amor de pessoa, ela me contou a vida dela e foi nesse momento
 que decidi fazer educação física. Eu trabalhava na escola com educação infantil, a
 diretora da escola me chamou para fazer o estágio no IEE, porque a escola faria uma
 parceria com o IEE e comecei a estagiar aqui. Fui contratada como professora esse
 ano e estou gostando.
 Pesquisador – bom pessoal, é legal esse primeiro contato de cada um. Porque nós
 percebemos os desejos, angustias e anseios de ser professor, um desejo de ajudar
 algumas crianças. Isso se dá porque nós vivemos em algum momento na nossa vida
 esses sentimentos que foi bom e queremos multiplicar isso. Assim como vocês eu
 também senti essas dúvidas no início da carreira, principalmente durante a formação.
 Meu primeiro emprego como formado foi no clube Círculo Militar, onde fiquei
 trabalhando com futsal por 6 anos. Nesse período aprendi muitas coisas sobre o futsal
 principalmente com as crianças. O que me incomodava um pouco era a seleção que o
 esporte realiza. Foi lá que comecei a perceber sobre a diferença social, pois no clube
 havia crianças associadas de classe alta e alunos militantes que são aqueles que
 jogam a modalidade mas não são associadas, normalmente são de classes sociais
 mais baixas. Isso me fez refletir bastante sobre o momento em que estava no trabalho
 e para onde queria continuar na minha carreira. Sempre quis trabalhar em escola, foi
 em 2008 que iniciei meus trabalhos em colégio particular na Zona norte de São Paulo
 e fiquei por lá durante 4 anos, lá tive a oportunidade de trabalhar com as turmas do
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 fundamental II e comecei a estudar um pouco mais sobre educação física escolar. Em
 2011 passei no concurso do Estado e fiquei até 2015, lá trabalhei com o fundamental 2
 e ensino médio. Nesse mesmo período acumulei cargo com a prefeitura de Franco da
 Rocha no ensino fundamental 1.Foi nesse período que percebi a importância do papel
 do educador, o quanto podemos mudar a realidade das pessoas, o poder de
 transformar a vidas das pessoas, onde quero chegar com tudo isso é o quanto é
 importante o papel do professor e como somos responsáveis por isso, as vezes não
 tomamos consciência disso, como uma simples palavra pode mudar a vida de uma
 criança, cada vez mais estou procurando tomar consciência dessa importância e do
 cuidado com as palavras, principalmente com as crianças. Em 2015 entrei no IEE e fui
 trabalhar com a formação de professores, é um outro desafio totalmente diferente dos
 que passei até hoje. Não tenho a pretensão de me sobrepor a nenhum de vocês, pelo
 motivo de estar estudando num curso de mestrado, mesmo porque as experiências
 são individuais e a maioria de vocês trabalham há mais tempo do que Eu no IEE, a
 nossa pesquisa terá um caráter de formação coletiva, onde não haverá julgamento de
 valores como certo ou errado por exemplo, as experiências e falas de todos serão
 valorizadas independente do relato. Falando um pouco mais específico sobre a
 pesquisa estou estudando sobre formação de conflitos, onde iremos estudar juntos,
 meu papel aqui na pesquisa será de um formador mediador, eu acredito que o papel
 do formador é de uma formação coletiva onde todos os envolvidos participem de modo
 a contribuir para a construção de conhecimento, no nosso caso estudaremos
 mediação de conflitos. Para eu estar aqui iniciando essa pesquisa, ela teve que passar
 pelo comitê de ética da Faculdade. O que é isso? O comitê de ética permite que a
 pesquisa comece respeitando algumas normas, como por exemplo: os termos de
 consentimento livre e esclarecido que será autorizados e assinados por vocês, esse
 termo explica como será a participação de vocês na pesquisa, inclusive podendo
 desistir da pesquisa caso se sintam constrangidos e essa desistência não
 comprometerá na vida profissional de vocês, ou seja, é um termo ético para garantir
 que a pesquisa aconteça da maneira mais transparente possível, temos também o
 termo de autorização do IEE para realizar a pesquisa aqui nesse local. Então nesse
 primeiro momento é isso pessoal, muito obrigado pela receptividade estou muito feliz
 de estar aqui, e acredito que no final da pesquisa todos nós sairemos com um grande
 aprendizado e conhecimento adquirido.
 Agora vamos para o início da pesquisa mesmo, nós faremos agora pessoal, um breve
 exercício que será o seguinte: eu entregarei uma folha de papel em branco para
 vocês, onde na frente vocês colocarão o nome de vocês e responderão: como Eu me
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 vejo hoje como professor de educação física no momento em que eu atuo. É uma
 escrita livre e pessoal, não havendo certo ou errado, pode ser em tópicos, pode ser
 em forma de texto, vocês escolhem. Na parte de trás da folha você escreverão o que
 vocês esperam dessa formação, ou seja, ao final da formação o que terei aprendido.
 Lembrando que o tema que estamos estudando será mediação e conflitos. Podemos
 responder entre 5 a 10 minutos? Vocês acham que esse tempo é suficiente? O grupo
 respondeu com sinal afirmativo. Então vamos lá.
 Nesse segundo momento iniciou-se a formação propriamente dita, e adotou-se
 como estratégia realizar o levantamento sobre o que os professores entendiam
 por conflito. Colocou-se na parede um pedaço de papel craft ou pardo, com a
 palavra conflito e o pesquisador iniciou a formação da seguinte forma: (Esse
 parágrafo não faz parte da transcrição, foi criado para facilitar e entendimento da
 dinâmica da formação).
 Pesquisador – pessoal, o seguinte, quando vocês veem a palavra conflito o que vem
 a cabeça de vocês? Qual primeira coisa que passa na cabeça de vocês?
 Futebol- briga, discussão2;
 Corrida – tensão;
 Esportes Radicais -raiva; conflito cognitivo/pensamento
 Handebol –causa/efeito
 Futsal -oportunidade
 Ginástica- ação e reação.
 Pesquisador – Quando a gente passa por uma situação de conflito, vamos pensar lá
 no nosso aluno, por exemplo: duas crianças entram em conflito numa aula de
 esportes, pode ser o futebol ou vôlei por exemplo. Qual o primeiro olhar que vocês,
 como professor tem do conflito? Duas crianças estão jogando e de repente “deu um
 pau lá” ( entende-se essa expressão como uma situação de conflito).
 Esportes Radicais– o professor tem que ser o mediador, a gente vai na busca de
 quem é o certo e o errado, ou de quem é o bonzinho e de quem é o mau3;
 Futebol – separar; conversar com cada um;
 1 Categoria Conhecimento
 2 Categoria Fazer
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 Corrida – chamar os dois e ver qual a versão de cada um, com as crianças as
 provocações são mais diretas e com os jovens são mais indiretas as provocações.
 Handebol- fazer para a confusão;
 Ginástica – com as crianças é mais fácil de resolver , já com os jovens é mais difícil.
 Futsal – com o jovem é mais difícil;
 Pesquisador – então vamos lá, vamos por partes: tudo isso que vocês falaram por
 aqui, a gente vai se achar e localizar na literatura. O que a literatura fala sobre
 conflitos, mediação de conflitos. Então vocês já foram pontuando o que de fato vocês,
 enquanto professores vivenciam no dia a dia, no cotidiano da prática de vocês. E
 claro, que além das aulas no decorrer do dia acontecem situações de conflitos não só
 na vida de vocês, como na minha vida e na de todo mundo que vive em sociedade. A
 literatura nos traz que o conflito sempre existiu, ou seja, aconteceu lá no passado,
 acontece no presente e acontecerá no futuro. E mais, o conflito pode ser bom ou algo
 ruim, melhor dizendo pode ter um desdobramento positivo ou negativo. O conflito nada
 mais é do que uma opinião diferente sobre um determinado assunto. Por exemplo: eu
 posso ter uma opinião diferente da Corrida sobre o futebol, e ali pode começar uma
 situação de conflito, caso esse conflito não seja solucionado, podemos ter
 encaminhamentos de ordem negativa que gere, por exemplo, sentimentos como vocês
 citaram anteriormente, lá atrás, estão lembrados? As tensões, a raiva, lembram que
 vocês disseram?! Ou um encaminhamento positivo como uma oportunidade de
 reflexão através do diálogo. Nas nossas aulas acontecem pouco ou muitos conflitos?
 Grupo de uma maneira geral- acontecem bastante;
 Pesquisador – Já que os conflitos acontecem durante as aulas, antes mesmo ou até
 depois. É nesse momento que entra a mediação. Entra o papel do mediador que a
 gente vai estudar. Por exemplo: um menino e uma menina estão jogando futebol no
 mesmo time, a menina passa a bola para o menino e ao realizar o chute ele se
 desequilibra e erra o chute, imaginaram a situação? Qual seria a primeira palavra que
 a menina diria ao menino?
 Handebol- seu burro!
 Futsal – você perdeu o gol seu idiota!
 Pesquisador – Isso mesmo que acontece aí eu pergunto para vocês: o que o menino
 responderia para a menina?
 Corrida e Esportes Radicais- burro é você;
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 Futebol – eu não quero jogar mais.
 Ginástica – é isso mesmo que acontece, já aconteceu comigo.
 Pesquisador – nesse exato momento temos uma situação de conflito, cabe ao
 professor realizar a intervenção. Se o professor for mais experiente ele fará a
 mediação do jeito dele na tentativa de solucionar o conflito, caso o professor for menos
 experiente e não resolva o conflito o que acontecerá na experiência de vocês como
 professores?
 Futsal – acontece o famoso te pego lá fora.
 Pesquisador- eu contei essa historinha para vocês para florear um pouco essas
 situações de conflitos, mas vocês perceberam que se não resolvermos os conflitos
 que surgirem naquele exato momento poderão ter encaminhamentos negativos ou
 positivos, vai depender da mediação do professor, da assertiva que o professor terá
 durante as situações de conflitos que surgirem. Pessoal essa foi a primeira parte sobre
 os conflitos agora estudaremos um pouco sobre mediação.
 Pesquisador – vocês foram falando e eu anotando as palavras, e surgiu à palavra
 diálogo, essa palavra que é o segredo para uma boa mediação. Se nós enquanto
 mediadores usarmos o diálogo para resolvermos os conflitos que surgirem, já
 estaremos dando um grande passo para a resolução. Agora vocês me respondem é
 fácil ou é difícil esse processo e exercício do diálogo?
 Grupo – é difícil, bastante difícil;
 Pesquisador – aqui na formação somos adultos, o contexto é diferente das crianças,
 principalmente quando elas estão jogando. Quando elas jogam a ludicidade é um fator
 determinantes e pode gerar muitas situações de conflitos, porque geralmente quando
 as crianças jogam umas perdem outras ganham e geralmente quem perde se frustra
 podendo tomar decisões impulsivas, isso acontece porque as crianças naquele
 momento não têm a consciência de se colocar no lugar do outro. Surge aí uma
 oportunidade de trabalhar a conscientização, por exemplo. Esse é um exemplo de que
 podemos através do surgimento de um conflito ter um desdobramento educativo.
 Pesquisador – pessoal, lembrando que esse espaço é de construção coletiva não há
 certo ou errado e quanto maior for a participação de vocês, mais rico será nosso
 aprendizado. Vamos lá partindo para a mediação utilizando o diálogo como
 ferramenta. Como vocês estão pensando a mediação agora? O que mais? O que
 mais?
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 Esportes Radicais- eu vejo muito assim né?! A partir do que você está comentando,
 a gente já começa a pensar no nosso comportamento como professor e no que a
 gente pode mudar4. Além de utilizar o diálogo eu penso no histórico que essa criança
 traz, quando vem para a aula. Por exemplo se um menino tem um histórico de
 bagunceiro e já vem para aula causando eu tenho a tendência de mediar o conflito
 pelo histórico dele e as vezes nem paro para pensar se o menino que tem o histórico
 mais de bonzinho provou o outro menino.
 Corrida- eu tenho o costume de chamar os dois envolvidos e que os dois falem o seu
 ponto de vista. Que um se coloque no lugar do outro e a partir desse diálogo eu vou
 realizando minhas intervenções.
 Esportes Radicais– o que acontece também é que em algumas vezes o diálogo não
 é valorizado na comunidade, porque tem aquela velha história de quem fala é o X-9(
 expressão de entregar, ou denunciar outra pessoa). O moleque que é o bonzinho é o
 “trouxa” da comunidade.
 Pesquisador – o que vocês estão falando acontece de fato sim. É que todas essas
 ações surgem dos conflitos, como já dissemos são opiniões divergentes que quando
 não solucionados podem ter desdobramentos de agressões verbais e também físicas.
 Corrida– no meu ponto de vista os conflitos mais difíceis de resolver são os que
 acontecem com os jovens, porque eles na maioria das vezes estão implícitos, são nas
 pequenas provocações, nas trocas de olhares, aquelas picuinhas, são aquelas coisas
 mais pequenas que são as mais difíceis de resolver 1.
 Esportes Radicais-são aquelas situações que não são perceptíveis para o professor
 Futebol – pensando no histórico desse aluno como disse os esportes radicais pode
 entrar também o histórico da família
 Pesquisador – os fatores externos as nossas aulas que os alunos trazem, nós
 professores não conseguimos identificar na maioria das vezes e isso pode acarretar
 algumas situações de conflitos certos?
 Ginástica- vai depender de como essa criança é tratada pela família, pode ser de uma
 forma mais violenta, agressiva, ou o contrário também de uma forma mais carinhosa,
 amorosa... Com certeza esse tratamento influenciará nas nossas aulas.
 3 Categoria Ser
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 Futebol – os valores quando trazidos da família ajudam nas aulas, mas as crianças
 que não conhecem esses valores também podem aprender esses mesmos valores
 durante as aulas, através da vivência e experiência com os outros colegas3.
 Pesquisador – vamos nos organizar em nossos pensamentos, nossas falas só
 reforçam o quanto é importante o nosso papel de professor e ao mesmo tempo como
 ele é difícil. Quando acontece o conflito eu enquanto professor faço minha intervenção
 no sentido de mediar esse conflito, ok?! Se aprofundando um pouco mais sobre a
 mediação quais são as características dessa mediação? Uma das características de
 um mediador é a imparcialidade. É bem difícil esse exercício, porque o mediador não
 pode influenciar em nada, ele é totalmente neutro e imparcial, porque assim como o
 alunos nós também temos o nosso histórico, nossa bagagem, nossos valores, nossos
 conceitos, nossos preconceitos, temos tudo isso enraizado. Só que lá na hora de
 mediar o conflito não podemos utilizar em nenhum momento esse histórico, de
 maneira a tender para uma das partes. O maior exercício do mediador é de ouvir.
 Esportes Radicais– então numa mediação eu não posso dar valor pessoal para
 tentar resolver os conflitos, tenho que ouvir as partes e realizar as intervenções.
 Pesquisador – essas intervenções têm que ser de uma maneira que as duas partes
 se entendam. Essa é uma boa resposta para uma mediação de conflitos assertiva.
 Para nós irmos terminando nosso dia de hoje, nós vimos que os conflitos sempre
 existirão nos conflitos as opiniões são diferentes entre as partes envolvidas, quando
 surge o conflito qual é será o próximo passo?
 Handebol – fazermos a mediação
 Pesquisador – exato Handebol, enquanto mediador qual será minha postura e minha
 característica?
 Futsal- imparcial 3
 Futebol – neutro 3
 Corrida– não tender para uma das partes 3
 Esportes Radicais- não utilizar nossos valores pessoais
 Pesquisador – essas técnicas são muito difíceis de lidar, porque temos que estar o
 tempo todo controlando nossas emoções, ao ponto de não deixarmos se envolver por
 elas.
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 Pesquisador – iremos para o nosso terceiro momento que é estudar o que a literatura
 traz como definição dos termos estudados. Nesse momento o pesquisador apresentou
 as definições que estavam em apresentação no computador.
 Pesquisador – a definição de conflito segundo Chrispino é: Conflito é toda opinião
 divergente ou maneira diferente de ver ou interpretar algum acontecimento. A partir
 disso, todos os que vivemos em sociedade temos a experiência do conflito (p.13).
 Outras características dos mediadores são da confiabilidade e credibilidade que o
 professor deve passar para os alunos no momento da mediação. O mediador é um
 facilitador da comunicação, nesse momento exercita-se muito o diálogo e as perguntas
 que farão os envolvidos refletirem sobre o ocorrido, assim como também tomar
 posicionamento seguro diante dessas situações. Eu acredito que todos vocês já fazem
 tudo isso durante as aulas, mas esses olhares, esse pequenos detalhes que Eu
 enquanto formador estarei provocando vocês para aprimorar essas técnicas.
 Pessoal, lembrando que esse processo é devagar, se ao final das nossas formações
 conseguirmos aprimorar essas técnicas, para facilitar o processo de mediação e com
 isso minimizarmos os conflitos entre as crianças, nós daremos um grande passo para
 ajudar nossos alunos a conviverem melhor. Como eu disse lá no início, se temos esse
 poder de influenciar nossos alunos com nossas palavras, vamos realizar esse trabalho
 de maneira que nossos alunos possam evoluir.
 Pesquisador – finalizando qual será a tarefa para o próximo encontro: identificar quais
 conflitos vocês mais identificaram nas aulas, segundo a tabela de classificação de
 Moore e qual foi o encaminhamento enquanto um professor mediador.
 Esse registros serão realizados no diário de bordo de vocês como se fosse um diário
 mesmo, registrem de maneira que acharem melhor não há nenhum padrão, exercitem
 a criatividade.
 Pesquisador- pessoal muito obrigado, vá com calma analisem a turma de vocês
 devagar nós temos tempo para isso, nosso próximo encontro será no dia 08 de maio
 até lá pessoal.

Page 112
						

110
 APÊNDICE 4
 TRANSCRIÇÃO DA REUNIÃO FORMATIVA 2
 Pesquisador- bom dia pessoal tudo bem com vocês? Conforme encaminhado o texto
 como sugestão de leitura do Chrispino, vocês leram e puderam perceber que ele
 utiliza uma tabela de classificação dos conflitos correto?! Ele classificou os conflitos
 em : Estruturais, Valor, Interesse , Relacionamento e quanto aos dados, OK!
 Essa classificação nos ajuda a compreender melhor o conceito do que é conflito, pois
 nesse primeiro contato com o conceito, geralmente nós confundimos o conflito com
 agressão, com violência, essas ações são decorrentes do conflito. O conflito ele é uma
 opinião diferente, divergente de opiniões ou ideias. Aí a nossa tarefa para reunião
 formativa era que vocês identificassem os conflitos durante as aulas, eu gostaria de
 saber de vocês como foi esse exercício de observar e identificar os conflitos.
 Lembrando que não tem certo ou errado. Quem poderia começar?
 Corrida- Nós observamos os conflitos entre os jovens, que é a turma de vôlei que
 estamos trabalhando nesse ano. O conflito que mais identificamos, foi o de interesse1.
 Essa turma está sendo montada agora e temos alunos mais antigos, que já participam
 do projeto com a gente há mais de um ano e alguns alunos novatos que chegaram
 esse ano. O conflito de interesse que está acontecendo é em relação à posição que os
 jovens querem jogar. Estão voltados para os interesses pessoais do que os interesses
 do grupo1. Então essa mediação é um pouco mais complexa.
 Esportes Radicais- Eu tive dificuldade de identificar alguns conflitos durante as aulas,
 pelo meu jeito de querer resolver os conflitos do meu jeito. A característica da
 imparcialidade e neutralidade da mediação1 é o que eu mais senti dificuldade. Meu
 grupo não é de jovens, são de crianças entre 10 e 12 anos que estão alguns com
 características da pré-adolescência. Durante uma aula houve uma situação onde dois
 alunos brigaram e chegaram a dar um soco no outro. No primeiro momento eu já quis
 chamar atenção do agressor, mas eu respirei um pouco e chamei os dois para
 perguntar o que havia acontecido 2, o agressor me contou que bateu no colega porque
 o mesmo tinha o provocado e ele não aguentou e bateu. Aí perguntei para o menino
 que apanhou se ele tinha provocado o amigo, e ele me disse que sim. Nesse momento
 comecei a perceber que o diálogo entre eles me fez pensar sobre as intervenções que
 eu costumo fazer!3 Continuando, conversei com os dois que não queria mais que
 ninguém brigasse e que eles se entendessem de alguma forma. Nesse momento os
 meninos pediram desculpas um para o outro e continuaram com a atividade.

Page 113
						

111
 Pesquisador – Vocês perceberam que os Esportes Radicais ao fazer a intervenção
 não foi apontando que está certo ou errado? Quem poderia me dizer por que ela fez
 isso?
 Futebol – Ela pode ser tendenciosa mesmo sem querer para uma das partes;
 Pesquisador – Isso Handebol, perfeito! Estamos falando agora das características do
 mediador, quem pode lembrar para mim quais são? Estudamos no primeiro encontro
 estão lembrados?
 Futsal- Imparcial1
 Ginástica – Neutro;
 Handebol- Ouvir as partes envolvidas e não tender para uma das partes.
 Futsal- Durante uma aula aconteceu uma situação em que Eu fiquei perdida, uma
 aluna chegou para mim chorando dizendo que um menino disse para ela que queria
 “comer” ( ter relação sexual) e que ela não podia contar para o Pai dela o que
 aconteceu pois estava com medo dele. Eu contei o caso para a diretora da escola que
 iria tomar as devidas providências. Na próxima aula eu fui conversar com o garoto que
 disse aquilo para a menina que não podia fazer esse tipo de comentário em lugar
 nenhum e que ele tinha que respeitar a colega e que esses assuntos são muito
 delicados para a idade deles. Falei que a amiga dele ficou muito triste e até com medo
 de contar para o Pai.
 Pesquisador- e o menino disse o que?
 Futsal – Ele ficou quieto de cabeça baixa e não conseguia olhar nos meus olhos. O
 pior foi quando fui perguntar para a menina como que ela estava. A Menina me disse
 que falou para o Pai dela, e o mais absurdo ainda foi o que ouvi da menina: “ meu pai
 me disse que conhece o menino e que ele não seria capaz de fazer isso comigo, e
 para ela não andar mais com os meninos”. Nesse momento pude perceber que o Pai
 da menina tem uma relação de valores invertida e até atitudes machistas, indo contra
 a própria filha.
 Pesquisador- Pessoal vejam só o quanto é importante o nosso papel durante as
 aulas, esse exemplo do Futsal é um exemplo bem pesado de uma atitude machista
 de um pai onde fica evidente que o relacionamento com sua filha é no mínimo de
 pouca confiança. O que temos que ter bem claro, é que não conseguimos resolver
 todos os problemas e nem temos esse poder. O que temos que fazer é o que o Futsal
 fez, comunica a escola a direção da escola que também pode acionar o conselho
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 tutelar para tomar as devidas providências. No nosso caso de professor o que
 podemos fazer é conversar com as crianças e explicar a situação. Mesmo assim , não
 teremos certeza se conseguiremos resolver uma situação grave dessas, mas pelo
 menos estamos fazendo o que é possível de ser feito.
 Pesquisador- Vamos fazer um exercício turma. Mesmo nesse caso mais pesado do
 Futsal como os outros depoimentos, qual foi a ferramenta utilizada por vocês para
 iniciarem uma mediação?
 Grupo- foi o diálogo1.
 Pesquisador- Nesse exercício do diálogo, um tem o papel de falar e o outro de ouvir e
 vice-versa. Qual é o papel que geralmente nossos alunos e não somente e eles tem
 mais dificuldade?
 Grupo – de ouvir1
 Pesquisador – Isso mesmo gente. Nesses três depoimentos podemos identificar
 alguns conflitos de acordo com a tabela que estamos estudando. No primeiro caso da
 Corrida foi o conflito de interesse, pois os jovens querem tomar algumas decisões por
 si mesmo e não em grupo. No depoimento dos Esportes radicais podemos considerar
 que ela já está tentando realizar intervenções de mediação com imparcialidade e no
 depoimento do Futsal uma relação entre o menino e a menina que podemos dizer que
 é um conflito de relacionamento e que se estendeu para a casa da menina e da
 direção da escola. Esse é o primeiro passo que vamos fazendo, identificando os
 conflitos que durante nossas aulas, para começarmos a pensar qual será o
 encaminhamento e as intervenções que faremos. Mais alguém quer falar se identificou
 algum conflito que ocorreu em sua aula?
 Futebol- Os alunos chegavam à quadra para aula, correndo e fazendo muita bagunça,
 eu perdia muito tempo até eles se acalmarem devido a empolgação e minha aulas não
 estavam começando e nem terminando muito bem. Foi no momento em que eu
 comecei a realizar a roda de conversa no inicio e no final da aula e explicar qual era o
 objetivo da aula2 que os alunos começaram a ficar mais concentrados e os conflitos
 diminuíram3
 Pesquisador – mas você chegou a identificar algum tipo de conflito de acordo com a
 nossa tabela que estamos estudando?
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 Futebol- Tive dificuldades em identificar os conflitos, mas pude perceber que em roda
 os alunos têm a oportunidade de conversarem, e um olhar no rosto do outro e isso
 diminui bastante os conflitos para iniciar a aula3.
 Pesquisador – Que bom Futebol. Perceba pessoal que aos poucos, e isso é natural
 vocês já estão verbalizando algumas ações que fazem durante as aulas que vai ao
 encontro do nosso estudo. Por exemplo: colocar os alunos em roda para exercitarem o
 diálogo, identificar alguns conflitos e dar possíveis encaminhamentos. Esse é o
 processo de formação continuada, vamos devagar vocês estão no caminho certo.
 Agora vamos avançar um pouco, eu peço a vocês para se dividirem em duplas para
 fazermos um exercício juntos. Estou entregando para cada dupla uma folha de papel
 pardo com um traço dividindo-a ao meio. Vocês estão vendo né?! Qual será o
 exercício: do lado esquerdo quero que vocês lembrem uma situação de conflito que
 ocorreu durante a aula de um de vocês. Anote qual foi esse conflito, por exemplo: se
 foi de interesse, valor, quanto aos dados, etc... e do lado direito do papel vocês
 anotarão qual seria o encaminhamento para uma possível intervenção. Eu trouxe para
 vocês a definição de cada conflito podem consultar. Primeiro vocês identificam um
 conflito, depois dê um possível encaminhamento, pode ser? Vocês precisam de
 quanto tempo?
 Grupo – 10 a 15 minutos está bom.
 Pesquisador – Vamos lá gente, vamos começar com a Corrida e o Futsal. Eles
 idenficaram um conflito de interesse, certo?!
 Corrida– Nós identificamos como interesse porque os alunos queriam jogar nas
 posições somente de ataque do voleibol, porque normalmente são dos atletas que
 mais se destacam na mídia e isso acaba influenciando nas decisões deles1. Nosso
 encaminhamento foi de explicar para eles qual a importância de cada posição para
 acontecer o jogo do voleibol e jogamos para o grupo responder como eles mesmos
 poderiam solucionar esse conflito?2 Os alunos propuseram de fazer um rodízio durante
 as aulas onde todos os alunos passassem por todas as posições, e a partir disso eles
 escolheriam onde e qual posição jogar, de acordo com seu desempenho e desejo.
 Pesquisador – e está dando certo Futsal?
 Futsal- No começo houve uma resistência, mais na medida em que eles começaram a
 perceber que um depende do outro independente da posição, começou a melhorar o
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 comportamento dos alunos. Não concluímos a sequência didática interia ainda, porém
 a turma está se desenvolvendo bem.
 Pesquisador- Vamos para a próxima dupla? Handebol e Ginástica
 Ginástica- Nós identificamos de relacionamento1 , pois trata-se de uma aluna que tem
 um péssimo relacionamento com o grupo, devido a forma agressiva que ela se
 relaciona. Tudo ela quer bater e brigar parece que ela não sabe conversar. Ela tem 08
 anos e está conosco esse ano.
 Pesquisador- E qual foi o encaminhamento Handebol?
 Handebol – Nós estamos conversando muito com Ela, e explicando que não é através
 da violência que se resolve as coisas1. Adotamos a estratégia de uma vez por semana
 Ela ser nossa ajudante da aula, com o objetivo da aluna perceber que tem
 responsabilidade e é importante para o grupo e para os professores2. Essa atitude
 agressiva, talvez seja pelo fato dela querer chamar atenção a todo o momento
 estamos percebendo isso. Ela está evoluindo em relação a nos ajudar mas em relação
 aos amigos ainda continua um pouco agressiva, mas no geral vem melhorando sim3.
 Pesquisador – Muito bom Vamos para dupla, Esportes Radicais e Futebol
 Esportes Radicais- Nós idenficamos os conflitos de relacionamento e de valor1.
 Pesquisador – Conta para gente como foi Futebol?
 Futebol – Foi durante a aula de futebol, onde os alunos não estavam respeitando as
 regras e jogando de qualquer jeito. Não tinham o valor de respeito às regras, por
 exemplo: quando a bola saia pela lateral ou linha de fundo não paravam o jogo,
 queriam ganhar de qualquer jeito. E também quando alguém errava algum lance era
 xingado e queriam brigar com os que erraram independente da posição.
 Pesquisador - E qual foi o encaminhamento Esportes Radicais?
 Esportes Radicais – Foi à base de muita conversa e construção de combinados2,
 principalmente antes da aula. A roda de conversa e o diálogo2 foi o que mais estamos
 utilizando, combinamos as regras antes de começar a jogar e principalmente como
 eles irão se tratar durante o jogo, não pode falar palavrão muito menos brigar com o
 amigo. O que estamos percebendo é que quando eles fazem os combinados junto
 com a gente, Eles respeitam mais as regras e se respeitam também. E após o jogo
 terminamos e fazemos novamente a roda de conversa para refletir como foi a aula.
 Tem coisas para melhorar, mais estamos evoluindo.
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 Pesquisador – Pessoal estamos chegando ao final da nossa segunda formação de
 um total de 10, então estamos a caminhar com os conteúdos. Esses dois primeiros
 encontros nós tivemos o primeiro contato com a literatura sobre definição de conceito
 e de algumas características de mediação. Para o próximo encontro eu peço que
 vocês tragam um relato de experiência sobre algum conflito que aconteceu durante a
 aula de vocês e como realizaram a mediação, tudo bem? É importante que todos
 façam esse exercício, pois os ajudará associar a teoria com a prática. Muito obrigado e
 até o próximo encontro.
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 APÊNDICE 5
 TRANSCRIÇÃO DA REUNIÃO FORMATIVA 03
 Bom dia Pessoal tudo bem com vocês?! Vocês formarão duplas, hoje faremos o
 exercício de registrar em um papel qual foi o conflito que vocês identificaram em suas
 aulas e como foi à intervenção realizada. Depois de feito o registro, vocês contarão ao
 colega como foi e o colega fará um contraponto sobre sua intervenção. Vocês terão
 uns 20 minutos para esse exercício. Após, faremos uma rodada para vocês contarem
 como foi esse exercício ok?
 Vocês ficarão divididos em duplas, e cada dupla fala como foram às intervenções,
 conforme eu vou fazendo algumas perguntas para vocês tudo bem?
 Esportes Radicais - Deixa Eu entender?! Você quer que Eu explique qual foi o
 conflito identificado e como nossa intervenção?
 Pesquisador: As duas coisas! Cite qual foi o tipo de conflito que identificaram e como
 foi a realizada a intervenção.
 Esportes Radicais - O meu conflito no caso, foi o conflito de interesse1. Foi na
 atividade de Pique Bandeira onde na primeira situação inicio do jogo todo mundo
 respeitou na medida em que o jogo foi se desenvolvendo os alunos começaram a não
 respeitar as regras, devido a vontade de vencer o jogo. O Jogo parou e formei uma
 grande roda para iniciarmos um diálogo.2 Eu perguntei qual era os interesses das
 duas equipes? O que que eles ( alunos) queriam com o pegar a bandeira? As resposta
 é de todos foi ganhar! Aí eu complementei : e o que é que tem esse ganhar? Pode
 ganhar de qualquer jeito?pode ganhar passando por cima de todo mundo? A gente
 ganha tendo que roubar? Ou desrespeitando as regras? Quais posturas temos que ter
 para ganhar o jogo?
 Aí vieram as respostas: respeitar o próximo, respeitar a regra e trabalhar em equipe.
 Aí eu perguntei de novo: E qual é a postura que vocês estão tendo durante o jogo? Os
 alunos responderam: não estamos respeitando as regras e nem e nem a equipe e nem
 os colegas.
 Pesquisador - Essas respostas vieram deles, para Eu entender: Teve um conflito no
 pique bandeira e você realizou uma primeira intervenção que foi formar uma grande
 roda. A segunda intervenção foi realizar as perguntas para que os alunos refletissem
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 sobre suas atitudes durante o jogo, em relação a respeitar as regras do jogo e
 respeitar tanto o colega da própria equipa como os demais adversários, correto?
 Jéssica - Isso mesmo.
 Pesquisador - OK, continue...
 Esportes Radicais - Aí eles foram respondendo nesse sentido: não professora a
 gente não pode desrespeitar as regras. Aí eu perguntei: mas por que não estão
 havendo o respeito às regras então pessoal? Eles me disseram: a porque a gente quer
 ganhar e a gente percebe que quando não tem ninguém olhando nós não
 respeitamos. Perguntei novamente: Tá, então o que nós podemos fazer para que
 todos respeitem as regras do jogo? A primeira resposta deles: tem que ter punição
 para quem desrespeitar! Perguntei novamente: Por que é que tem que ter punição
 para quem desrespeitar as regras? Alunos: a professora é assim em casa, é assim na
 escola e é assim onde convivemos. Quem erra sempre paga castigo. Aí eu perguntei :
 me dá um exemplo? Aluno – se eu não faço o que minha me pede, Ela (minha mãe)
 me deixa de castigo, me tira o vídeo game. Perguntei novamente, isso é uma coisa
 legal? Eles responderam que não. Ta bom pessoal entendi! Mas como podemos
 então resolver isso para podermos jogar até o final? Alunos- nós vamos ter que confiar
 um no outro professora. Esportes Radicais- e se vocês não confiarem um no outro o
 que fazemos para resolver? Alunos- Ah professora a gente para de novo e conversa
 até resolver.
 Pesquisador - Vocês perceberam que através desse relato dos Esportes Radicais, os
 alunos começaram a compreender que se eles não respeitassem as regras durante o
 jogo, eles teriam que parar o jogo e conversar novamente até resolver. Vejam só que
 interessante: qual foi a intervenção dos Esportes Radicais?
 Futebol - Quando Ela percebeu que o jogo não estava rolando ela parou o jogo e
 formou uma grande roda.
 Pesquisador: Perfeito Futebol, e qual foi à segunda intervenção que os Esportes
 Radicais realizou repetidamente?
 Futsal - ela ia perguntando para os alunos e não dava a resposta3, conforme eles
 perguntavam para ela, ela perguntava novamente para os alunos como eles
 resolveriam? Isso é muito interessante porque os Esportes Radicais não dá respostas
 prontas para seus alunos, e sim faz com que eles pensem e encontrem a maneira
 para resolver seus problemas3.
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 Pesquisador - Como a vocês puderam observar os Esportes Radicais também fez a
 provocação dos alunos se colocarem um no lugar do outro quando não obedecem as
 regras. Aí começou a e você estendeu mais ainda puxando para a parte do
 sentimento, ou seja, como eles se sentiam quando não respeitavam as regras. Veja só
 essas provocações fazem parte da sua intervenção Esportes radicais, quando
 identificado o conflito durante a aula e à partir dele você está contextualizando e
 fazendo com que seu alunos tomem consciência de que é preciso respeitar as regras
 do jogo, para que todos joguem e se divirtam.
 Vamos lá gente, para sintetizar essa fala dos Esportes Radicais: tudo começa no
 conflito, os Esportes Radicais acertou na sua intervenção que foi realizar a roda e
 discutir sobre o conflito com o grupo inteiro e deu uma solução para aquele momento,
 talvez se a intervenção não fosse feita a partir desse conflito, poderia surgir uma
 situação de violência, uma agressão verbal e por aí vai. Estão vendo... Tudo começou
 no conflito. A estratégia foi: vamos colocar todo mundo em roda e vamos conversar
 onde um se colocou no lugar do outro.
 Continuando a nossa dinâmica de aula, fala para nós Handebol como foi fazer o papel
 de arguidor sobre as estratégias dos Esportes Radicais nessa aula, ou seja, como foi
 para você realizar o exercício da criticidade?
 Handebol- Então, eu tentei ser chato com ela, mais como a gente estava até lá fora o
 método que ela utilizou basicamente foi o método chave do problema, como você
 mesmo citou aqui , um conseguiu se colocar no lugar do outro, os alunos conseguiram
 expor sua opinião. E ao mesmo tempo quando retornaram a atividade todos
 respeitaram a atividade, tanto é que ela mesma disse que aula continuou até o final
 sem precisar ser interrompida. Então Eu até tentei ser chato, mais eu não consegui
 porque ela usou realmente a estratégia de intervenção que Eu também utilizaria que
 foi a roda para os alunos conversarem e se entenderem.
 Pesquisador- OK Handebol. E qual foi sua identificação do conflito e intervenção na
 sua aula:
 Handebol – Eu estava fazendo a brincadeira do gol a gol gigante com o Pé. Divido a
 turma em duas equipes e todos brincam juntos. Quando um aluno estava se
 preparando para chutar a bola, outro colega do mesmo time tomou sua frente e chutou
 a bola o chute acertou o rosto do menino que iria chutar a bola. No mesmo instante o
 aluno colocou a mão no rosto e começou a chorar, Eu fui até ele e primeiramente fui
 ver se havia machucado muito e acalmar o menino. Feito isso que levou alguns
 minutos, eu chamei o menino que chutou a bola coloquei um de frente para o outro e
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 Eu agachei para ficar na mesma altura do olhar dos dois alunos e começamos a
 conversar. Eu perguntei para o garoto por que ele havia chutado a bola se não era a
 vez dele?2 O garoto ficou quieto. Perguntei: E se EU chutasse a sua bola você iria
 gostar? Não professor. E se alguém chutasse a bola e pegasse a sua cara você iria
 gostar? Não professor porque iria me machucar. Seu amigo está chorando por que
 você fez ele chorar2? Ele ficou quieto por um momento e depois falou: não é certo não
 professor. Você são do mesmo time são amigos tem outras bolas para você chutar e
 você chutou bem a dele e o acertou, é legal você fazer isso com ele? Não não é legal.
 Então você entendeu que você fez uma coisa errada que não podia fazer e acabou
 acertando seu amigo?Pede desculpas para seu amiguinho pode ser? Entendi
 professor, não vou mais fazer isso não.Me desculpe!! No mesmo momento os meninos
 pegaram a bola e retornaram a atividade do gol a gol.
 Pesquisador – No Relato do Handebol, qual foi a postura dele de mediador? Quem
 poderia falar pessoal?
 Ginástica - Ele foi muito direto, acho que ele deveria ter perguntado para o aluno que
 chutou e esperar um pouquinho mais a resposta dele. Ele foi dando a resposta muito
 rápido.
 Handebol - Eu fiz isso, porque tentei resolver logo o conflito.
 Ginástica - Tudo bem, não estou dizendo que está errado, apenas para você esperar
 um pouco a mais para que o aluno respondesse. Mai Eu sei que no “calor” da aula
 tudo acontece muito rápido. Fica tranquilo, Já fiz várias vezes isso e às vezes faço
 também. Mas é que quando esperamos o aluno responder ele tende a não fazer mais
 o mesmo erro entendeu?! Os alunos sempre esperam a resposta do professor,
 quando eles têm a resposta do colega ou dele mesmo ele começa a pensar mais
 sobre o que fez3. Nesse caso você não foi tão imparcial na mediação foi mais diretivo
 mesmo.
 Esportes Radicais - Minha crítica sobre a intervenção dele foi tomar cuidado quando
 pedimos para ao aluno que fez alguma coisa errada pedir desculpa, somente por
 pedir. O problema não é a desculpa e sim o aluno saber o que fez, refletir e não errar
 de novo. Porque nós corremos o risco, do aluno fazer algo errado e achar que a o ato
 de pedir desculpa é o correto. 3
 Pesquisador – Pensem juntos comigo: foram duas situações diferentes. E eu acredito
 que a situação do Handebol poderia até ter um desdobramento pior por conta do fato
 da bola ter pegado no rosto. A intervenção dos Esportes radicais foi em grupo e a do
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 Handebol foi com os dois alunos envolvidos. O legal desses exemplos distintos é que
 não se tem uma fórmula ou formato único de intervenção. Na hora que ocorrer o
 conflito, vocês professores que estão ali dando a aula é que farão as intervenções e
 para isso, buscarão rapidamente os recursos que vocês têm para resolverem. Esses
 recursos podem ser os estudos que estamos fazendo através da literatura proposta.
 Uma das características do professor mediador é a imparcialidade e vocês deixaram
 claro que utilizaram na intervenção realizada nas aulas. Os Esportes Radicais utilizou
 a roda e na medida em que a discussão avançava sobre as regras do pique bandeira,
 Ela realizava perguntas para que os alunos respondessem e refletissem sobre seu
 atos, sem tender para uma das partes, apenas esperando as respostas dos alunos e
 avançando para uma conscientização dos alunos quanto ao respeito as regras por
 exemplo. Já o Handebol na sua intervenção foi imparcial em relação a conduzir o
 diálogo para que o aluno que chutou a bola tomasse consciência do seu ato que foi
 errado e não repetisse mais. Em momento algum chegou dando uma bronca mais ou
 menos enérgica e apontando seu erro.
 Pesquisador – Tranquilo gente?! Vamos para o próximo exemplo
 Futsal - Meu caso foi durante minha aula onde tinha um menino isolado dos demais
 no canto da quadra. Fui chamá-lo para participar da atividade e percebi que estava
 chorando. Perguntei para ele qual o motivo do choro e ele me disse que uma menina
 tinha chamado ele de gordinho e que não consegui correr rápido. Falei para ele que
 isso não tinha importância e que durante a atividade cada um corre no seu ritmo não
 tem certo nem errado. Eu chamei a aluna que o chamou de gordinho e perguntei para
 ela reparar como ele estava2. A aluna ficou quieta e comecei uma conversa com os
 dois alunos. Falei para ela se colocar no lugar do amiguinho e se ela gostaria que a
 chamasse de gordinha?
 Pesquisador - E qual foi a reação da menina?
 Futsal – Ela ficou quieta não falou nada e balançou a cabeça com sinal de negativo.
 Eu pedi para ela se desculpar com o amigo, ela se desculpou e os dois voltaram para
 a atividade. Mas depois de um tempo uma outra aluna veio me avisar que a menina
 que chamou o menino de gordinho estava chorando.
 Pesquisador – e o que você fez Futsal?
 Futsal - Eu não fui até Ela e deixei Ela chorando um pouco até parar. Não demorou
 muito e depois Ela voltou para atividade normalmente.
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 Pesquisador – Beleza Futsal! Pessoal alguém quer comentar criticamente a
 intervenção da Futsal? Quem vai? Uma hora todo mundo vai? ( risos)
 Ginástica - Então Fabio, Eu no lugar dela acho que só ficou faltando conversar com a
 menina no momento em que ela estava chorando ou após mesmo. Já que ela conhece
 sua aluna, pode ser que seja uma aluna manhosa coisas e tal... Mas eu fiquei curiosa
 para saber se o choro era para chamar a atenção ou porque ela se colocou no lugar
 do amiguinho mesmo!
 Pesquisador- Futsal que falar alguma coisa?
 Futsal – Eu realmente já conheço minha turma e essa aluna gosta de chamar atenção
 às vezes depende do dia. Pensando junto com vocês agora realmente eu deveria ter
 perguntado para Ela qual seria o motivo do choro mesmo. Agora até Eu fiquei curiosa
 para saber (risos) vou perguntar para Ela na próxima aula.
 Ginástica - Por exemplo, tenho uma turminha de 04 e 05 anos que tem o costume de
 por qualquer coisa bater no amiguinho ou empurrar ou coisas do tipo, não que eles
 sejam muito agressivos, mas por características da idade mesmo que não tem o
 costume de dividir as coisas. Durante uma aula um aluno deu uma tapa no outro e fui
 ver o que havia acontecido. Perguntei para o aluno se teve algum motivo para ele
 bater no amiguinho e ele disse que não. Aí eu falei para ele: Imagina se fosse você
 que estivesse no lugar dele e tomasse o tapa você iria gostar? O aluno disse que não.
 Essa turma eles tem o costume de achar que ao pedir desculpas para o amigo o
 problema está resolvido. E também tem o costume de querem chamar minha atenção
 por qualquer coisa.
 Pesquisador – Beleza Ginática, quem fez o papel de crítico no caso da Ginástica?
 Corrida - Fui eu Fabio.
 Pesquisador – então vamos lá Corrida sua vez de exercer a criticidade.
 Corrida – (risos) Nossa! É difícil fazer esse exercício, mas vamos lá né ( risos) . De
 acordo com o relato da Ginástica ao descrever as características desse aluno, nós
 identificamos que foi um conflito de interesse. Que esse interesse parte para ele
 chamar atenção dos demais e também da professora e utiliza a agressividade para
 conseguir o que quer. Porque o aluno já percebeu que quando ele bate em alguém a
 professora para tudo, para aula para ver o que aconteceu. É nesse momento que ele
 consegue alcançar seus interesses de chamar atenção para ele. Talvez a Ginástica
 possa adotar outra estratégia, como deixar ele “de lado” um pouco e conversar com
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 ele separado do grupo e explicar que não pode fazer as coisas que ele está fazendo.
 Pedir para ele ficar pensando um pouquinho no que fez com calma. Isso talvez
 provoque uma reflexão da postura dele e de como está atrapalhando a aula. As
 crianças dessa idade pedem desculpas olhando para a bola querendo voltar para a
 atividade não refletindo sobre o que fez. Essa pausa para ele pensar sobre o que fez,
 é um exercício para internalizar e tomar consciência que ele não é o centro das
 atenções e que tem outros amiguinhos, que também necessitam da atenção da
 professora. Claro que tudo isso, numa linguagem que a criança entenda o que está
 acontecendo e aos poucos, aula por aula, até virar uma rotina.
 Pesquisador- Olha só que legal esse depoimento. Já temos uma outra faixa etária e
 isso enriquece mais a nossa formação no sentido de aprendizagem e características
 de como mediar diversas situações de conflitos entre faixas etárias diferentes. Olha
 que interessante, vamos identificar um pouco as características da criança de 04 anos.
 Ela se encontra de acordo com Piaget no período da heteronomia onde a verdade ou
 as regras a seguirem vem de um adulto que nesse caso é a professora, ela não
 costuma dividir muito os materiais, pois tem como características o egocentrismo e por
 ai vai. Quando a Corrida vem com a proposta de intervenção de colocar a criança
 para pensar um pouquinho separadamente, Ela já tem esses conceitos consigo e o
 mais interessante é que através dessas intervenções, começar a observar qual a
 mudança de comportamento que a criança apresenta. Nesse caso, por exemplo, seria
 desse aluno diminuir um pouco as atitudes de querer chamar atenção da turma e da
 professora. Isso tudo se deu através da identificação do conflito de interesse (No caso
 de chamar atenção) e da intervenção a ser realizada. Como que Eu professor realizo
 as mediações durante as aulas para que os conflitos diminuam? Essa que é a jogada
 e o propósito desse grupo de estudos e das nossas formações. Lembrando pessoal,
 esse processo é demorado nós não vamos resolver todos os problemas do mundo,
 mas se conseguirmos diminuir os conflitos durante nossas aulas, com certeza
 estaremos contribuindo para a educação dessas crianças.
 Handebol - Eu, por exemplo, Fabio, costumo fazer nas minhas turmas de 04 anos, o
 dia do ajudante. Como sei que as crianças nessa idade gostam de ter atenção voltada
 para si, eu faço com que essa atenção seja positiva, onde os alunos cada um no seu
 dia será meu ajudante na aula. Vai me ajudar a tomar conta dos materiais junto com
 os colegas me ajudam a fazer a contagem da bola, coisas desse tipo sabe! Já deu
 certo com duas crianças e no final da aula eu digo para elas: hoje você está de
 parabéns, você se comportou me ajudou, ajudou a turma e se ajudou, você percebeu
 como foi importante esse seu jeitinho de hoje, continue assim.
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 Ginástica - Mas eu acho que na minha turma isso não daria certo! Porque todos
 querem chamar atenção.
 Pesquisador – Pessoal é justamente nesse ponto que queria chegar. Que não tem
 um jeito único de dar aulas, todos somos diferentes e temos objetivos diferentes. O
 que o Handebol deu como exemplo foi à estratégia que ele utilizou para resolver os
 conflitos durante suas aulas. Seu exemplo de ajudante foi de dar responsabilidades
 para as crianças ao ser seu ajudante. No seu caso Ginástica, por exemplo, você
 poderia trabalhar com essa responsabilidade individualmente onde cada um cuidasse
 do seu material. O meu objetivo não foi mensurar qual estratégia foi mais assertiva e
 sim provocar um diálogo entre vocês, e fazer com que vocês refletissem como estão
 adotando suas estratégias. Com isso, esse exercício nada mais é do que refletir sobre
 sua prática pedagógica. Perguntas como: Será que estou conseguindo atingir meus
 objetivos, com minhas estratégias? Como posso melhorar minha estratégia ou didática
 de ensino? Gostei da ideia do meu colega, vou utilizar na minha aula. Esses
 questionamentos nós fazemos todos os dias, enquanto professor. Mas de uma forma
 muito introspectiva e individual. Nesse momento fazemos essas reflexões em grupo,
 que é muito mais rico, porém muito mais difícil. Onde alguns se expõem mais outros
 menos. Tudo isso faz parte de um processo de formação continuada e estamos
 avançando bastante. É um exercício muito intenso de escuta, de saber a importância
 de esperar o colega terminar seu raciocínio.
 Pesquisador - Pessoal vamos avançar um pouco. Nós estamos falando já faz 42
 minutos, e dentre os depoimentos de vocês qual foi à ferramenta que vocês mais
 utilizaram no momento da intervenção para resolver os conflitos que surgiam durante
 as aulas?
 Grupo- foi o diálogo
 Pesquisador – Vocês se lembram de que conversamos no primeiro e no segundo
 encontro que uma das ferramentas utilizadas para mediar os conflitos é o diálogo?!
 Cada um de vocês utilizou o diálogo para mediar, claro que cada um dentro da sua
 característica e experiência profissional. Aí a partir do diálogo surgem outras
 estratégias, por exemplo, ouvir e se colocar no lugar do outro, vocês utilizaram
 bastante esse exercício. Vocês utilizaram muitas perguntas para seus alunos, e por
 que fazemos perguntas para os nossos alunos?
 Handebol - para eles pensarem.
 Futebol - provocar a reflexão.
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 Pesquisador- o diálogo se não for bem mediado através das perguntas, como
 saberemos se nossos alunos estão tomando consciência de seus atos?!
 Pesquisador – Está chegando ao final e vou ter que fazer o fechamento por conta do
 tempo, sei que vocês tem bastante tarefas para realizar durante o dia de hoje e eu
 também ( risos). Galera feito isso aqui, o que temos combinado para fazer para o
 próximo encontro: nós vamos conversar mais um pouco sobre com realizar estratégias
 de intervenção em situações de conflitos. Observem como está a sua intervenção,
 façam o seguinte exercício: minha estratégia de intervenção deu certo? Reflitam;
 Como que está minha competência profissional para mediar determinada situações de
 conflitos? Façam o exercício de se perceber como anda a sua evolução para resolver
 os conflitos. Pensem em competência como intervenções que estão trazendo um
 resultado positivo na minha intervenção. Estou melhorando? Estou estagnado? Essa
 intervenção não deu certo? Essas perguntas ajudam a nos orientar para perceber
 esse avanço na competência de solucionar conflitos, por meio da mediação.
 Pesquisador- Tarefa do lar (risos) pensem em algumas questões, não precisa
 responder agora:
 1. A solução para mediar o conflito foi à mesma de algum colega do grupo?
 2. Como foi ouvir uma intervenção diferente da sua? Acrescentou alguma coisa?
 3. Como foi para você falar para o seu colega uma intervenção diferente da dele
 ( exercício da criticidade ou contraponto)?
 4. Sentiu-se constrangido em realizar a criticidade ao colega?
 5. Foi difícil ao colocar-se com uma opinião contrária a do colega?
 Pesquisador – fazer esse exercício da criticidade, ao se colocar e ouvir com uma
 opinião contrária da sua é uma atividade que demanda tempo, mas é válido, porque
 ninguém sabe tudo e também não somos o dono da razão. Por exemplo: aquela
 estratégia deu certo para mim, será que daria certo para outro colega?!
 Beleza pessoal, alguém quer dizer algo? Não! Ok! Muito obrigado e até a próxima
 reunião formativa.
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 APÊNDICE 6
 TRANSCRIÇÃO DA REUNIÃO FORMATIVA 04
 Pesquisador – Hoje faremos uma rodada, onde cada um de vocês dará um relato
 sobre como foi mediar um conflito durante a aula de vocês. Lembre-se que já
 estudamos sobre o conceito de conflito e de como realizar possíveis intervenções de
 mediação. Também estudamos algumas características da mediação, como ser neutro
 e imparcial, por exemplo, estão lembrados? Seria legal pegar um exemplo mais da
 aula e expor para o grupo. Assim podemos iniciar nossa formação de hoje. Na medida
 em que forem falando algum colega pode fazer um contraponto ou expor uma ideia de
 como faria a mediação de uma maneira diferente também.
 Quem poderia começar?
 Ginástica - Nós estamos numa situação que podemos dizer que não foi concluída
 totalmente. Temos um grupo de jovens participantes da turma de voleibol, estamos
 num momento de construção e tomada de decisão de mandar confeccionar os
 uniformes do time. Porém essa decisão não é somente nossa dos professores,
 fazemos uma decisão em grupo e os alunos participam disso. Para essa organização
 e poder ouvir todas as opiniões, nós criamos um grupo de Whatsapp, para aumentar o
 canal de comunicação, já que temos apenas duas aulas durante a semana. Nesse
 grupo o combinado foi de postar ideias de camisas com fotos e começamos a tomar
 as decisões em conjunto.
 Handebol - Para vocês entenderem melhor pessoal, esse grupo de whatsaap é
 formado por aproximadamente 40 jovens. Esses jovens participam de 03 equipes, uma
 masculina, uma feminina e outra equipe mista. Todos utilizarão o mesmo uniforme e
 dentro do grupo têm jovens mais antigos, há mais ou menos 03 anos e alguns
 integrantes que entraram esse ano. Temos também alguns jovens que já passaram da
 idade, mas participam com a gente em relação à organização e apoio ao evento
 esportivo. E Eu junto com a Corrida dou aulas para esses grupos.
 Corrida – O que começou a acontecer foi que durante as postagens os comentários
 começaram a tomar outro rumo, por exemplo temos dois jovens que entraram esse
 ano e são muito habilidosos, durante algumas postagens eles comentaram algo assim:
 “meu essa camiseta que você postou é zuada...também não joga nada mesmo?!
 Como escolher uma camiseta da hora?!”.
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 A partir disso, criou um desconforto entre o pessoal mais antigo e os jovens que
 entraram agora. Então vocês imaginem a quantidade de mensagens que chegou no
 meu celular e do Handebol né gente!!!
 Handebol – Percebemos que os alunos que entraram esse ano, estão usando sua
 habilidade técnica para tentar fazer prevalecer sua opinião. Talvez eles fizeram isso,
 por não conhecerem como trabalhamos em conjunto ou por nunca ter participado de
 um grupo onde a opinião de todos tem que ser escutada.
 Pesquisador – E vocês conseguiram acompanhar essas mensagens? Meu Deus!!!(
 risos)
 Corrida - Como eu estava na escola, no meu outro emprego só via a quantidade de
 mensagens chegando. Fiquei louca e preocupada ao mesmo tempo. Mas só fui ver a
 noite.
 Handebol - Comigo foi a mesma coisa. E já pensei: “aconteceu alguma coisa “!
 Pesquisador – E qual o momento que você fizeram a mediação?
 Corrida - Quando cheguei em casa a noite, fui ler as mensagens que eram mais de
 300. Haviam comentários de todos os tipos: insultos, apelidos, comentários
 preconceituosos, enfim são jovens né gente! Mas Eu como professora da turma junto
 com o Handebol tinha que tomar uma atitude, se não poderia perder a turma por conta
 de uma bobagem. Tive que ser enérgica e postei no grupo dizendo o seguinte: “
 Pessoal esse grupo não foi criado para vocês postarem suas frustrações e conflitos
 internos, esse grupo foi criado para decidirmos qual será a camiseta do time, a partir
 do momento que todos vocês, fazendo parte do projeto, pisam naquele quadra, vocês
 tem que me respeitar como professora e pessoa e aos demais colegas juntamente
 com o professor Handebol, vocês não estão fazendo isso! Já é noite eu trabalhei o dia
 inteiro e estou tendo que ler esse monte de mensagens que não fazem parte de
 decisão alguma, muito pelo contrário, só está atrapalhando, inclusive minha vida
 pessoal, vocês tem noção disso? Para resumir, na próxima aula nós decidiremos
 democraticamente qual será a camiseta da nossa equipe, e nem postem mais nada
 aqui, por favor! Nem desculpas, conversaremos todos juntos na próxima aula”.
 Pesquisador - E essa aula já aconteceu? A próxima da conversa.
 Corrida - Foi na última quarta agora.
 Pesquisador – então está fresquinho!! Mas vamos lá nos conte, estou curioso ( risos)
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 Corrida – Chegamos na quarta, colocamos todos em roda e começamos a
 conversar2. Mas adivinhem quem não estavam?
 Futsal - os que causaram todo esse transtorno.
 Corrida- Isso mesmo Futsal, isso me frustrou muito a mim e ao handebol, porque nós
 conversamos muito sobre como iríamos mediar esse conflito, pensamos em todas as
 estratégias para ser o mais imparcial possível e resolver essa situação em grupo1.
 Explicamos para os alunos que estavam que um dos princípios que o projeto adota é
 da construção coletiva onde todos participam com suas opiniões e escolhemos o
 melhor para grupo, sempre2. Os alunos presentes entenderam a proposta, e iniciamos
 a votação para escolher a camiseta.
 Handebol – Nós enfatizamos que iríamos decidir em grupo e cada opinião era
 importante. Um exemplo disso, foi uma menina apenas que queria colocar em votação
 as camisetas regatas sem as mangas. Nós dissemos que sim que ela poderia sugerir
 e que iria para votação sim, pois a opinião dela é importante para ao grupo.
 Corrida – Enfim gente, no final fizemos a votação e decidimos o modelo do uniforme,
 o que fiquei frustrada foi em relação a falta dos dois garotos que iniciaram todo esse
 conflito, pois queria que eles participassem dessa decisão e aprendessem naquele
 momento de construção com o grupo que é importante sim expressar sua opinião,
 mas com respeito e educação ao próximo.
 Pesquisador – Vocês encontraram com os garotos que não foram, ou falaram pelo
 celular com eles?
 Handebol - Não Fabio, tomamos a decisão Corrida e Eu de esperar mais uma
 semana eles aparecerem na aula. Eu sei que eles retornarão, porque gostam de jogar
 com a gente e deveriam estar com vergonha de aparecer. Mas caso eles não
 apareçam na próxima aula, nós ligaremos sim, com certeza. Mesmo porque os garotos
 estão entrando agora com a gente e estão conhecendo nosso jeito de trabalhar.
 Pesquisador – Olha só turma, nós estudamos que conflito não é bom nem é ruim, que
 o desdobramento dele que pode tornar-se bom ou ruim certo?! E vai depender da
 mediação para solucionar ou não esse conflito. Nós podemos até pegar esse caso
 como exemplo, para identificarmos quais as características de medição foi utilizado
 para solucionar e mediar esse conflito. Conforme vocês foram relatando eu fui fazendo
 algumas anotações de acordo com a fala de vocês.
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 Começou-se um conflito por uma opinião ou ideia divergente para escolha de uma
 camiseta, certo?! Nesse momento criaram-se dois grupos, não sei se a palavra correta
 é grupo, mas podemos definir que gerou duas opiniões divergentes uma opinião dos
 dois alunos mais novos e outra dos alunos mais antigos do projeto. E dentro dessa
 discussão os alunos mais novos começaram a utilizar de sua habilidade técnica para
 prevalecer sua opinião.
 Outra anotação que eu fiz com o depoimento da Corrida, foi quando ela realizou a
 intervenção no grupo do Whatss, Ela agiu com segurança e firmeza para parar a
 discussão. Agir com segurança durante a mediação é fundamental para solucionar o
 conflito, vejam só lembrem do que Ela disse: “ pessoal esse grupo foi criado para
 decidirmos em grupo qual será nosso uniforme, não para nos atingir ou ofender,
 vamos parar com isso”.
 Ela utilizou outra característica da mediação que é a neutralidade, em momento algum
 a Corrida disse qual opinião estava correta, ela mencionou o objetivo do daquele
 grupo, que era decidir a escolha do uniforme e que seria de maneira democrática onde
 a opinião de todos seria importante.
 Então podemos identificar duas características para medição de confllitos: segurança
 por parte do mediador e neutralidade.
 O mais interessante disso turma, é identificar o que tem por trás desse conflito, vamos
 pensar juntos?! O conflito se iniciou por uma simples opinião divergente de uniforme,
 porém o desenrolar desse conflito principalmente pelas palavras ditas pelos jovens,
 trazem valores implícitos em suas personalidades, podemos analisar o contextualizar
 junto com os alunos isso tudo. Por exemplo, dizer para os alunos: “pessoal, vocês têm
 a consciência de quanta palavras desnecessária vocês disseram? Por trás de uma
 simples opinião diferentes vocês perceberam o desenrolar que poderia chegar esse
 grupo? Você chegaram a pensar que esse grupo poderia acabar? Então pessoal,
 tomem cuidado com o que vocês falam, porque não é pelo motivo do whatssapp nós
 não estarmos olho no olho que as palavras mal colocadas não possam machucar seus
 colegas, fiquem atentos gente”.
 E além do que está por trás do conflito, utilizar o próprio conflito para gerar temas de
 discussão, principalmente em relação ao comportamento em grupo. Aí eu reforço para
 vocês o conflito não é bom e nem ruim, o que vai determinar isso será a mediação.
 Pesquisador-Pessoal, Eu a Corrida e o Handebol já falamos bastante, alguém
 gostaria de complementar ou adicionar alguma opinião nesse sobre esse caso?
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 Futebol- Na próxima aula se os dois alunos que iniciaram o conflito aparecerem na
 aula, não seria interessante reforçar o que foi dito na aula anterior reforçando que tudo
 isso iniciou, por conta dos dois?
 Handebol – Mas se fizermos isso, não estaremos sendo imparcial3 ;
 Futsal - Nesse caso todo mundo já sabe que foi eles que começaram e principalmente
 por eles não terem ido à aula logo após o ocorrido, já fica evidente que eles sabem
 que começaram uma discussão desnecessária. Não cabe a nós como professores
 reforçar isso.3
 Esportes Radicais – Se fizermos isso colocaríamos os dois mais em evidência, seria
 um reforço e o restante da turma poderia ir contra os dois.
 Ginástica – Também acontece comigo muitas vezes conflitos entre os jovens, e o que
 tenho feito é justamente agir com mais imparcialidade possível1. Porque não podemos
 esquecer que os alunos que erraram ou tomaram uma atitude equivocada naquele
 momento, também precisam de orientação.3 Nesse caso talvez, se colocássemos os
 dois alunos dizendo que eles começaram tudo seria evidenciar ainda mais uma ação
 negativa, com isso esses alunos podem não voltar mais para o projeto. Tenho feito
 muito esse exercício de agir com imparcialidade, mas para isso tenho que estar muito
 calma, se não acabo pendendo para uma das partes3. O que tenho feito é que se não
 estou calma para resolver naquele momento tento resolver o outro dia que estou mais
 tranquila, com a cabeça mais calma. Claro que tem casos e casos, e temos que agir
 para resolver a situação. Mas tenho feito isso e tem me ajudado bastante para resolver
 meus conflitos que acontecem durante as aulas.
 Pesquisador – A Ginástica tocou em uma característica do mediador importantíssima,
 alguém saberia me responder? E por que?
 Esportes Radicais - Foi o controle das emoções Fabio1? Não foi isso que estudamos
 um pouco lá no primeiro encontro não foi?
 Pesquisador – Perfeito, isso mesmo. Se nós enquanto professor mediador não estiver
 coma as emoções controladas na hora da intervenção, dificilmente conseguiremos agir
 com neutralidade e imparcialidade. O controle emocional é determinante para um bom
 resultado da mediação, é um exercício constante que temos que fazer.
 Pesquisador – Pessoal, estamos avançando legal hoje, já conseguimos identificar
 alguns tipos de conflitos e também algumas características da mediação. Futsal você
 está quietinha hoje, quer falar alguma coisa?
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 Futsal – Eu sou quietinha (risos)! Mas eu quero sim. Na minha aula geralmente nos
 minutos finais na aula da sexta eu os deixo jogar futebol livre, porque eles me pedem e
 gostam de jogar. Nesse dia, porém tenho um aluno que já veio para a aula
 bagunçando e eu o deixei fora do jogo, ele não parou de bagunçar e falei que o
 deixaria fora do jogo livre por mais uma semana. Ele ficou chateado e veio me
 seguindo até meu carro, me pedindo desculpas e que não faria mais. Falei que iria
 pensar e na semana que vem íamos conversar. Esse menino é um menino mimado
 que só gosta de fazer o que ele quer, acho que deve ser assim na casa dele também.
 Pesquisador – Alguém gostaria de fazer alguma observação sobre esse caso?
 Handebol - Eu faria diferente, chamaria o aluno de canto e conversaria com ele que
 ali não é o lugar para ele ficar bagunçando e se ele gosta tanto do momento de jogar
 futebol, ele precisa aprender a respeitar o local e também os colegas.
 Pesquisador – tanto no depoimento do Futsal como do Handebol o mais importante e
 fazer com que esse aluno tenha a consciência de estar na aula e que durante as aulas
 tem algumas regras de convivência que devem seguir. Essas regras podem inclusive
 ser construídas junto com os alunos. E como sugestão vocês podem até escrever
 essas regras ou combinados num papel pardo e deixar exposto na quadra. Isso faz
 com que os alunos lembrem que construíram algo e tem que respeitar e também ajuda
 na tomada de consciência que é o mais importante. Não estamos aqui para julgar
 nenhuma ação de vocês, mesmo porque são somente recortes e vocês estão livres
 para expor, inclusive quando as estratégias dão errado, isso faz parte do nosso
 cotidiano. Não acertamos todos os dias gente. Tranquilo! Mas o que temos que ter
 bem claro, é que não podemos agir sem intenção, toda ação de um professor tem que
 ter a ação de ensinar alguma coisa para nossos alunos, para isso vamos adequando
 as estratégias para atingir nossos objetivos.
 Pessoal estamos chegando ao final da nossa quarta formação e hoje apareceu na fala
 de vocês algumas características da mediação, vocês já estão identificando alguns
 tipos de conflitos em suas aulas e dando possíveis encaminhamentos. E o mais legal
 disso tudo, foi que nenhum de vocês reclamou de ter acontecido o conflito durante as
 aulas. Isso faz parte da nossa formação continuada, é sinal que vocês estão
 compreendendo o que estamos estudando. Acho extremamente importante dar esse
 feddback para vocês.
 O que eu peço para vocês para o próximo encontro façam o exercício de se enxergar
 ou perceber como vocês estão avançando e se sentindo competentes para a
 mediação dos conflitos durante as aulas, façam isso e se possível anotem as
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 estratégias utilizadas. Esse exercício os ajudará a identificar pontos que cada um de
 vocês deve avançar. Muito Obrigado e até o próximo encontro.
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 APÊNDICE 7
 TRANSCRIÇÃO DA REUNIÃO FORMATIVA 05
 Pesquisador- Estamos chegando à nossa quinta formação, metade do caminho já foi
 percorrido e vamos em direção ao nosso foco. O projeto foi qualificado pela banca,
 fiquei muito feliz e vocês também fazem parte desse processo e acho super
 importante mantê-los informados. A banca elogiou a proposta e disseram que o tema
 mediação de conflitos é super interessante e relevante para a nossa área. E a banca
 sugeriu para nós utilizarmos o conflito de maneira propositiva, ou seja, aproveitar o
 conflito e ensinar algo para os alunos. Até agora nós esperávamos que o conflito
 surgisse para realizarmos a mediação, esse foi o primeiro passo. A proposta agora e
 tentar utilizar o conflito de maneira propositiva. Acho interessante a proposta e queria
 ouvir um pouco de vocês o que vocês acham?
 Corrida – Eu acho interessante essa ideia, podemos tentar sim.
 Pesquisador – Vocês podem tentar em uma turma por vez, a turma que vocês se
 sintam mais seguros, podem tentar um ou dois conflitos. Tem que ser pessoal um
 exercício que vocês se sintam desafiados e no olhar de professor, enxergar um
 potencial de desenvolvimento da turma através dessa estratégia. Ou seja, a pergunta
 que tem que estar clara na cabeça de vocês é: O que Eu vou ensinar e os alunos irão
 aprender com esse conflito? Aí durante a mediação vocês darão o “ tom “ de cada um
 , de acordo com a individualidade. Acho interessante, vamos tentar?
 Grupo – pode ser sim.
 Handebol – Pode ser em uma turma Fabio que tenho mais afinidade?
 Pesquisador- Pode sim,claro!
 Esportes Radicais - Mas Fabio e se der errado?
 Pesquisador – Não tenha medo não Esportes Radicais, se você estiver insegura, faça
 o seguinte: Procure-me, pode ser por Whatss mesmo e me diga qual será sua
 intenção, quais as características da turma, faixa etária, etc... nós podemos construir
 juntos. A sugestão que dou para os Esportes Radicais e para o Grupo é de realizar
 uma roda de conversa e realizar perguntas para que os alunos reflitam sobre o
 conflito, essa é uma sugestão de estratégia, mas cada um de vocês tem liberdade total
 para construir.
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 Pesquisador – Pessoal, agora vamos fazer um exercício de escrita um pouco, o que
 eu peço a vocês: peguem uma folha de caderno e no rosto dessa folha vocês
 descreverão um conflito que aconteceu durante a aula de vocês, tentem se lembrar do
 mais marcante ou do mais recente e descrevam esse conflito. No verso da folha,
 vocês descreverão como foi mediar esse conflito e se deu certo ou não. Fiquem
 atentos aos detalhes, essa é a parte mais interessante da descrição e do passo a
 passo da mediação, coloquem principalmente como você se sentiu mediando esse
 conflito, tá bom. Vocês terão um tempo para descreverem, não precisa fazer com
 pressa não.
 Pesquisador - Alguém quer comentar alguma coisa pessoal?
 Corrida – Eu observei no meu grupo de jovens, que eles estão com muita dificuldade
 na comunicação, principalmente durante o jogo. O que eu faço nessas aulas: eu não
 sou a árbitra do jogo, os alunos é que são os mediadores, para vocês entenderem
 melhor, tem dois times e ficam alguns alunos mediadores para ver e ajudar quando
 surge alguma dúvida. O primeiro passo é os dois times se resolverem primeiro, caso
 não aconteça os mediadores entram e realizam a intervenção, mas só se forem
 solicitados, caso não, eles ficam de boa. O que estou observando é que em alguns
 lances duvidosos os alunos deixam passar e continuam a jogar, pelo simples fato de
 não quererem dialogar ou até mesmo parar o jogo.
 Pesquisador – Olha só Corrida, vamos pensar juntos. Nesse depoimento seu, já
 podemos utilizar o conflito de maneira propositiva, tente provocar situações onde os
 alunos se conversem. Por exemplo: quando você observou que um lance passou e o
 time não discutiu não quis dialogar, é nesse momento ou mesmo no final da aula que
 você pode contextualizar junto com os alunos os motivos por que eles não pararam o
 jogo. Essa intervenção de mediação por sua parte pode ser provocada com perguntas
 que gerem mais discussão ainda. Por exemplo:
 “ Turma o que é mais importante para vocês vencer o jogo de qualquer jeito ou
 respeitar as regras e ouvir os mediadores?”
 “Por que vocês estão utilizando pouco o diálogo?”
 “Como nós podemos construir juntos estratégias para conversarmos mais?”
 “Vocês estão falando mais ou escutando?”
 “ Como vocês se sentem quando não são ouvidos pelos colegas?”
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 Esses são alguns questionamentos que dariam boas rodas de conversas, vocês
 percebem que através dessas provocações, podemos questionar e dialogar com
 nossos alunos diversos valores, como honestidade, justiça, respeito às regras, e por aí
 vai... E principalmente que o aluno ao falar e refletir sobre seus atos, ele estará
 realizando o exercício de tomada de consciência de suas atitudes. Isso é sensacional,
 quem dera se todas essas nossas ideias derem certo, com certeza estaremos
 ajudando nossos alunos a mudar alguns comportamentos ou pelo menos a
 conviverem melhor. Ma vamos colocar os pés no chão e ir devagar né gente?! De vez
 em quando eu me empolgo mesmo! Coisas de professor sonhador.
 Grupo - risos
 Pesquisador- Mas galera é isso, hoje nosso encontro foi breve por conta do tempo
 mesmo. Mas vocês tem uma tarefa certo, qual é?
 Futebol - Tentar utilizar o conflito de uma forma propositiva e registrar esse relato e
 trazer para a próxima aula.
 Pesquisador – Isso mesmo!
 Pesquisador -Alguma dúvida pessoal?
 Grupo- não
 Pesquisador – Então muito obrigado mais uma vez, e até o nosso próximo encontro.
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 APÊNDICE 8
 TRANSCRIÇÃO DA REUNIÃO FORMATIVA 06
 Bom dia pessoal, estamos iniciando nossa sexta formação e até esse momento, Eu
 gostaria de dividir com vocês algumas percepções enquanto mediador desse processo
 de formação. Durante as transcrições que realizei, estou percebendo através da
 participação de vocês por meio dos depoimentos, algumas estratégias de mediação
 que vem tendo um resultado positivo, como por exemplo: o quanto vocês utilizam a
 roda de conversa pare mediar os conflitos que surgem durante as aulas. O quanto
 vocês estão estimulando o diálogo para a participação dos seus alunos, isso é muito
 rico enquanto estratégia de mediação de conflitos. Também percebi que vocês utilizam
 muitas perguntas para os alunos, com o objetivo da reflexão deles para responder, e
 não de dar a resposta pronta. Essas intervenções estão acontecendo para mediar o
 conflito que surge durante as aulas correto?! E vocês, cada um do seu jeito, está se
 desenvolvendo enquanto um professor-mediador, isso é muito legal!
 Agora pessoal o que eu trago como proposta para vocês para as próximas formações
 são de utilizar o conflito para provocar aprendizagens nos alunos, para uma possível
 conscientização de seus atos e tomada de consciência. É claro que tudo isso é muito
 complexo e não acontece rápido do dia para a noite. Mas nós podemos contribuir para
 a formação e o desenvolvimento dos nossos alunos nesses aspectos. O projeto foi
 aprovado pela banca, como disse para vocês na formação passada e essa sugestão
 partiu da banca e eu achei interessante. Algum de vocês acha que não daria para
 realizar esse exercício?
 Turma – não, não...
 Pesquisador – Legal pessoal! Então eu preparei um exercício para nós exercitarmos
 essa problematização. Como vai funcionar: Vocês se dividirão em dois grupos e cada
 grupo irá hipotetizar uma situação de conflito, ou mesmo dar o exemplo, se por a caso
 já utilizaram o conflito durante as suas aulas para estimular aprendizagens nos alunos
 principalmente na dimensão atitudinal. Tudo bem?! Vocês terão de 15 a 20 minutos
 para realizarem esse exercício. Depois um grupo apresenta para o outro pode ser
 pessoal?!
 Pesquisador – Tudo bem gente?! Podemos começar?
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 Handebol – No nosso grupo iniciamos com uma conversa para ver se alguém já tinha
 utilizado o conflito como estratégia de aprendizagem. Aí a Corrida disse que uma vez
 durante aula dela, o que aconteceu foi que na atividade do cabo de guerra, ao dividir
 as equipes, uma equipe ficou com mais meninos que a outra equipe. A Equipe que
 tinha menos meninos acabou perdendo mais. E os meninos daquela equipe,
 colocavam a culpa pela derrota nas meninas dizendo que elas eram mais fracas.
 Pesquisador - E vocês chegaram a pensar em como utilizar desse exemplo de
 maneira estratégica para ensinar os alunos, sobre pensarem suas atitudes?
 Corrida - Nesse exemplo não. Mas nós chegamos a discutir em como poderíamos
 planejar previamente essa atividade do cabo de guerra e provocar essas reflexões
 neles.
 Pesquisador – Ótimo nos conte mais um pouco.
 Corrida - Poderíamos, por exemplo, dividir o grupo propositadamente em número
 maior de meninos e meninas, e iniciar a atividade. Caso somente os meninos ou as
 meninas ganhassem várias vezes, talvez o jogo perdesse a graça com isso
 pararíamos o jogo para uma roda de conversa. Na Roda, por exemplo, poderíamos
 perguntar para os alunos o por que somente os meninos estavam ganhando e as
 meninas perdendo? Qual a diferença entre meninos e meninas para aquela atividade?
 Como eles poderiam equilibrar a atividade para não ficar uma atividade chata que
 somente um time vence?2B
 Pesquisador - Achei legal a proposta, mas se fosse para definir um objetivo para os
 alunos desenvolverem ou tomar consciência de suas atitudes qual você utilizariam?
 Esportes Radicais - Posso falar Fabio o que penso?
 Pesquisador – Claro, por favor.
 Esportes Radicais - Eu definiria como objetivo da dimensão atitudinal o respeito às
 diferenças de gênero por exemplo.1 Falaria para a turma que geralmente os meninos
 são mais fortes que as meninas, porém para aquela atividade os meninos teriam que
 respeitar as meninas e juntos pensarem em estratégias para jogarem junto. Após essa
 conversa, retomaria a atividade com a mudança proposta por eles.
 Pesquisador – ÓTIMO! Então vou tentar sintetizar e resumir esse exemplo: Começou
 através de um conflito que surgiu por causa do time que tinha mais meninos sempre
 ganharem a atividade, e o time que estava perdendo começou a reclamar com as
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 meninas, e dizendo que a culpa eram delas certo?! A partir daí começar a mediação
 de conflito e tentar minimizar isso.
 No segundo momento eu fiz uma provocação para utilizar o conflito como estratégia, e
 apareceu um ótimo exemplo, onde poderia trabalhar a diferença de gêneros, por
 exemplo, e o respeito à diversidade também. O mais legal nesse exercício é que por
 meio do conflito existem inúmeras possibilidades de aprendizagens para nossos
 alunos no sentido de provocar reflexão sobre seus atos e iniciar algumas mudanças de
 comportamento. É óbvio, que as crianças não irão se desenvolver do dia para noite,
 mas pode ser mais um recurso para estimular esse desenvolvimento de mudança de
 comportamento.
 Pesquisador – Alguém adotaria uma estratégia diferente?
 Handebol – Eu nesse momento da roda de conversa, não daria as respostas
 rapidamente para os alunos. Eu iria perguntado para eles e direcionando as perguntas
 para que os alunos por si só chegassem à conclusão. 3B
 Pesquisador – Me dê um exemplo Handebol, pode ser?
 Handebol - Eu faria perguntas assim: O que tem de diferente nessa atividade? É
 importante o trabalho em grupo? Dá para jogar esse jogo sozinho contra todo mundo?
 Temos que respeitar todos os colegas da equipe? E a outra equipe o que fez para
 ganhar?2A Aí através das respostas deles faria uma provocação para eles falarem
 sobre a diferença de meninos e meninas, a importância do respeito a diferença para
 trabalhar em grupo, a observação das estratégias utilizadas do meu time e do outro
 time, e por aí vai...3
 Pesquisador - Então vamos lá, o legal desse bate papo é que já conseguimos
 avançar em alguns pontos. Nós no início das formações, até a formação de número
 04, estávamos esperando o conflito surgir para realizar a intervenção de mediação
 certo?! E agora nós estamos pensando juntos em utilizar o conflito para ensinar algo
 para os nossos alunos e provocar uma mudança de comportamento. Essa é uma
 atitude muito ousada de utilizar o conflito para ensinar. Por que já que o conflito
 sempre existirá e não é nem negativo e nem positivo e sim seu desdobramento, logo
 podemos dizer que essas experiências podem ser riquíssimas não somente para o
 aprendizado de nossos alunos, como para nós em quanto professor também.
 Pesquisador- Podemos passar para o próximo grupo?!
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 Futsal - No nosso caso, foi um exemplo que aconteceu na minha aula. É uma turma
 do sexto ano, onde tenho um aluno que gosta de chamar a atenção sempre. Quando o
 time está ganhando é por causa dele, quando está perdendo é por causa dos amigos
 que não estão jogando direito. E eu acabo sempre tendo problema com ele, e acabo
 falando: Não é desse jeito que resolvemos os nossos problemas, nós temos que
 trabalhar em equipe. Quando ele não aceita uma coisa que a gente fala, ele quer sair
 da atividade, ele não aceita, quer sentar.
 Pesquisador - E vocês pensaram em algumas estratégias que vocês poderiam
 utilizar, para solucionar esse conflito? Daria para fazermos dois exercícios: primeiro
 poderíamos pensar juntos em algumas estratégias para que esse aluno mudasse esse
 comportamento durante as aulas. Podemos pensar individualmente e também em
 grupo. Pode ser?
 Pesquisador- Vamos devagar, quais são as características que podemos identificar
 nesse aluno?
 Sem julgamentos de valor tá pessoal, é apenas um exexcício.
 Futebol- Egoísta;
 Ginástica - Gosta de chamar a atenção;
 Futsal- Um pouco nervoso.
 Pesquisador – Pessoal, mais uma provocação tá?! Como podemos estimular a
 mudanças dessas características desse aluno no sentido de mudança de
 comportamento, porém sem o expor ao grupo?
 Futebol – Eu pensei em proporcionar um jogo, por exemplo, o bobinho de início com
 apenas uma pessoa no centro, depois colocaria mais um bobinho, até chegar ao jogo
 do passa dez. Na medida em que o jogo vai evoluindo, mais um depende do outro e
 todos jogam juntos. Após o jogo faria uma roda de conversa e perguntaria para ele
 como foi para ele jogar? E como ele se sentiu?
 Pesquisador - O Futebol pensou numa estratégia de propor o jogo para ensinar
 atitudes de valor e mudança de comportamento, certo?! No final qual era a intenção de
 formar a roda de conversa?
 Futsal - De provocar a reflexão e para ele começar a pensar sobre a responsabilidade
 do trabalho em grupo.3
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 Pesquisador- É esse feeling que o professor tem que ter. Elaborar as perguntas para
 que os alunos reflitam sobre o que fizeram, até chegar à tomada de consciência de
 seus atos. Seja positivo ou negativo. Isso é muito difícil, é uma construção de um
 processo de mudança de comportamento não é rápido, mas na medida em que vamos
 qualificando essa prática, vai fluindo melhor a condução das mediações. O mais
 delicado desse processo todo é como não expor esse aluno para a turma e acabar
 reforçando negativamente esses comportamentos. E não podemos esquecer qual o
 contexto desse aluno, da turma, da escola, da comunidade, tudo isso influência em
 nossas aulas. Porém podemos utilizar o conflito como estratégia de aprendizagem em
 determinadas situações, lembrem o que já estudamos sobre conflito, ele não é bom
 nem ruim é apenas uma ideia ou opinião diferente o desdobramento dele é que pode
 acarretar em atitudes positivas ou negativas, e para isso vai de pender da intervenção.
 E o que estamos fazendo é pensando em estratégias de utilizar o conflito para
 estimular a mudança de comportamento, isso é muito interessante.
 Pesquisador – Pessoal, está muito legal essa discussão e reflexão sobre esses
 assuntos. Alguém faria diferente? Pensou diferente e quer falar qual estratégia
 adotaria?
 Handebol - Eu pensei Fabio, na verdade é um complemento mesmo. Mas eu não
 perguntaria diretamente para ele no momento da roda de conversa no final da aula,
 isso poderia expor ou provocar um constrangimento nesse aluno. Eu o chamaria no
 início da aula para uma conversa individual e construiriam alguns combinados com
 ele. Caso ele cumprisse esse combinado o parabenizaria na frente de todos os alunos
 exaltando o lado positivo. Eu tenho o costume em minhas aulas de chamar atenção
 dos alunos individualmente e separadamente e de elogiá-los em grupo. Vem dando
 muito certo com meus alunos e durante as aulas estão diminuindo as confusões.
 Corrida - Essas conversas e combinados construídos juntos com os alunos, eu
 particularmente gosto muito, é nesse momento que construímos uma relação mais
 estreita e fortalecemos um vínculo de confiança com esses alunos chamados
 “problemas”. Que eu não vejo como “problemas” apenas são diferente num
 determinado momento. Ele passa a nos ver não como um rival, e sim como um
 parceiro, porque muitas vezes os alunos nessa fase tem o professor como um rival
 querendo atrapalhar a aula, pensando que somos adversários e querendo nos testar a
 todo o momento. É nessas conversas individuais que os alunos se sentem à vontade
 para se abrir com a gente e às vezes chegam até a contar passagens da sua vida
 pessoal. Quando explicamos todo esse processo o aluno acaba entendo e se sente
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 valorizado, porque a gente percebe que não é em todos os lugares que eles têm voz,
 a oportunidade de falar e ser ouvido. O que eu percebo é que esses alunos levam
 muita bronca, na escola, em casa, ou seja, não há a oportunidade do diálogo.3
 Pesquisador - Pessoal os depoimentos estão muito legais mesmo, e quando vocês
 contam às estratégias o que vocês estão provocando nesses alunos?
 Corrida - A reflexão sobre suas atitudes;
 Pesquisador – Ótimo Corrida, e qual seriam o desdobramento dessa reflexão?
 Corrida – Na tomada de consciência e mudança de atitudes comportamentais.
 Pesquisador - Excelente pessoal!!! Fiquei muito feliz com nível de reflexão na
 formação de hoje. Estamos chegando ao final e vou tentar sintetizar o dia de hoje:
 Quando vocês falam sobre as estratégias de utilizar a roda de conversa, construção
 de combinados, conversas individuais, vocês tem um objetivo que é minimamente
 essas crianças terem uma mudança de atitudes comportamentais para melhor
 conviverem em grupo. E a proposta de hoje foi de utilizar os conflitos para provocar
 essas reflexões para uma possível tomada de consciência e mudanças de
 comportamentos e convivência em grupo, foi ótimo. O que eu peço para o próximo
 encontro é que vocês provoquem o conflito nas aulas de vocês com o objetivo definido
 e tragam esse relato para o próximo encontro. Lembrem não precisam se sentir
 pressionados e nem obrigados a realizarem esse exercício, porém tentem utilizar do
 conflito como mais uma estratégia de aprendizado e veremos na próxima reunião
 formativa os aspectos positivos e negativos da intervenção de vocês.
 Muito obrigado e até a próxima formação turma.
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 APÊNDICE 9
 TRANSCRIÇÃO DA REUNIÃO FORMATIVA 08
 Bom dia pessoal, obrigado pela presença nesse encontro. Nós estamos caminhando
 para o nosso oitavo encontro rumo à finalização da pesquisa. Estamos caminhando
 super bem, pois conforme vou fazendo a transcrição e prestando atenção no
 depoimento de vocês, já começo a identificar algumas respostas da pesquisa e de
 como vocês estão se desenvolvendo quando realizam as intervenções para mediar
 conflitos.
 Nossa tarefa de hoje, ficou de realizarmos alguns relatos de experiência sobre como
 vocês utilizaram o conflito como estratégia de ensino, ou seja, utilizar o conflito para
 ensinar algum conteúdo aos alunos seja na dimensão conceitual ou atitudinal, enfim...
 É mais uma forma de nós aprendermos juntos. Vamos lá, quem poderia começar?
 Hoje faremos o exercício de relacionarmos o objetivo da aula com o conflito provocado
 e utilizado como estratégia de ensino, de modo que essas estratégias consigam
 minimamente atingir esse objetivo. Pode ser pessoal, quem poderia começar? Se
 quiserem utilizar os exemplos da formação anterior, fiquem à vontade.
 Futebol – Eu fiz com a minha turma de jovens da modalidade voleibol, eu pedi para
 que a turma se dividisse em duas equipes com o mesmo número de alunos. Para uma
 das equipes Eu disse que eles poderiam somente realizar o fundamento da manchete
 e do passe. Já para a outra equipe, disse a eles que poderiam jogar livremente,
 utilizando os fundamentos que achassem melhor para a ocasião. Com isso, meu
 objetivo foi de que os alunos percebessem como é importante o trabalho em grupo, no
 sentido de se ajudarem a pensar em estratégias de jogadas para tentar ganhar o jogo,
 mesmo com as devidas limitações.
 Pesquisador – Que legal! E como os alunos reagiram?
 Futebol – No começo, a equipe que estava utilizando somente o fundamento da
 manchete e do passe começou a reclamar para mim. Eu virei para a equipe e disse:
 continuem jogando pessoal, vamos lá...Eles continuaram jogando e não estavam
 conseguindo fazer os pontos e começaram a ficar irritados com a situação.
 Pesquisador – E você Futebol o que fez nesse momento?
 Futebol – Eu parei o jogo e falei para ambas às equipes que tinham um tempo técnico
 para pensar em estratégias e continuar a jogar. Me desloquei até a equipe que estava
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 mais irritada e perguntei o quê eles estavam sentindo dificuldades? Alguns alunos me
 responderam: É lógico que vamos perder professor, nós não podemos cortar e nem
 bloquear, assim não vamos ganhar mesmo! Falei para eles: pensem em estratégias
 para marcar pontos mesmo com essa limitação, vai devagar, ponto- a- ponto. Eles
 conversaram um pouco e voltaram a jogar.
 Pesquisador – E como foi o desenvolvimento do jogo após eles conversarem e
 pensarem em algumas estratégias juntos?
 Futebol – Eles continuaram perdendo o jogo, porém conseguiram fazer alguns pontos,
 conforme a estratégia que pensaram. Percebi nesse momento que o resultado final
 não estava importando para alguns alunos e sim em acertar o plano que pensaram
 juntos. Para cada acerto eles comemoravam bastante. Mesmo perdendo o jogo ao
 final.
 Pesquisador – E como terminou a aula Futebol?
 Futebol – Após esse set, inverti as limitações dos times. Como o time que iniciou com
 a utilização livre dos fundamento, já tinha visto que os amigos começaram a se acertar
 após conversarem e se unir pensando em táticas juntos, eles fizeram a mesma coisa.
 O jogo no segundo set rolou sem muitas reclamações e o time que estava limitado aos
 fundamentos da manchete e do passe, também perderam o set, e também marcaram
 alguns pontos. No terceiro e último set, perguntei para a turma interia como eles
 queriam finalizar o jogo? E que poderiam escolher a forma de jogar, limitando os
 fundamentos ou não.
 Pesquisador- E eles o que disseram?
 Futebol- Pelo incrível que pareça pediram para terminar o jogo com os fundamentos
 limitados a manchete e o passe. O jogo foi mais equilibrado e percebi que eles
 gostaram da ideia. No final da aula realizai a roda de conversa e perguntei a eles
 como foi jogar dessa forma diferente?2B Alguns alunos me disseram, que o mais legal
 foi de pensar em estratégias para marcar pontos, outros disseram que começaram a
 olhar para o espaço que estava mais vazio e a jogar a bola para esse local, outros
 falaram que começaram a ficar mais perto uns dos outros e que dessa forma poderiam
 ajudar mais a equipe.
 Pesquisador – E você falou para seus alunos Futebol que você pensou nessa
 estratégia de propósito para que eles pudessem conversar mais entre si durante o
 jogo? E que por meio dessa conversa, surgissem estratégias para tentar marcar
 pontos?
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 Futebol – Falei no final sim Fabio! E reforcei que o que aconteceu foi que eles tiveram
 que resolver um conflito utilizando o diálogo mesmo em situação de jogo, onde os
 nervos estão mais aflorados.
 Pesquisador – E o que você percebeu com o olhar de professor que ficou faltando
 nessa aula?
 Futebol – Percebi que em certos momentos faltam uma liderança por parte dos
 alunos, alguém, um aluno que lidere no sentido de chamar a responsabilidade para Si
 e liderar o grupo. Isso acontece quando Eu tenho que fazer algumas observações e
 falar para os alunos, por exemplo: Eu falo: Gente vocês estão muito quietos no jogo,
 tem que falar mais, time mudo não ganha jogo, etc...
 Pesquisador – Entendi. O que você faria ou faz para estimular ainda mais essa
 liderança em determinados momentos do jogo?
 Futebol – Foi o que falei, vou falando durante o jogo e estimulando para que eles
 conversem mais e olhem para o jogo com um olhar tático e estratégico.
 Ginástica – Mais isso não é fácil, pois geralmente os alunos só olham pelo ponto de
 vista individual e querem resolver as coisas cada um do seu jeito. Como sugestão para
 o Futebol, seria nesses momentos que ele poderia fazer as intervenções e conversar
 com seus alunos. Já fiz algumas vezes nas minhas aulas e deu certo.
 Pesquisador – Muito boa observação Ginástica.
 Pesquisador – Ginástica quando você utilizou a roda de conversa no final da aula
 junto com o Futebol, o que você pode observar de mais importante?
 Ginástica – Observei que as falas deles e suas atitudes durante o jogo, são sempre
 pensanso em ganhar. E não se organizam direito taticamente e não conseguem
 conversar muito.
 Pesquisador – Você conseguiu identificar porque eles não conseguem conversar
 durante a partida?
 Ginástica – Sim Fabio. E porque durante o jogo Eu percebo que o controle das
 emoções é fundamental para que a conversa aconteça de forma que eles consigam
 superar os erros. E controlar as emoções é algo muito difícil, principalmente em se
 tratando de jovens.3A O que Eu junto com o Futebol estamos adotando como
 estratégia para os nossos alunos terem mais consciência e domínio das emoções é
 justamente apontar para eles a importância do diálogo durante o jogo e pensar de
 forma coletiva, não apontando os erros individuais. Tenho tido dificuldade nisso, pois
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 os alunos estão muito falantes e tem dificuldade em admitir o erro e parar de criticar
 quem errou. Mas mesmo assim, já vejo uma evolução nesse sentido. Você sabe Fabio
 com o esse processo de conscientização é lento. Até para nós adultos o controle das
 emoções é difícil, imagina para os adolescentes?!
 Pesquisador – Você está correta Ginástica, não tenho dúvidas disso. Mas o mais
 legal é que você já tem essa consciência da importância de trabalhar o controle das
 emoções nos alunos e principalmente que eles mesmos tomem e exercitem o controle
 das emoções durante o jogo.
 Pesquisador - Legal gente, conforme vocês vão relatando, Eu fico imaginando a cena
 lá no local da aula de vocês, vocês estão sempre provocando o desequilíbrio neles,
 para durante o jogo eles se acertarem ali e tentarem se superar quando estiverem em
 uma situação adversa. Esse desequilíbrio provoca nos alunos uma tomada de
 decisão que auxilia na resolução de problemas e tomada de consciência, aí vejam só,
 vocês já estão utilizando o conflito de maneira propositiva, por exemplo: quando vocês
 deixam uma equipe mais forte e outra mais fraca o conflito acontecerá, então vocês já
 estão utilizando o conflito para que esses alunos se desenvolvam principalmente em
 relação a dimensão atitudinal, e o legal disso tudo, que é sacada de vocês, é
 utilizarem a roda de conversa no final da aula e irem esclarecendo essas percepções e
 que os alunos também tenham a oportunidade de falar como também de refletir sobre
 suas atitudes. Essas ações pedagógicas trazem para consciência dos alunos e de
 vocês o quão importante é a utilização do diálogo para ajudar no domínio das
 emoções.
 Pesquisador- Muito bom pessoal. Quem poderia contribuir com outra experiência?
 Esportes Radicais - No meu caso eu utilizei o conflito de interesse como estratégia
 na minha turminha de alunos de 10 a 12 anos. O conflito de interesse provocado tinha
 objetivo das crianças perceberem que meninos e meninas podem jogar juntos
 respeitando suas diferenças.1A O que Eu fiz foi dividir as equipes para jogar voleibol
 adaptado no caso o jogo do Resgate, onde Eu coloquei as meninas de um lado e os
 meninos de outro e começamos o jogo2A. O jogo teria 3 sets e em cada set Eu , junto
 com as crianças iríamos mudando os times de acordo com as necessidades para os
 times ficarem sempre equilibrados e o jogo ser bom.
 Pesquisador - descreva para nós Jessica como foi cada set por favor?
 Esportes Radicais - O jogo numa maneira geral foi equilibrado nos três sets. O que
 Eu mais pude indentificar foi que em determinados momentos do jogo havia
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 comentários do tipo: “isso é coisa de menina, tinha que ser menino mesmo...”. No
 segundo set perguntei para a turma o que eles queriam mudar? Eles me responderam
 que queriam formar times mistos no segundo e terceiro set. Respondi que tudo bem, e
 seguimos com a aula. No segundo set, quando algum time estava perdendo percebi
 que alguns meninos colocavam a culpa nas meninas quando erravam algum lance e
 as meninas revidavam quando os meninos erravam, e essas reclamações acabaram
 gerando algum tipo conflito, principalmente de interesse, pois ambas as equipes
 queriam vencer a partida.1A Não fiz nenhuma intervenção no momento do jogo e os
 alunos se viravam para mim e falavam: “ Pro você não está vendo que o aluno(a) X
 está reclamando muito? Respondi assim: estou sim! No final da aula, no momento da
 roda de conversa nós teremos a oportunidade de conversarmos todos juntos. Como os
 alunos já estão acostumados com a conversa final no momento da roda, eles
 aceitaram numa boa. E o jogo aconteceu até o final e um time saiu vencedor
 naturalmente.
 Pesquisador- Conte-nos como foi o momento da roda de conversa por favor?
 Esportes Radicais - Comecei perguntando se eles sentiram diferença quando
 estavam jogando meninos contra meninas no primeiro set? Alguns me responderam: “
 não senti não professora, para mim foi normal, alguns meninos falaram que era mais
 legal jogar somente com os meninos. Nesse momento Eu perguntei: não foi possível
 jogar todos juntos mesmo meninos contra meninas e que não importava essa
 diferença e sim que todos jogassem juntos? O menino z me respondeu que sim, mais
 que era diferente porque alguns meninos são mais rápidos e fortes que as meninas e
 mesmo assim o jogo foi equilibrado no primeiro set. E quando nós misturamos todo
 mundo o jogo continuou equilibrado. Esse momento foi o mais legal, porque pude
 perceber principalmente na expressão de alguns alunos que não importava a diferença
 de gênero para eles jogarem juntos. Uns levantavam a sobrancelhas, outros olhavam
 uns para os outros. Eu ando reparando muito nas expressões dos alunos nesse
 momento da roda de conversa, percebo que mesmo sem falar eles estão refletindo
 sobre o que fizeram na aula. Outra pergunta que fiz foi: lembrem que quando algum de
 vocês falaram durante o jogo: que isso era coisa de menino? Tinha que ser menina
 mesmo? Por que vocês falaram isso pessoal? A aluna Y respondeu: a professora os
 meninos sempre querem ganhar de qualquer jeito e acabam reclamando quando nós
 erramos! E nós meninas acabamos falando a mesma coisa para eles( risos)!
 Ai Eu respondi: pessoal vocês percebem que querer ganhar e as reclamações não são
 “coisas” de meninos ou meninas e sim “coisas” do jogo?! Que todos querem ganhar
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 quando jogam e isso é normal e não importa se for menina ou menino, e mais
 importante dessa aula foi que vocês conseguiram jogar juntos até o final e não saiu
 nenhuma discussão mais forte, mesmo com alguns conflitos?! E que nós todos juntos
 estamos sempre conversando após as aulas? O que vocês acham mais legal na roda
 de conversa? Alguns alunos responderam: que podemos falar o que aconteceu no
 jogo, mesmo as coisas que saíram ou fizemos algo errado. E completei: e
 principalmente as que deram certo não é mesmo?!
 Pesquisador - Você conseguiu perceber que o conflito que você pensou em adotar
 como estratégia foi útil para que as crianças refletissem?
 Esportes Radicais - Foi Fabio, mas mesmo assim é muito difícil e temos que tomar
 cuidado para não perdermos o controle da turma. Mas estou percebendo a
 importância de utilizar o conflito para que os alunos reflitam no final da aula nesse
 momento da roda, isso tem sido muito bom mesmo3B. E percebi também que quando
 faço a mediação no momento da roda estou tentando ser mais imparcial e neutra
 possível3A.
 Pesquisador – Verdade! Mais alguém está percebendo essa importância da roda de
 conversa no momento final da aula relacionado ao conflito que provocaram?
 Corrida - A todo o momento Fabio. Já tenho o costume de realizar a roda de conversa
 no inicio da aula, onde explico o objetivo e no final da aula para refletirmos sobre. Mas
 no caso de utilizar o conflito como estratégia nas minhas aulas, o que mais eu estou
 percebendo é de como é importante os alunos se colocarem no lugar do outro quando
 fazem algum comentário preconceituoso e tomar algumas atitudes erradas como
 querem reclamar demais com o colega que errou algum lance no jogo. Sempre tenho
 utilizado esse exercício com eles, mas sem expor ou deixar algum aluno em situação
 difícil. É muito difícil mesmo, pois tenho que ser Neutra nesse momento da mediação
 dessa roda de conversa, nesse caso estou usando aquelas características que
 estudamos para mediar os conflitos quando surgiam nas aulas, para mediar essa roda
 de conversa. É difícil, mas o resultado tem sido bom.1B
 Pesquisador - você consegue lembrar algum exemplo que deu certo?
 Corrida – Sim. Principalmente nas próximas aulas onde os alunos começam a pensar
 antes de falar dá para perceber isso claramente sabe, principalmente durante o jogo.
 Claro que não está a “mil maravilhas” mais eles tem mudado um pouco o
 comportamento sim, principalmente em relação a respeitar a opinião do coleguinha
 nesse momento da roda.
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 Handebol - Tenho percebido que usar o conflito é muito interessante, porque os
 alunos acabam falando o que sentem durante o jogo e não tenho feito às intervenções
 nesse momento, deixo primeiramente ver se eles se resolvem entre si, caso não
 consigam se resolver, ai eu entro fazendo as mediações. Tem vezes que preciso
 fazer, tem vezes que não. Quando eles se resolvem é nesse momento que utilizo os
 conflitos principalmente para os alunos refletirem sobre o que fizeram e como eles
 sozinhos conseguiram resolver “seus problemas” sem a minha ajuda. E falo que eles
 mesmos têm as respostas, é só para e pensar um pouco antes de falar e
 principalmente não falar quando estão muito emocionados por conta do jogo, venho
 conversando muito com os alunos sobre a importância de se controlar
 emocionalmente para falar e os conflitos têm me ajudado nisso. Como disse a Yara, é
 difícil mas eles estão evoluindo sim.
 Pesquisador – E você Futsal que dizer algo?
 Futsal – Fabio confesso que ainda estou fazendo as intervenções somente quando os
 conflitos surgem mesmo. Estou desenvolvendo principalmente as habilidades de ser
 neutra e de controlar minhas emoções para não dar as respostas prontas aos alunos e
 sim de fazer boas perguntas de modo que eles próprios possam responder.3B Mas já
 estou pensando nas próximas aulas em utilizar o conflito como estratégia,
 principalmente porque com os comentários dos colegas me deu mais confiança.
 Pesquisador – Mas é isso mesmo Futsal, lembra que falamos lá no início da
 pesquisa, que cada um vai se desenvolvendo no seu tempo, e que não vamos realizar
 comparações muito menos se foi certa ou errada?! Esse momento nosso é um
 exercício de reflexão sobre nossas práticas pedagógicas, não cabendo comparações
 muito menos julgamentos. É isso aí, controlar as emoções já é um baita exercício
 muito difícil e você já esta tomando consciência disso. Estou muito orgulhoso disso e
 que estou participando desse processo reflexivo com todos vocês. Vá com calma que
 na hora certa você fará essa experiência.
 Pesquisador – Muito bom turma! Nós evoluímos em dois aspectos que pude
 identificar hoje, o primeiro é que vocês estão utilizando o conflito como estratégia
 pensada num objetivo a ser atingido, principalmente na dimensão atitudinal de forma
 consciente, isso provoca em vocês uma reflexão riquíssima. E o outro ponto é que na
 roda de conversa vocês estão explicando aos alunos o que eles estão aprendendo
 com os conflitos gerados, pena que não consigo e não temos tempo para colher
 alguns depoimentos dos alunos, essa é uma limitação da pesquisa, mas que sabe
 num Doutorado (risos). Eu fico muito feliz com o depoimento de todos vocês e de
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 como estamos avançando na pesquisa, pena que já esta acabando. Mas é isso ai,
 vamos que vamos.
 Pessoal peço a vocês para continuarem a utilizar o conflito como estratégia de ensino
 e que se observem o quanto estão evoluindo para lidar com isso, ou seja, como se
 percebem mais competentes. Muitíssimo obrigado e até o próximo encontro.
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 APÊNDICE 10
 TRANSCRIÇÃO DA REUNIÃO FORMATIVA 09
 Bom dia pessoal, hoje chegamos à nossa nona reunião formativa e estamos
 finalizando essa etapa da pesquisa. Tenho percebido quando realizo as transcrições
 das formações, quanto trabalho foi dedicado para essa pesquisa e como é importante
 o registro. É por meio dele que conseguimos mensurar a quantidade e a qualidade de
 trabalho realizado e energia que dispensamos em cada aula. Isso me deixa muito
 orgulhoso e mais confiante para continuar a trabalhar com Educação e com
 profissionais dedicados feito vocês. Parabéns!
 Hoje pessoal faremos o seguinte, vocês terão de 10 a 15 minutos para com calma
 refletirem sobre sua trajetória nesse processo de reunião formativa com o tema de
 mediação de conflitos. Estudamos a mediação de conflitos em dois momentos: o
 primeiro foi realizar a mediação conforme os conflitos surgiam nas aulas de cada um
 de vocês e o segundo momento foi de utilizar o conflito como estratégia de ensino de
 maneira propositiva. Para isso, estudamos alguns conceitos de conflitos, identificamos
 os conflitos de acordo com Chrispino e estudamos algumas características para
 realizar as mediações utilizando o referencial teórico de Moore correto?!
 O que vocês farão agora individualmente será registrar em uma folha de papel, para
 depois cada um de vocês contarem para nós OK? O que vocês responderão nessa
 folha, para depois realizarem o depoimento será o seguinte: Após essas reuniões
 formativas, como estão se percebendo mais competentes para mediarem o conflito
 quando surge nas aulas e também utilizar os conflitos como estratégia de ensino, ou
 seja, com proposição. Beleza pessoal?
 Após 15 minutos começamos as gravações dos depoimentos
 Pesquisador – tudo bem pessoal, todos terminaram?! Quem pode começar?
 Esportes Radicais- Eu posso Fabio.
 Ante a participação nas formações, a ideia de conflito soava totalmente diferente para
 mim. Confesso que ao presenciar um conflito, mal podia espera para por fim nele, sem
 me importar muito com as partes envolvidas, eu separava os alunos e não os ouvia
 direito e logo falava para pararem de discutir e voltasse para a aula, de modo que a
 situação fosse resolvida e a aula seguisse. Com as formações a perspectiva mudou,
 uma vez que pude desenvolver a habilidade de identificar o conflito e suas
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 possibilidades de desenvolvimento, usando-o como ferramenta de trabalho1A. Passei
 então a provocá-lo e encará-lo, comecei a ouvir ambas as partes envolvidas e tomar
 decisões que levassem os alunos juntos para uma reflexão. Por exemplo: antes em
 uma situação de conflito que surgisse na minha aula, minha intervenção era de ouvir
 apenas uma parte dos envolvidos, normalmente aquele que estivesse reclamando, ou
 mesmo chorando e tentava resolver ali mesmo. O que percebi é que quando
 resolvíamos sem o exercício da reflexão pelos alunos envolvidos, os conflitos
 tornavam a acontecer e atrapalha minhas aulas. Hoje utilizo muito a intervenção de
 maneira neutra, ouço as duas partes e faço com que os alunos se coloquem um no
 lugar do outro e pensem sobre o que fizeram. Tenho percebido que minhas aulas
 avançaram nesse sentido.1B
 Percebo-me hoje uma professora mais crítica, analítica nas aulas e situações, um
 ouvinte melhor, mais empático diante as partes envolvidas, quando faço as minhas
 intervenções para mediar os conflitos. A formação me agregou conhecimento que se
 faz necessário não somente na literatura, mas no chamado “chão da quadra” de
 maneira essencial.3C
 Futebol – Ao participar das formações, sempre quando surgir o conflito Eu me
 lembrarei dela, por exemplo: quando surgia um conflito durante a aula Eu comecei a
 fazer o exercício de identificar esse conflito para pensar na intervenção que iria
 realizar3A. Antes não me importava muito em resolver os conflitos de modo que os
 alunos entendessem o porquê dessa situação, e isso podia ter desdobramentos fora
 da aula, podia levar esse conflito para a rua, para casa, para os pais, ou seja, comecei
 a perceber que a mediação de conflitos pode ter um papel muito importante nas
 minhas aulas, mesmo porque tem conflitos todos os dias de diferentes ordens. Não
 somente Eu, mas também os alunos começarem a perceber essa importância de
 resolver esses conflitos juntos, a aula pode e está melhorando sim. Passei a ouvir as
 duas partes envolvidas no conflito, hoje em dia ninguém tem paciência para nada,
 parar para ouvir as partes mesmo que seja 1 minuto, 5 minutos pode fazer uma
 enorme diferença na vida de todos nós. E onde tenho desenvolvido mais esses
 diálogos é no momento que faço a roda de conversa.2B
 Onde percebi que mudei foi em relação a ter um olhar mais clínico, mais observador
 nas aulas para não deixar o conflito passar batido, e sempre conversar para tentar
 solucionar o conflito, essa foi minha principal mudança.3B
 Handebol- Vamos lá, para mim o que ficou bem fixado foi em relação à imparcialidade
 no momento de realizar a intervenção para mediar os conflitos.1B Porque antes quando
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 um aluno me trazia reclamações sobre algum coleguinha para mim, eu já dava bronca
 no outro aluno e queria resolver rápido o problema. Hoje não, Eu tenho um pouco mais
 de calma chamo as duas partes envolvidas e ouço os dois ao mesmo tempo e cada
 um no seu tempo e juntos tentamos resolver.2A Antes eu não agia com imparcialidade,
 pensava em apenas resolver rápida a situação para dar continuidade na aula, e hoje
 percebo com a técnica de mediação da imparcialidade também pode ser rápida e dar
 fluidez na aula. Quando eu pensava em conflito não tinha noção como poderia ser tão
 enriquecedor para nós, porque durante as formações o que mais fizemos foi trocar
 estratégias durante os depoimentos e quando surgem os conflitos nas aulas, logo Eu
 me lembro de alguma estratégia discutida aqui e isso tem me ajudado muito. A sua
 proposta não foi de chegar aqui e impor algo fechado do tipo vai ser assim e pronto,
 pelo contrario você proporcionou alguns conteúdos que abriu e ampliou nossa visão
 sobre mediação de conflito e cada um levou para si o que achou importante e para
 mim foi muito importante, porque eu aprendi a ser imparcial.
 Ginástica – hoje em dia durante as aulas, fico mais segura em resolver os conflitos
 que aparece, a formação me provocou no sentido de escutar mais os alunos com isso
 entender o porquê do conflito e assim conseguir resolver da melhor maneira possível
 para ambas às partes.3C Ajudando-os a refletir com as suas próprias atitudes. Em
 provocar o conflito, no início até fiquei meio receosa achando que não iríamos
 alcançar o objetivo dessa ação, mas no decorrer da conversa e no direcionamento foi
 ficando mais fácil e não precisamos dar as respostas prontas, dessa forma
 conseguimos fazer com que os alunos pensem nas suas ações tanto dentro da aula
 como fora também.
 Futsal - Através das formações eu consegui controlar mais as minhas emoções, sem
 querer resolver do meu jeito, me tornei uma professora mais neutra na hora de alguma
 discussão3A, tento fazer isso de uma forma que os próprios alunos consigam
 compreender seus erros.A formação me ajudou muito e claro que irei usar o que
 aprendi nela cada vez mais, na hora que me deparar com uma situação de conflito.
 Nas aulas a minha principal mudança foi em ser mais paciente na hora de realizar a
 mediação de conflitos, hoje eu consigo fazer com que os próprios alunos parem para
 refletir sobre seus atos, e com isso conseguirem rever seus erros. Antes era aquela
 coisa: pede desculpa para seu amiguinho! Era sem sentido essa desculpa e eles
 repetiam os mesmos erros, hoje percebo que utilizando a estratégia de um aluno se
 colocar no lugar do outro, eles estão diminuindo as confusões, não pararam claro mais
 diminuiu sim.
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 Corrida – Com as formações sobre mediação de conflitos, passei a observar os
 conflitos de maneira mais positiva, vendo neles uma oportunidade de desenvolver a
 reflexão e compreensão dos alunos, fazendo que um possa ouvir o outro e chegar a
 um ponto de equilíbrio. Essas ações nas aulas impactam diretamente no
 comportamento dos alunos, onde eles deixam de se colocar como vítimas a espera de
 juiz e passam a protagonizar a própria solução.
 A base teórica apresentando as diferenças entre os conflitos foi muito esclarecedora e
 nos deu mais subsídios para entender o que está acontecendo e buscar possibilidades
 mais eficazes no momento de realizar a mediação de conflitos, sendo mais assertivo.3A
 Com as formações passei a me analisar mais no papel de mediadora, atuando com
 mais neutralidade e imparcialidade.1B
 Sobre a possibilidade de provocar os conflitos, entendo que ainda tenho que avançar
 mais, porém observei e apliquei em determinados momentos, com isso pude perceber
 questões latentes que precisam ser exploradas principalmente nas aulas com os
 jovens, onde antes eram reclamações pontuais, hoje foram criados momentos de
 escuta e fala. Tenho estimulado bastante esse exercício, e falo para eles por exemplo:
 precisamos ouvir a opinião de todos aqui da turma, para juntos construirmos soluções
 e combinados para que nossas aulas sejam cada dia melhor, com isso percebo que os
 alunos se tornam mais confiantes para eles próprios acharem a solução de seus
 problemas. Isso não é fácil! Tem hora que me pergunto: O que é que Eu faço
 agora?!(risos). Mas estão sendo muito boas essas trocas de experiências no nosso
 grupo, isso tem me ajudado bastante. Acho que é isso.
 Pesquisador – Conforme vocês vão falando, vai passando um filme na minha cabeça
 sobre nossa trajetória, e como é importante esse momento da formação continuada,
 todos aqui já são formados, cada um tem seu jeito de trabalho, cada um tem sua
 característica pessoal, sua individualidade, vocês são diferentes uns dos outros,
 porém conforme vocês vão relatando suas experiências, essa troca de experiências
 para mim enquanto formador é o maior sentido de uma formação continuada, meu
 maior desafio, foi provocar situações em determinados momentos para que vocês
 falem e contem as experiências de vocês e conforme você contam as experiências um
 pode aprender com a experiência do outro e aumentar seu repertório de estratégias,
 esse movimento é riquíssimo. Quando vocês tocam na importância da reflexão nas
 aulas de vocês e de provocar essas reflexões também nos alunos, nesse exato
 momento o exercício que todos nós estamos fazendo é o da prática reflexiva, nós
 estamos refletindo sobre a ação, ou seja, estamos refletindo sobre o que já aconteceu.
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 Para no momento da ação nas aulas vocês serem mais assertivos nas intervenções.
 Nas falas de vocês identifico ações importantíssimas para trazer a consciência à
 importância da mediação de conflitos, antes todos vocês já realizavam as
 intervenções, mas de uma forma intuitiva, não que esteja errado, mas quando
 trazemos para a consciência nossas ações elas se tornam mais assertivas, e em
 vários depoimentos de vocês, ao longo das formações pude identificar esse processo
 de tomada de consciência.
 Pessoal hoje saio daqui muito feliz mesmo, não tem como mensurar o quão contente
 estou, porque nós conseguimos criar uma relação mais próxima o grupo tem a
 liberdade para se expressar, esse ambiente de segurança foi construído por todos
 nós. Muito obrigado mesmo de coração, a pesquisa não está concluída ainda, tenho
 algumas etapas pela frente e assim que sair a data da Defesa, conto com a presença
 de todos vocês, pois essa pesquisa sem vocês não existiria e Eu não teria aprendido
 tanto com todos vocês. Um beijo no coração de cada um e até a próxima.
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 ANEXO 1
 PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA - CEP
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